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Ffllar o mtm 



Fenianos 



Ignotus deseja saber o que significa e donde 
vem a palavra fenianos, 

Fenianos é o nome de uma associação, fundada 
na América há um século pelos irlandeses emigra- 
dos, com o fim de libertar a Irlanda da opressão in- 
glesa. Posteriormente, aquela associação procurou 
abranger todos os partidários de reformas sociaes 
em qualquer parte do mundo, mas especialmente na 
América do Norte. 

Os fenianos chegaram a proclamar a república 
irlandesa em Filadélfia, no anno de 1865 ; e na pró- 
pria Irlanda surgiu, por esse tempo, uma revolta, 
que o Governo inglês sufocou de pronto. 

Há dúvidas sobre a origem da palavra. Há 
quem^ suponha que ela se relaciona com fenidos, na 
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suposição de que estes povos orientaes colonizaram 
a Irlanda^ mas o mais provável é que os fundado- 
res da associação se lembrassem àsi fénix mitológica, 
que renasceu das cinzas, e quisessem, com a designa- 
ção de fenianos, indicar os seus esforços em favor do 
renascimento político da Irlanda. 

Agora, se os simpáticos fenianos do Porto per- 
tencem ou não àquela associação revolucionária, eles 
o dirão. ' 

O que eu sei é que já fizeram uma revolução. . . 
na pacatez de Lisboa, e que Lisboa se derreteu de 
amores pelos gentis revi)lucionários. 

Ou eles cá voltam, ou ela se lhes vai lançar nos 
braços. 

Quando o amor penetra tudo mais é de cetra. 



II 



Quere 



As boas intenções, embora o inferno esteja cheio 
delas, merecem-me sempre toda a complacência. 
S. da R,y de Algures^ parece-me bem intenciona- 



1 Referência a uma associação portuense, que em 1906 veio to- 
mar parte em festas da cidade de Lisboa 
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do, não tresanda a petulâncias enjoativas, e por isso 
registarei os dois reparos que me faz : 

1-® — «Quere, ninguém o quer, senão V. » — 
Está redondamente enganado. Se o sr. S, da 
B. tivesse algum dia acompanhado uma dama sisu- 
da e severa, que se chama sciência da linguagem, 
teria observado que filólogos há que, sem condenar 
a forma quer, sustentam e provam que a fórraa 
exacta é quere. Mas bastará citar-se um nome, que 
não obstante a surpresa de algum ingénuo, vale, ao 
menos, por todos os gramáticos que o sr. S, da li. 
conhece : é Gonçalves Viana. 

Mas citarei mais. Afora Rui de Pina, (Chrónica 
de D. Affonso F, cap. 15), citarei o nosso mais 
exacto escritor do século último, Alexandre Hercu- 
lano. Descubra-se o sr. S, da R., abra o tomo viii 
dos Opúsculos, e na pag. 268 poderá ler : 

— «... e toda a gente que não quere a escola 
porque não quere a coluna, e quere a coluna porque 
não quere a escola. . . » — 

Já vê que não sou só eu quem quer o quere. . . 

Provavelmente o sr. S, da It. também escreve 
requer, como muita gente séria, que parece saber 
alguma coisa. 

Pois requere é que é. Assim escrevem os mode- 
lares escritores modernos, e assim escrevia já o au- 
tor da Eufrosma, (pag. 151 e 152), dizendo: 

— « Em quanto a saúde mo requere ...» 

— «O que a vontade requere. . .» 
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E, acima de todos, assim escreveu Camões, \Lw- 
síadas, canto VII, estância 82 : 

«O Gama com instancias lhe requer e, - .» 

Ora, quem escreve requere, deve escrever quere. 
E, quando todos nós dizemos : — «O rapaz apanhou 
o pássaro e quere-o para si » , — estamos mostrando 
que é quere e não quer ; aliás, diríamos qué-ío, em 
vez de quere-o. 

Mas eu próprio tenho escrito quer, porque , as- 
sim o querem; mas reconheço que não tenho feito 
bem, e vou-me corrigindo como posso. 



III 



Pireguntar 



A razão, que levou S. da B. a estranhar quere, 
isto éj o amiíir ele arredio da história e da sciência 
da linguagem^ é a mesma que o leva a dizêr-me que 
emhica com o preguntar, e a supor que a etimologia 
da, palavra é o Isáim percontari. . . 

Essa etimologia já lá vai. • . A filologia demons- 
trou, — e^ qitando ela demonstra, não há réplica 
possível^ parque as suas demonstrações têm o rigor 
das matemiiticas, — demonstrou que tal etimologia 
é uma história. 
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Mas S. da B. tem Kdo pouco destas coisas, e é 
imprudência fazer afirmações sobre o que mal se 
conhece; o estudo, a dúvida, a consulta, isso sim, 
cabe em toda a parte. 

Ora, S. da R. nem ao menos viu o que, a res- 
peito de preguntar, deixei escrito no Diário de No* 
tidas de 2 — X — 04 ; náo conhece o meu livro O 
que se não deve dizer, que trata do caso na pag. 185 ; 
não abriu o Novo Diccionário da Língua Portuguesa, 
que o poderia livrar de alguma teia de aranha ; não 
conhece, a tal respeito, substanciosos e decisivos 
trabalhos de eruditos filólogos; e.,. julga-se no 
direito de embicar com preguntas e preguntar, por- 
que imagina que eu inventei estas formas. 

Nunca inventei nada. Preguntar é forma corrente 
410 espanhol, língua irman da nossa ; e em vocábu- 
los paralelos de línguas irmans não pôde haver uma 
etimologia para um lado e outra para outro. 

O povo diz preguntar, o que é também razão de 
alto valor. O dialecto português de Ceilão, reflexo 
do português quinhentista, tem ainda pruguntar, O 
Cancioneiro da Ajuda diz preguntar ; o autor da Eu* 
frosina, (pag. 71, 88 e 94, pelo menos), escreveu 
preguntar ; o nosso velhíssimo diccionarista Jerónimo 
Cardoso traz preguntar e não perguntar. . . 

Vê-se que preguntar é a forma antiga, nacional 
e exacta. Mas, com o tempo, foi-se corrompendo o 
vocábulo e, nos princípios do século XVIII, já o 
Bento Pereira, na sua Prosódia, registava as duas 
formas : a exacta, preguntar, e a corruta, pergun- 
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tar. Nos fins daquele século, a corrutela havia-se 
generalizado entre os escritores, e tanto, que ainda 
hoje há homens esclarecidos, como o sr. S, da i?., 
que embicam com a forma exacta preguntar, 

O hábito nâo faz o monge, mas faz destas coi- 
sas : em a gente se habituando a andar sem bengala, 
ninguém a convence de que a bengala evita ás vezes 
uma queda. A estrada da linguagem está cheia de 
cascas de laranja . . 



IV 



Xeque 



Simples peão gosta do xadrez, e tem ouvido, 
naquele jogo, xaque e xeque, não sabendo qual das 
formas é exacta. 

Duvido que ele tenha ouvido xaque, porque é 
forma desusada. Desusada, mas não errónea: ser- 
viu-se dela Rodrigues Lobo, na sua Corte na Al- 
deia, (l, 9). Mas a forma corrente e justificada é 
xeque, que nos veio da Pérsia, por intermédio do 
francês échec. 



h:alar e escrever 11 



Nam 



Palmatória pregunta admirada (ou admirado?), 
se um professor liceal, que escreveu na7n, era vez 
de não, escreveu direito. 

Provavelmente, o professor escreveu assim, pela 
mesma razão por que outros, e talvez ele, escrevem 
tam, sam, dam, vam. . ., em vez de tão, dão, são, 
vão . . . , e tem para isso algumas razões, embora eu 
os não imite. 

Quanto ao advérbio não, é monosílabo, cuja forma 
tem tido fortuna vária : já se escreveu nom, os bei- 
rões dizem num>; e Simão Machado, como Gil Vi- 
cente no Auto da índia, escreveu no, á castelhana. 

Se a dúvida é séria, bem está ; mas, se é bisca, 
no Jos pique usted. . . 
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VI 



Gramatiqúices 



Damião de Góes, (nem Damião, quanto mais 
Góes !), Damião de Góes manda-me este rosário : 

1.0 — « Na frase — fui têr com êle á cozinha, — 
o com êle que complemento é?» — 

Vê-se que Damião é professor, pouco mais ou me- 
nos, e tem a fnnocente mania de se preocupar com 
a classificação dos complementos, mania comum a 
todos os que imaginam que não há complemento, que 
não tenha classificação gramatical. 

E uma ilusão. Afora o punhado de complemen- 
tos, que as gramáticas classificam, há dezenas deles 
que ainda não tiveram nem exigem classificação. 
Entenda-se bém o que se lê, e deixemo-nos de taxi- 
nomias, que nunca foram nem serão senão conven- 
ções. 

Mas, se o Damião quere á fina força classificar 
aquele complemento, chame-lhe complemento de com- 
panhia: «fui têr com êle» equivale a «fui encon- 
trar-me ou achar-me com êle». 

Não lhe serve? então deite-o fora, que me não 
custou nada. 
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2.^ — «A uma estância de oito versos pôde cha- 
mar-se octilha ? > — 

Nunca vi. Lá por termos quintilha e sextilha, não 
se segue que tenhamos tercilha, quadrilha (!), octi" 
lha... Deixemos isso. 



3.0 — « Onde Garrett escreveu — a cobra vai e 
zás ! e mordeu ! — como se analisa o vai, e zás ! e mor- 
deu ?-» — 

Lá está ele com ela ! E mestre de meninos, com 
certeza. Por quem í, meu amigo, poupe as crianças 
á tortura de uma análise problemática de expressões, 
cujo autor pensaria em tudo, menos em taxinomias, 
rópicas-peneumas e passadiços cúbicos. 

Não faz mal o saber distinguir proposições prin- 
cipaes e subordinadas ; quanto ás mais, são mitologia 
estreme, para diversão dos mestres, em horas de 
recreio. 

Como diversão, poderíamos dizer que vai é o 
predicado da oração principal ; e zás ! é uma locução 
interjectiva, equivalente a uma proposição, que está 
oculta; e mordeu é proposição principal coordenada 
sindética . . . 

Acha bonito? Parabéns. Eu acho tudo isso detes- 
tável, porque nada disso é preciso para saber ler, 
entender o que se lê, e escrever bem. 



JÉ 
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Mas o rosário não acaba aqui.., infeKzmente. 



Tem inda a palavra o Damião que não é de 
Góes. 

Dizia ele que na tal expressão vai, e zás ! e mor- 
deu, não sabe como classificar aquele vai^ visto que 
a cobra não foi, já lá estava . . . 

Damião tem ouvido dizer : « Fulano estava-o ban- 
queteando, e vai ele, dá-lhe com os pratos, na cara »; 
não é verdade ? Ora, evidentemente, naquele vai não 
há o significado próprio do verbo ir; pôde dizêr-se 
até que não há significado nenhum ; e, em tal caso, 
quando uma expressão se emprega sem sentido de- 
finido, ou só para realce, a expressão deve chamar- 
se expletiva. 

Como ele está contente de ouvir palavrões, que 
os pequenos não percebem ! Santo homem ! 



4.0 — ^Q nosso grande escritor F. emprega le- 
gendas (por lendas), tradicção com cc, e. . . e. . .* — 

Mas que prova isso ? Que poucas tolices há, que 
se não possam franjar com um nome ilustre. Não 
falemos de coisas tristes. 

5.0 — «Nas expressões reino de Portugal, Castelo 
de Sintra, etc, aquele complemento, regido da pre- 
posição de, é chamado definitivo por Epifânio, restri- 
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tivo por A. Cortesão, atributivo por Bento J. de OK- 
veira. . . Qual é a melhor classificação?» — 

Tem-na ferrada, não há dúvida. São todas boas, 
ou todas más, isto é, têm todas o mesmo resultado. 
Se quiser, também pôde baptizar o tal complemento 
com os nomes de limitativo^ complemento de posse, 
e, pensando bem, inda poderíamos estender a massa. 

Mas para que àerve isso ? Pobres crianças 1 

Afinal, a remessa do Damião não é um rosário, 
é um lausperene, uma trezena, um jubileu. 

Quem tiver a devoção de assistir até o fim, con- 
tinue a ler, que terá indulgência plenária. 



ultimas contas do rosário de Damião, que não é 
de Góes: 

6.0 — «Poderá justificar-se esta construção — o 
fazer-se exéquias solenes numa igreja. . . — ?* — 

E errada. Em português, diz-se : « o fazêrem-se 
exéquias solenes . . • > etc. 



7.^ — «Deve pronunciar-se? ou: Deve-se pronun- 
ciar? — ' 
A vontade. 



K 
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V 8.^ — «Lê-se isto algares: — Tem bons senti- 
mentos, a respeito ao cliristianismo. — Que diz V.? » — 
Digo que nunca vi, nem me parece português. 
Quando nmitu, etTíl um indeciso provincianismo du- 
rien&e, vi^to qiiíí em Vallongo se ouve : — «E a res- 
peito àquela ciun versa, . .» 



9.*^— * Li também — Encostou-se ao tronco de um 
éscuh ,^e€ulat\ — Que será ésculo?» — 

E o nome de uma árvore, (latim aesculus), es- 
pécie de carvalha) o tipo das esculáceas, 

E acabou -se a missa. Deo grafias. 



VII 



HeniiçáOy remissão 



Cf)?UemporâneOf entre muitas outras coisas, para 
que não tenlio espaço, discorre : 

— # No seu livro O que se não deve dizer, pag. 
108, vejo 09 termos remição (de remir, resgatar), e 
r/iniiiisõo (de remittir, perdoar). Mas, em medicina, 
temos remittir f remissão de uma febre .. . Que jper- 
dão há aqui? E devedor remisso é o que não paga 



i 
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por se lhe perdoar ? E a remissa dp voltarete pôde 
lá referir-se a remittir^ na tal accepção?> — 

Tudo confusões, e mais confusões. 

Remitir significa perdoar^ mas não significa só 
isso ; em patologia, por exemplo, é verbo intransi- 
tivo, e significa ter intervalos, deminuir de intensi- 
dade, (falando-se de doenças ou de sintomas de 
doenças). E deste significado deriva o de remisso 
(devedor), que é froixo ou que tem menos intensida- 
de e diligência em cumprir o que deve ; que é indo- 
lente; etc. 

Quanto a remissa, é forma correspondente ao 
francês remise, e flexão feminina do português re- 
misso, (demorado, que fica para trás ou para outra 
ocasião). 

Isto não é dar-lhe codilho, amigo Contemporâneo ; 
é mostrar-lhe que, quando os matadores estão fora, 
é arriscado ir á casca para levantar a retnissa . . . 



VIII 



Alanzoar 



Companheiro no extinto « Globo » viu o que eu 
disse do suposto verbo alisoar, e acha que é uma 
forma divergente de alasoar, que êle tem ouvido, 
como equivalente de alanzoar, 

3.» SÉRIE 2 
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Eqnivocou-se duas vezes: o referido álisoar^ se 
existisse, teria de lêr-se a-li-ssoar; e, inda que o i 
passasse para a, — evolução raríssima, se nâo im- 
possível, — o 5 de alasoar nunca poderia soar como 0, 

O que ele ouviu pois foi alazoar, que se não 
pôde confundir, nem na forma nem na pronúncia, 
com àli-soar=alisoar. 

Por maioria de razões, alanzoar^ que é termo 
corrente, menos relação tem com o hibridismo àZi- 
soar, Alanzoar não se formou de soar mas, sim, de 
zoar e de um prefixo, hoje desconhecido. 

Estes são os factos. 



IX 



Infinito pessoal.— Brasileiro.— 
Letras inúteis etc. 



Sincero Admirador, da Fortaleza, ( Brasil), volta 
de novo ao consultório: 

\o — «Entre as excepções á regra, consignada 
pelo sr. Dr. Carneiro Ribeiro, de que havendo dois 
verbos numa frase, um do modo definito e outro do 
indefinito, sendo idênticos os sujeitos, se deve usar 
em geral o infinitivo impessoal, não vejo excepção 
que abranja esta frase : — Nunca serão ricos, se 
não trabalharem. — Não será ela portuguesa?» — 



'—^^màí^ 
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E portuguesíssima. O douto gramático, sr. Dr. 
Carneiro Ribeiro, falou de verbos precedidos ou não 
de preposição j como nestes casos: — «Andara a pas- 
sear» (e não a passearem) ] «costumam jantar cedo» 
( e não costumam jantarem ). 

Ora, o caso de Sincero Admirador é outro: o 
verbo da oração subordinada não é precedido de pi*e- 
posição, mas sim de conjunção ; e, além disso, na ex- 
pressão : — «Nunca serão ricos, se não trabalharem» 
— este último verbo não está no modo infinito ou 
infinitivo : está no futuro do conjuntivo, que, pre- 
cedido das conjunções se ou quando, é sempre pessoal. 
E assim dizemos: 

— «Hão de ficar espantados, quando acorda- 
rem, » — 

— « Quando conhecerem o erro, arrepender- 
ae-ão. » — 

— Se acordares primeiro, charaa-me. » — 

— «Passearemos juntos, se jantarmos cedo.» — 



2.0 — «O autor das Palestras com o povo contes- 
ta que brasileiro designe o indivíduo* natural do Bra- 
sil, fundando-se em que o sufixo eiró não significa 
origem, procedência ou naturalidade. Não está V. 
de acordo?» — 

Não, por duas razões. 

Em primeiro lugar, ainda que fosse duvidosa a 
propriedade do termo brasileiro, quando designe o 
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habitante ou o natural do Brasil ; e ainda que me- 
lhor justificássemos brasilense, brasilês, hrasilano, ou 
outros derivados gentílicos de Brasil^ é certo que o 
vocábulo brasileiro, naquela acepção, é corrente em 
Portugal, e no Brasil, e está sancionado por auto- 
ridades inconcussas. E isso nos bastaria. 

Mas, em segundo lugar, o sufixo eiró não é tão 
restrito, como se deduz das palavras dos gramáticos 
e de certos exegetas da linguagem. Se dissermos 
costumes brasileiros (costumes do Brasil ou relativos 
ao Brasil), ninguém duvidará da propriedade da ex- 
pressão, não devendo, portanto, duvidar-se da pro- 
priedade desta outra expressão : homens brasileiros 
( homens do Brasil ) ; e, se eu posso dizer homens 
brasileiros^ claro ó que posso substantivar o adjecti- 
vo e dizer simplesmente : os brasileiros. 

Depois, não é este o caso único, em que o sufixo 
m>ro designa a qualidade de ser natural ou habitante 
de uma localidade ou região. Não temos nós, por 
exemplo, caseiro e casaleiro, com que designamos o 
habitante de um casal? 

Acho, pois, nimiamente meticuloso, e claramente 
improfícuo, o conceito daqueles que enjeitam o sub- 
stantivo brasileiros, aplicado aos habitantes ou na- 
turaes do Brasil. 

3.^ — « Como escreve V. ? sabbado ou sábado ? » 
«solemne, solenne ou solene?» — 

A pregunta é quase ociosa, porque todas aque- 
las formas são exactas, á excepção de solemne, que 
oferece dúvidas. Esta palavra já entre os latinos se 
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escrevia de três maneiras : sólemnis, solennis e sole» 
nis; mas parece averiguado que a palavra se for- 
mou de solus e de annus, pelo que a forma etimoló- 
gica portuguesa é solenne. 

Quanto ao emprego das letras dobradas, claro é 
que, em publicações, de que eu reveja as provas ti- 
pográficas, e que sejam da minha inteira responsa- 
bilidade, evito, em regra, consoantes duplas, por 
motivos largamente expendidos em livros meus, e 
com a adesão franca dos principaes linguistas mo- 
dernos de Portugal, de uma parte da imprensa pe- 
riódica portuguesa e de alguns publicistas brasilei- 
ros. Há vinte anos, a minha escrita, discretamente 
simplificada, parecia quase uma revolta, sem a me- 
nor probabilidade de êxito ; hoje, é quase um facto 
geralmente aceito, com mais adesões do que repa- 
ros. 



4.0 — «Por que é que V., referindo-se ao lugar 
de um livro, em que se tratam certos assuntos, es- 
creve sempre a pag,, quando parece que deve sêr 
á pag. ?i> — 

No Brasil, diz-se e escreve-se, efectivamente, á 
pag, ; em Portugal, ninguém o faz. 

Não creio que seja erro a forma usada no Bra- 
sil ; mas a que se usa em Portugal justifica-se tal- 
vez melhor. Quando no Brasil se escreve : — «O 
autor trata disso á pag, 34» , — a abreviatura quere 
dizer á pagina que, tem o n.^ 34 ; e, quando escre- 
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vemos a pag, 34, sem acentuar o primeiro a, quere- 
mos dizer a páginas trinta e quatro, isto é, no ponto 
em que o Kvro conta trinta e quatro páginas. 

De qualquer das maneiras, porém, não me pa- 
rece caso que mereça dissertação. 



X 



Roménia 



De Constante leitor: 

— « Em livros e jornaes tenho visto traduzido de 
vários modos o nome de um país balcânico, que os 
franceses dizem Roumanie, Qual é a forma exacta? 
Romania, Rumania, ou Rumenia? E como se pro- 
nuncia?» — 

Qualquer daquelas três formas poderia ter de- 
fesa ; mas a que os filólogos preferem não é ne- 
nhuma delas. 

Romania ou Rumania levar-nos-ia a chamar ro- 
manos ou romanios os seus habitantes, o que des- 
convém, em cotejo com os habitantes de Roma ou 
com os povos do antigo império romano. E verda- 
de que alguns têm chamado romaicos os povos da- 
quela região, mas h^o representa um equívoco. Ru' 
mania com u briga com origens de palavras que 
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se relacionam com o vocábulo Boma, Portanto, a 
forma menos equívoca, e visto que, na proniincia in- 
dígena daquela região, a vogal posposta ao radical 
lto7n soa um pouco como a e um pouco como e, a 
fórma menos equívoca, repito, é Roménia, com acento 
tónico no e; tónico e gráfico, se lhes apraz, como a 
mim. 



XI 



Rui, Rodrigo 



Buy senor expõi-me duas dúvidas : 

1.* — «Sendo Buy, ao que parece, abreviatura 
de Bodrigo ou Budeiicus, não seria mais correcto 
dizer Bu-y, com acento tónico no y?» — 

Abreviatura de Bodrigo ? Não me parece ; nem 
me ocorre que evolução se poderia dar, para tal 
efeito. Budericus também não poderia produzir Buy ; 
mas a primeira parte da palavra (Bude), poderia 
explicar Buy, como a velha Tude explica a moderna 
Tuy; e neste caso, bem está a acentuação tónica no 
u : Búy, 

2.* — « E não seria melhor escrever Bui, em vez 
de Buy? — » 

Isso agora é outra música. Quase toda a gente 
escreve Buy, mas eu nunca: em primeiro lugar, 
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porque o y, em português, só se tolera em palavras 
de origem grega, e os gregos, que eu saiba, nunca 
tiveram Ruys; e depois, inda que o caso tivesse 
raízes na Grécia, o valor d^ upsilon grego desapa- 
receu da língua portuguesa, e o y, com que o repre- 
sentam, soa exactamente como í. 

A forma Euy veio-nos do tempo em que se es- 
crevia mãy, pay, muyto, meyo, Jayme, Reynaldo, 
Ayres. . . Mas, desde que o bom senso, a lógica, 
e o estudo da linguagem nos levaram a escrever 
muito ^ seio, feio, pai, mãi, meio, etc, não há razão 
séria para que se não escreva também Rui, Jaime, 
Aires, Reinaldo. . . a não ser o direito de proprieda- 
de, que assiste aos possuidores daqueles nomes, di- 
reito que assiste igualmente aos que se habituara.m 
a achar graça, e até razão, em escrever Motta, Net- 
to, Britto, Matta, Mattos, Barretto, Prattas, e que- 
jandas facécias. 

Mas cada um manda em sua casa, e o vilão em 
casa do seu sogro. 



No Jornal-dO'Commércio, de Lisboa, um indefésso 
investigador e exímio genealogista, que ali escreve, 
sob o criptónimo de Silex, refere-se ao que eu es- 
crevera, a respeito de Rui e Rodrigo. 

Como eu disse que me não parecia que o nome 
próprio Rui fosse abreviatura de Rodrigo, afigura-se 
a Silex que em eras remotas o Rui não seria abre- 
viatura de Rodrigo, porque cada um destes nomes 
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tinha patronímico próprio, (Ru\z e Rodríguez) ; mas 
observa que, em documentos do século XV, aparece 
Rui como abreviatura de Rodrigo. Indivíduos que, 
antes de serem condes ou de terem dom, se chama- 
vam i?w?, passaram, depois de titulados, a usar D. 
Rodrigo. 

Estes os factos, de que não há duvidar, atenta 
a seriedade e a competência de quem os alega. 

Mas a história náo é filologia. Pôde uma palavra 
ou um nome sêr equivalente a outro, sem que este 
se contenha naquele ou seja dele derivado ou dele 
abreviatura. 

Quando eu, sem negar nem afirmar, observei 
simplesmente que Rui me náo parecia abreviatura 
de Rodrigo, quis significar que o vocábulo Rui, nem 
por contracção, nem por abreviação, nem por evo- 
lução, poderia contêr-se em Rodrigo, Morfologica- 
mente, se me não engano muito, Rodrigo não pode- 
ria produzir naturalmente Rui. 

Como explicar porém o facto incontestável de 
que um indivíduo, chamado Rui, tomasse, depois de 
nobilitado, o nome de D. Rodrigo? 

Náo podemos vêr no facto um simples capricho, 
porque ele se .reproduziu bastas vezes, em circun- 
stância análoga á do Pêro que passava a chamar-se 
Pedro, á de Martim, que passava a sêr Martinho^ etc. 

Seguramente, entre Rui e Rodrigo havia quaes- 
quer relações históricas, o que não quere dizer que 
houvesse íntimas relações filológicas ou lexicológi- 
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cas. Ocorre-me uma hipótese que, com mais vagar e 
mais aptidões, outros confirmarão ou rejeitarão. 

No latim bárbaro, Rodrigo era representado em 
Rodericus ou Rudericus. Esta última forma seria a 
mais usual, por ser a mais fonética. Ora, na lingua- 
gem popular, há tendência evidente para a simplifi- 
cação ou menor esforço. E assim temos inda Zé e 
Zefa, (José e Josefa), Chico (Francisco), Lulu (Luís) ; 
e até na linguagem cultíi se tem visto Magda (Ma- 
gdalena = Madalena), Nabuco (Nabucodonosor) ; etc. 

Não seria pois de estranhar que qualquer Rude- 
rico, na linguagem familiar, fosse primitivamente 
Rude. Rude, pela queda vulgar da consoante medial, 
daria Rue : e a evolução de Rue para Rui seria fa- 
cílima. Confira-se o que se deu com Tude, (hoje l^uy). 

Seria assim ? Diga-o a idade-média e quem me- 
lhor a conhece. 



XII 



Sanatório^ Sanitário. — De vêz 
em quando.— £tc. 



Dúvidas ingénuas de Constante leitor, do Bio-de- 
Janeiro : 

1.* — « Sanatório ou Sanitário ? » — 
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São duas coisas distintas. Sanitário, adjectivo, 
quere dizer — relativo á saúde. E sanatório i um 
substantivo moderno, que se criou para designar es- 
tabelecimento ou residência apropriada H enfermos 
ou convalescentes. O termo denivou-se do latim sa* 
nare (sarar, curar), que tem o particípio sanatus 
(sarado, curado), e já entre os romanos produzira o 
substantivo sanator (aquele que sara ou cura). 

O termo sanatório, embora de invenção moderna, 
é perfeitamente aceitável e de grande afinidade 
morfológica com purgatório, crematório, preparatório^ 
peditório, parlafório, conservatório, etc. 

Verdade é que nos Estados-Unidos da América 
do Norte se tem dado a alguns dos aludidos esta- 
belecimentos o nome de Sanitarium; mas, lá mesmo, 
prevalece o sanatorium: haja vista, por exemplo, o 
Cotswold Sanatorium, o Mendip Hills Sanatorium, o 
East Anglian Sanatorium, o Luftkur Sanatorium, o 
Linford Sanatorium, o Hailey Sanatorium, etc, etc. 



2.* — «i)e quando em vêz? Ou de vêz em quan- 
do?^ — 

De vêz em quando é locução que todos nós conhe- 
cemos, igual á de quando em quando, e ambas abo- 
nadas por autoridades de inteira fé. 

Agora, de quando em vêz, tenho visto isso em 
escribas arte-nova, e mais nada. 
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3.a — «O segundo s de subsidio tem o som de 
z?» — 

Não o deve têr^ e os bons foneticistas não lli'o 
dão. Na palavra entraram dois elementos, come- 
çando o segundo por s, que portanto tem valor forte, 
como em princípio de vocábulo. 

4.a — « Como se explica então o valor de 2 no 
segundo s de subsistir ? » — 

Ha efectivamente quem pronuncie subzistir, mas 
não é pronúncia exacta. 



5.a — «E residir ?> — 

Essa*já não tem remédio. Deveria pronunciar-se 
re-ci-dir, mas todos nós pronunciamos re-zi-dir, e, o 
que não tem remédio, remediado está. E o que su- 
cede com obséquio, que todos pronunciamos ob-zé- 
qui-Of e inútil seria preconizar a pronúncia exacta : 
ob-cé-qui-o. 



Q& — « E resoar^í » — 

Felizmente, creio que toda a gente, ou quase 
toda, pronuncia bem : re-ço-ar. Como se vê clara- 
mente que entra ali o verbo soar^ que não é zoar, 
rerá difícil descambar-se no re-zo-ar, como descam- 
bámos no ob-zé-quio e no re-zi-dir. 



■l^ttBsrr^ 
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7.* — « Qtídriênnio ou quatriênnio ? t^ — 
É quadriênnio, O radical quatr, já no latim, 
tinha passado para quadr; quadriennium, quadri- 
vium, quadrilaterus, quadrúpedes, quadrifluvium, qua- 
driformis, etc. 



8.a — « Poderá dizêr-se se^n concausa e com con* 
causa ?» — 

Poderá. A sintaxe não protesta, mas os ouvidos 
é que o pagam. 



XIII 



Despender.— Dispêndio 



Do sr. /. Norona: 

— «Porque é que escrevem despender com des, 
e dispêndio com dis, sendo certo que dispêndio é 
gasto, e despender é gastar ?> — 

Sim, o significado é análogo, mas as duas pala- 
vras não têm a mesma derivação : despender veio-nos 
do latim dependere, e dispêndio é o mesmo que o la- 
tim dispendium, derivado de dispendere. Ora, se em 
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latim havia dependere e dispendere, e se o vocabulá- 
rio português é, em grande parte, filho do vocabu- 
lário latino, nada tem que estranhar o sr. J. No- 
ronha. 



XIV 



Contribuir. — Agremiação. — DOf da. — £te. 



Preguntas várias de Um Carioca: 

1.» — «E corrente o emprego das partículas de, 
do, da, dos, das^ no princípio das orações, com a 
significação de á cerca de, sôhre, como fazem os fran- 
ceses?» — 

E como fizeram sempre os portugueses. E cor- 
rectíssimo. E esse emprego não se dá só nas ora- 
ções completas^ quando construídas pela ordem 
inversa, como quando dizemos — «7)o5 defeitos do 
escritor não falaremos» — mas também nas orações 
elípticas, mormente nas inscrições dos capítulos de 
uma obra, e nos títulos dos livros. Abrindo qual- 
quer cronista, lemos no alto de um capítulo : — «De 
como El-Rei se . partiu para Santarém. » — Ou : — 
«Dos sucessos que se deram na ponte de Alcântara.» 
— Ou: «Das desavenças que houve entre o Infante 
e seu pai.» — 

E assim em títulos de livros: — «Da immorta- 
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lid^de da alma ; » — « Das proezas e virtudes de D. 
Garcia de Noronha;» — «/)o5 defeitos e contradi- 
ções do sistema constitucional.» 
Deveria isto oferecer dúvidas? 



2.* — «O verbo contribuir e os seus derivados 
pedem depois de si a proposição a ou para ?» — 

Normalmente tem-se escrito e escreve-se contri* 
buir para e eu nunca escreveria contribuir a. 

E verdade que em alguns escritores brasileiros 
vemos contribuir a ; e é verdade que no Camilo po- 
deremos ler esta expressão : — « Contribuíram a de- 
teriorar-lhe os órgãos respiratórios»; — mas estes 
exemplos não me bastam, em desacordo com a prá- 
tica de todos os melhores modelos. . . 

Eu sei que há muitos pontos de contacto entre 
os significados da preposição a e os da preposição 
para; mas há também muitas divergências; ir a 
Lisboa não é o mesmo que ir para Lisboa ; chegar 
a cem anos não é o mesmo que chegar para cem 
anos ; andar a gemer não é o mesmo que andar 
para gemer ; etc. 

Eu também sei que, em latim, o verbo contri- 
buere, assim como o verbo dare, pedia, algumas 
vezes, complemento directo (acusativo), e comple- 
mento indirecto (dativo ) ; mas hoje, era português, 
raro ou nunca se dirá ou se escreverá : 

— «Fulano contribuiu déz mil réis ao monumento 
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do herói» ; mas sim — * Contribuiu com déz mil féis 
para o monumento ...» 



3.a — «A palavra pleurisia é verdadeiramente 
um galicismo ? » — 

Não sei porquê. No francês, temos pleurisie; no 
castelhano, pleurisia; no italiano, como no portu- 
guês, pleurisia; e todas estas formas vieram do 
latim pleurísis. 

É verdade que a pleurisia, entre nós, é vocábulo 
moderno ; muito antes dele, tinhamos cá, e muito 
nosso, o pleuris, e poderíamos ter a pleurise^ se 
fosse precisa e nos fosse dado formar vocábulos. 

Em todo caso, a nossa pleurisia tem formas 
paralelas nas outras linguas novi-latinas, e não há 
razão sólida que nos leve a rejeitá-la. 



4.a — «Em vez de tornou-se, não se pôde dizer 
foi tornado ?^ — 
Nunca vi. 



5.* — «O termo aggremiação é português. Qual 
a sua etimologia ? » — 

Em primeiro lugar, aggremiação, com dois gg, é 
coisa que nunca houve, a não sêr na grafia incons- 
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sciente dos que escrevem anniquilar, approximar, 
innundar, e outras belezas . . . indesculpáveis. 

Agora, quanto á etimologia, esta refere-se sem- 
pre a palavras primitivas, e agremiação, (com um 
&ó g é claro), é palavra derivada, dentro da nossa 
língua. 

Agremiação é legítimo substantivo verbal de 
agremiar; e este verbo compõi-se do prefixo a e do 
vocábulo grémio, cuja etimologia é o latim gre- 
.mium. 

Mas para que servirão estas coisas a Um Cor 
rioca ? 

Ele lá sabe. 



XV 



A melhop das esposas 



Um veuvo, (aliás viuvo), pede-me que tenha eu 
a venevolencia (aliás benevolencin) de o illussidar 
(aliás elucidar), sobre um caso, que ele reputa gra- 
víssimo. Viuvo com quatro filhos menores, disse a 
alguém : « Perdi a melhor das esposas » ; e esse 
alguém melindrou-se, dizendo que tal expressão 
ofendia todas as outras esposas. 

Deixe-o lá melindrar-se. Para nós e perante o 
mundo, "a melhor das esposas é sempre a nossa, se 

8.a SÉRIE 3 
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a cara metade não sái muito cara nem dá pitadas 
de mostarda ao maridinho da sua alma. Quem se 
melindrar com tal conceito não sabe o que são figu- 
ras de retórica e carinhos maritaes ; e quem chora 
a melhor das esposas, só ofenderia as alheias, se as 
conhecesse como a sua. 

Ora, eu creio que o aludido viúvo . . . 

Ponto. 



XVI 



Saerlstáo.— Trlntaná rio 



Duas preguntas de Três Estrelas, se bem que a 
primeira não mereceria resposta : 

l.o — «Sendo christãos o plural de christão, qual 
será o plural de sachristão?^ — 

Três Estrelas ignora lastimosamente que sachris- 
tão é palavra que não existe em português. Abra os 
dicionários, e verifique. O que há é sacristão, que 
não tem nada com a palavra Christo, e cujo plural 
é sacristães, embora também se justificasse o plural 
sacristãos, que se não usa. 



2.0 — « Porque rasão se chama trintanário 
criado que vai ao lado do cocheiro ? » — 
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Porque rasão nâo é português: em português 
escreve-se por que razão. , . 

Quanto á razão do vocábulo trintanário, ^ para 
que quere Três Estrelas saber isso, se ignora tantís- 
simas coisas, que lhe sáo mais precisas ? 

Temos a forma trintanário, porque o povo assim 
formou um derivado do antigo francês trantaner. 

Os franceses não usam hfije este verbo, mas 
mantêm o respectivo substantivo trantran, (maneira 
de conduzir certos negócios). 

Se Três Estrelas tem a veníta de me consultar 
sobre quanto ignora, Pai do Céu I ponho escritos e 
fecho a porta. 



XVII 



Concordância.— Maiúsculas.— « Pectoris y^ 



Direi a Grumete que as expressões : « não podem 
haver conhecimentos», «a possibilidade de se co- 
meter erros » , « saiu da sua caixa 10$000 réis » , são 
erros graves. « Um grupo de homens deliberaram » , 
« grande número de indivíduos fizeram » , é constru- 
ção lidimamente portuguesa, autorizada até pelos 
gramáticos^ embora eles não previnam todos os fa- 
ctos da linguagem. 

Direi também que me parece regular o escreve- 
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rem-se com inicial maiúscula as palavras que con- 
stituem o título de uma Companhia, Associação, etc. : 
«Em companhia de meu irmão fui á Companhia 
Sousa & Irmão». 

Direi outrosim que em pectoris se pronuncia o c, 
porque os latinos não usavam como nós letras inú- 
teis. 



XVIII 



Cli..r=k,— -Trajanopolis 



Rubem tem coisas! 

Quere êle saber porque é que em Chiado o chi 
soa xij e em chimica soa qui. 

Não sabe porquê? Porque a absurda ortografia 
francesa nos transmitiu essa duplicidade de valo- 
res; e porque os nossos sábios, dando ao eh o valor 
de Jí- em palavras de origem grega, exigem implici- 
tamente que as crianças e os professores primários 
aaibain grego, para representar em certas palavras 
o som de k: chimica ^ choro gr aphia, archeólogo , . . 

Se fôssemos mais sensatos e se das línguas ro- 
mânicas nos encostássemos mais ao castelhano e ao 
italiano, em vêz de macaquearmos o feíssimo fran- 
cês, todos nós escreveríamos química^ arqueólogo, 
corografia, como fazia o Castilho e muitos dos nos- 
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SOS melhores mestres, e como escrevem os nossos 
mais respeitáveis filólogos contemporâneos. 

Tenha paciência Rubem ; e, se não sabe grêgO, fi- 
que certo de que nunca escreverá bem português, 
segundo os preceitos da moderna rotina. 

E agradêça-o aos sábios da nossa terra, segun- 
do os quaes, parece não convir que todos saibam 

lêr e escrever. 

* 

Rubem também pregunta como se lê Anchieta. 

Pudera! Cheira-lhe a grego? Se fôsse grego, lia- 
se efectivamente Ankiêta; como não é, lê-se Anxiêta. 

E o que eu lhe dizia: aprenda grego, se quere 
lêr, sem dúvidas, o que eles escrevem; aliás, arris- 
ca-se a chamar Axiles Maçado o ilustrado profes- 
sor Achiles Machado. 



E também quere saber como se lê Trajanopolis. 

É Trajanópolis, Quando eu escrevo a palavra, 
ninguém deixa de a lêr bem, porque acentuo to- 
das as palavras esdrúxulas; mas, como os acentos 
gráficos assustam eles, e são desperdício de tinta e 
consumição de revedôres, os que conhecem pouco a 
razão das coisas lêem por palpite as palavras me- 
nos comuns, e vulgarizam-se despautérios como o 
hipódromo, o crisântemo j o impudico; os coleoptéros e 
quejandas asnidades. 

Andar assim, que é bom andar, dizem os mari- 
nheiros. 
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XIX 



Bóer. 



De Nitouche: 

— «Como se lê hoer? É hoér? É huêr? É hur?» 
Os nossos compatrícios dizem geralmente hóer^ 
e, quando uma asneira se generaliza, deixa da ser 
asneira: Quand tout le monde a tort, tout le monde a 
raison. A verdade porém é que a palavra é holan- 
desa, e, como tal, deverá pronunciar-se bur, e as- 
sim mesmo a tenho escrito já. . . por descargo de 
consciência, mas sem fé no exemplo. 



XX 



Aeendôr. — fui que, fui quem. 



O Maior dos Ignorantes, (modéstia á parte), en- 
tende que acender a luz ou acender o lume é erro. 

Pois não entende bem. Náo tenha medo dos pleo- 
nasmos, quando eles entrem na linguagem corren- 
te ou vulgar. E preciso vê-los com olhos de vêK 
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E aqui tem outro pleonasmo, que é muito da 
nossa terra. 

Mais pregunta o Maior: 

— «Fui eu que comprei? Fui eu quem comprei? 
Foi eu quem comprou?» — 

A propósito, já tenho dito e redito. 

ÍW eu quein comprei é forma anormal. As outras 
duas formas são exactas. 

O Maior precisa destes esclarecimentos, porque 
está escrevendo um trabalho, diz ele. 

Tenha cuidado. Quem, como ele escreve massa* 
da, coisa que não existe, corre o perigo de escrever 
muita coisa que só ele conhece. 

Escreva também para nós. 



XXI 



Reséda*— Tal qual eomo. 

— Através. — Grácil. — Sintaxe. — Infinito 

pessoal. — Relicário. — Preamar. 

— Conteúdo, eto. 



Vizinho amigo enviou-me uma colecção de logares 
selectos, e dessa colecção vou extrair as seguintes no- 
tas: 



I^JSÊÍLX'. 
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1.* — Uma revista de horticultura ocupa-se da 
cultura do resedá. 

Advirta-se porém que o resedá só existe na pro- 
náncia francesa. Em português, desde os nossos avós, 
nunca se pronunciou senão resêda. 



2.* — De um folhetinista : 

— « Tal qual como os sentidos, as faculdades ín- 
tellectuaes estão sujeitas, . ,> — 

Tal qual como... não é Knguagem nossa. Com 
rigor gramatical, dir-se-ia: — «Taes quaes os sen- 
tidos, as faculdades, etc. » — ^ 



3.* — De uma revista teatral : 

— «A Noruega, vista atravez as vidraças de 
Pousset. . .» — 

Atravez é ortografia errónea ; e através as vidra- 
ças não é sintaxe portuguesa: através as vidraças, 
através os campos, através o mundo, é construção 
francesa. Quem conhece o português, diz e escreve : 
através do mundo, através dos campos, através das vi- 
draças. . . 



1 Gp. Problemas da linguagem, por C, de Figueiredo, 
pág. 178. 
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4.a — De um poeta novo : 

— « Amo o teu vulto gracil, 
que é perfumado e gentil. . .» 

A rima poderá desculpar o tomar-se aguda uma 
palavra grave ; mas, de facto, gracil não tem acen- 
tuação tónica na última sílaba. A palavra é grave, 
(gracil), e rimará, mas é com fácil. 



5.* — De uma comemoração fúnebre : 

— «A morte de António Ennes fez desaparecer 
mais uma dessas quatro grandes personalidades li- 
terárias que com Oliveira Martins, Eça de Queiroz 
e Ramalho Ortigão chegaram a attingir em Portu- 
gal a mais perfeita arte de escrever nos últimos 20 
annos.» — 

Não desejarei saber o que o autor entenderá por 
arte perfeita de escrever, porque cada qual está no 
seu direito de entender por arte e perfeição o que 
mais lhe aprouver ; mas é curiosidade natural o pre- 
guntar-se quem eram as taes quatro personalidades 
que com Martins, Queiroz e Ortigão chegaram, etc. 

Ao todo, sete; não é verdade? 



6.a — De um socialista : 

— « Proletários de todo o mundo, quereis ser fe- 
lizes e impordes a vossa vontade ? » — 
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É como quem diz : quereis ser felizes e quereis 
impordes . . . 

Ora, quereis impordes não é gramatical nem por- 
tuguês. Quereis impor é que é. ^ 



7.* — No mesmo caso, está isto de outrem : 

— « Aquelles conseguem triumphar, impor-se, se- 
rem alguém. . .> — 

Não é isso : « Conseguem ... sêr alguém > ; não 
«conseguem serem, y> 

Parece simples o caso, mas é raro o dia, em que 
me não firam os olhos solecismos desta laia. 

E que pouca gente se persuade de que o verho é 
a palavra por excelência e exige todo o cuidado e 
acatamento. 

E até da Biblia : In principio erat Verbum . . . 



8.a — JJmsL bela revista ilustrada traz uma gra- 
vura, e diz, por baixo dela, Reliquario — não sei de 
quê. 

Não há reliquario. De relíquia derivou-se natu- 
ralmente reliquiário, que foi usado, verbi gratia, por 
D. Francisco Manuel nos seus Apólogos Dialogaes, 
e que, por contracção fonética, deu relicário, que é 
forma corrente e autorizada. 



1 Cp. O QUE SE NÃO DEVE DIZER, por C. de Figueiredo, 
pág. 70. 
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9.a — j)g ^^^ telentoso cronista, num dos nos- 
sos melhores diários : 

— «Não era preciso taes despedidas. . .» — 

Com que então, as taes despedidas não era pre- 
ciso ! 

Ora, muito me conta! 

Quando eu era pequenino, tinha um côvado de 
altura . . . Perdão I e perdôe-me Castilho I — quando 
eu era pequenino, vi o meu mestre-escola dar pal- 
matoadas ás diizias por delitos daqueles; e emen- 
dava : «Não eram precisas taes despedidas . . . t 

Hoje, ninguém conhece a palmatória, e é pena. 



10.* — De um poeta novíssimo : 

« Nos milhos verdes há maré cheia 
Nos milhos verdes ha praia mar. .» 

O poeta estava na praia e não via a preamar. 
O lirismo ás vezes é uma cegueira. 



11.* — De um diário : 

— «O João das Neves envolveu-se em desordem 
com Luzia Rosa. .» — 

Lá que os dois se envolvessem em desordem, acre- 
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dito, porque a polícia ás vezes fala verdade; mas 
que só um se envolvesse faz-me lembrar um ângulo 
com lun lado só, e recordo-me também do meu nu- 
meroso amigo Caetano Palha. 



12.* — De outro diário : 

— «Pelo governo civil será hoje communicado 
ao municipio o contheudo das restricções, etc.» — 

O contheudo ! 

Como isto é a forma substantiva do antigo par- 
ticípio do verbo conter^ ficamos sabendo que, segun- 
do o ingénuo diário, devemos escrever de ora avante 
conther com A. 

E se querem dois. . . nada de ceremónias ^. 



13.* — Do mesmo diário: 

— E ella dirigia aos circumstantes a pergunta 
da praxe : Se a minha testa fosse esquina^ o que é 
que lhe escrevia? i — 

Pois preguntava mal a menina, embora muita 
gente de bem faça preguntas análogas. 

Não é : O que é que lhe escrevia ? 

E : Que é o que lhe escrevia ? 

Em bom português, as proposições interrogati- 



Gp. FALAR E ESCREVER, 2.a séríe, Cap. cxix e GXCV. 
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vas não começara nunca por o que. São por isso 
erróneas as formas, hoje usuaes : 

«O que queres tu? O que te disse ele? O que 
comeste ao jantar?» 

A correcção está em dizêr-se : «Que queres tu ? 
Que te disse ele? Que comeste ao jantar?» 

Mas, se nós dissermos : «Conta-me o que viste » , 
está bem, porque o pronome o pertence ao primeiro 
predicado (conta-me o), e não ao segundo (que viste). 

Parece claro isto, mas, a tal respeito, chego a 
crer que pouca gente quere tor olhos. 

Há quem diga que a asneira, convertida em há- 
bito, é um prazer. 
- Folgai, metis filhos, folgai. 



XXII 



Quadpúmano 



X. . . de Cantanhede, a par de uma pregunta que 
já teve resposta em várias passagens anteriores, faz- 
me também a seguinte, que não é inoportuna: 

— Porque se diz quadrúpede e não se diz qua- 
drúmano ?» — 

Não se diz.? O consulente, a generalidade dos 
professores e mais alguém atrás de Panúrgo, não 
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O dizem, bera sei ; mas digo-o eu, di-lo comigo toda 
a gente que conhece um pouco a matéria, e é como 
deve dizêr-se : quadrtimano, e não quadrumâno. 

Ninguém defenderá o contrário, estou certo 
disso, mas os hábitos, sobretudo os maus hábitos, 
preponderam tanto nesta bem-aventurança dos po- 
bres de espírito, que tarde e dificibnente deixare- 
mos quadrtimânos e himânos, que é como quem diz 
bipédes. . . 

O doutor Pangloss tinha razão : este é o melhor 
dos mundos possíveis. 



XXTTI 



Coronel 



Não sei bem o que o meu amigo M. C. quere di- 
zer na sua, quando me informa que coronel não vem 
de coroa, embora pareça que sim, e traça, a tal res- 
peito, considerações várias. 

Coronel não vem de coroa, nem parece que vem ; 
aliás, seria coroei. 

Sob a grafia de coronel, temos dois vocábulos 
distintos e homógrafos. Em heráldica, chama-se co- 
ronel a uma coroa que remata superiormente o es- 
cudo, e vem do latim corona ; em organização militar. 



i> 
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temos o grau de coronel, que veio do italiano colo- 
nello, de colonna, (coluna). No inglês e no francês 
(colonel), mantêve-se o primeiro / do italiano coloneU 
lo ; mas no português, no castelhano e nalguns dia- 
lectos franceses, trocou-se a liquida l pela líquida r, 
e diz-se coronel. 

Não tem nada com coroa. A que vir§o pois as 
filosofias do meu gárrulo e boníssimo amigo ? Se ele 
fôsse inimigo, poderia aventurar-se um la*et anguis. 
Mas n§o: aquilo é o que ali está, todo coração e 
calembures.. . 



XXIV 



Mandaram-no.— Rabão 



De Oliveira: 

\.^ — « Mandaram-o, ou mandaram-no ? — 
Está dito, redito e tredito que é mandar am-no, 
E também está dito porquê. 



2.^ — ^ Rabão ou rabam? — 

Babam pôde escrevêr-se rabão, com a condição 
do acento agudo no primeiro a / aliás, podemos e de- 
vemos lêr rabão, e, neste caso, só se aplica ao ani- 
mal que tem rabo curto e, em gíria, designa o diabo. 
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Que o diabo tem muitos apelidos, como sabe o 
Oliveira. 

Até parece fidalgo espanhol. 



XXV 



« Coimatage ». — Drainagem. — a Warpage 
— Seeagem 



De Um Discípulo : 

l.o — « Como se traduz coimatage ?» — 
Creio que pôde traduzir-se por aterro ou terra- 
plenagem. 



2,^ — « Drenagem, dranagem ou drainagem ? » — 

Dranagem, não pôde sêr. Tem-se escrito drena- 
gem, dreinagem, e drainagem. 

Drenagem dificilmente se justifica. 

Drainagem é a forma etimológica, do inglês drain. 

Em todo caso, o inglês traÍ7i deu, em português, 
treinar^ e, por analogia, drâin, daria dreinar. 

Dreinagetn e drainagem são pois as formas justi- 
ficáveis. 
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3.0 — « Como se traduz warpage ? — 
Não conheço o termo, nem sei em que accepçâo 
Discípulo o viu. Provavelmente, é o substantivo ver- 
bal do inglês warp. Ora, este verbo pôde ter mais 
de uma tradução e, segundo esta, assim usaremos 
o substantivo verbal. 



4.0 — « Transbordar, ou trasbordar ? * — 

Como queira ; mas trasbordar é mais português. 



5.*^ — « Dessecamento, ou secamento ? » — 
Secamento não se tem usado ; dessecamento, não 
se usa com dois ss; e desecamento dá ares de gali- 
cismo, (compare o francês dessecher), mas poderá 
legitimar-se com o latim desiccare. Eu proporia a 
seccagem, que já registei no Novo Dicionário, ou 
antes, secagem, porque o verbo secar não é de forma- 
ção erudita, que explique dois cc, como no latim 
siccare. 



Volta Um Discípulo a dizêr-me que um seu ami- 
go, bacharel formado, insiste, contra o meu voto, 
em que se devem adoptar os neologismos colmata- 
gem e warpagem, porque colmatagem não é qualquer 
aterro, mas aterro especial, produzido por água cor- 
rente, e porque a warpagetn é outro aterro especial, 
produzido por água do mar, 

3.a SÉRIE 4 



50 FALAB E ESCREVER 

O que eu sei, meu caro discípulo, é que o fran- 
cês colmatage veio do italiano colmare^ e que este 
verbo significa aterrar^ acogular. Portanto, colmata- 
ge há de ter o significado que levou da Itália ; e co- 
mo o termo italiano significa aterrar^ a colmatage, 
quere queiram, quere não, há de ser sempre um ater^ 
ramento; e tanto a água corrente, como a do mar, 
como o trabalho do homem, podem produzir aterra- 
mentos. 

Quanto á warpagem, basta dizêr-lhe que em por- 
tuguês nunca houve nem pôde haver palavras em 
que entre o w, que não é do nosso alfabeto. 



XXVI 



PH. 



De Aquilles: 

— «Porque é que se escreve /(Js/bro, com/, e 
pharmacia com ph?» — 

Não se vá sem resposta, que inda há quem es- 
creva phósphoro com ph; mas, quanto mais vulgar 
for um vocábulo, menos êle aparecerá com tal ar- 
rebique. A pharmacia inda se conserva nas faixas 
infantis, á sombra da velha botica, e por isso muitos 
a mantém conforme Ih' a enviaram de França, numa 
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condecinha. Mas aquilo há de passar, como já vai 
passando o phósphoro . . . ^ 



XXVII 



Seara. — Cereal 



O snr. A. R., da Vidigueira, tem coisas! Ora ve- 
jam do que ele se lembra: 

— «Porque será que cereal tem c, e siara se es- 
creve com Sj quando as duas palavras são derivadas 
de Ceres, como supponho?» — 

Não há siara; é seara; e este vocábulo, morfo- 
logicamente, não tem nada que vêr com a deusa Ce- 
res. E verdade que se não sabe ao certo donde ele 
veio. Uns o supõem procedente do árabe sahra, ou- 
tros do baixo latim senara. Mas o facto é q«e o te- 
mos em castelhano, sob a forma de senara, de que 
seara pôde ser a contracção. 

Por outro lado, temos, em português, senra, no 
sentido de seara^ e que pôde ser a contracção do 
baixo latim senara. De senra, por metátese, fez-se 



1 Cp. o QUE SE NÃO D^VE DíZÊH, pop C, de Figueiredo 
pág. 23. 
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serna, e depois semada, que deu o nome a uma po- 
voação no concelho fle Vouzela. 

Em qualquer caso, é evidente a legitimidade de 
s era seara. 



XXVIII 



Inês 



Beriha Ignez, que provavelmente é Inês Dorta, 
diz-me que algumas pessoas acham um ã e um jr a 
mais no seu nome dela, e pregunta-me se o não 
escreve bem. 

Não é feio nenhum nome feminino, qaando a 
possuidora é bela ; e não há ninguém que não pos- 
sa pintar o seu nome como quiser. Em todo caso, 
deixe-me dizêr-lhe que Camões, Gil Vicente e os 
nossos melhores mestres escreviam Inês. O z ào 
Ignez fdi invenção de uns taes, que convencionaram 
substituir os ss por zz^ para evitar a maçada dos 
acentos gráficos. E a tal ponto se enraizou a con- 
venção que, durante o século findo, quase toda a 
gente escrevia Ignez. Hoje, nem toda ; e, daqui a 
vinte anos, talvez ninguém. 

O g tem um pretexto no latim Agnes. Mas um 
pretexto não é razão, e no latim o g tinha ali va- 
lor fonético, que não tem na Ignêz. - 



t 



FALAE E E8CEEVÊE 53 

Mas para que se importa dessas coisas a Bertha 
Ignez, posta em sossego, colhendo o doce fruto dos seus 
anos ? 

Saudades ao seu Pedro. 



XXIX 



Gameleira... 



Chamam a minha atenção para o seguinte caso: 

Num .estabelecimento lisbonense de horticultu- 
ra, sôgundo se anuncia em várias gazetas, ven- 
dem-se excelentes cameleiras, por preços convida- 
tivos » . . 

Eu não sabia que a escravatura inda era per- 
mitida, de Lisboa a dentro. Porque, realmente, se 
os livros falam verdade, cameleira seria a mulher 
que conduz camelos. 

Mas a verdade é que o horticultor quis chamar 
cameleira á planta que dá camélias. Inda se fora 
ca^nelieira . . . Era novidade, mas explicava- se. Ca- 
meleira é que não tem explicação possível. 

Quando o padre Camelli trouxe do Japão aquele 
bfelo arbusto teáceo, a que os naturalistas chama- 
ram camellia japonica, o arbusto ficou conhecido 
pelo nome 'de camellia ou camélia, e o povo cha- 
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mou-lhe japoneira, ou roseira do Japão, Posterior- 
mente, deu-se á flor desse arbusto o mesmo nome 
de camélia ou rosa do Japão, 

E, assim, camélia indica o arbusto e a flor; e, 
para quem deseja evitar todas as confusões, temos 
a popular japoneira, que é só o arbusto e não a 
flor. 

Conclusão : o que se vende no tal estabeleci- 
mento não são cameleiras : são camélias^ são japa- 
neiras, são roseiras do Japão. , . 



XXX 



Abegâo 



De Um empregado no comércio : 

— «Qual é a significação exacta de abegão?» — 

No sentido próprio, abegão é o feitor de herdade 
ou quinta, e o encarregado de qualquer abegoaría, 
que é o lugar onde se guarda gado ou utensílios *de 
lavoira. 

No Alentejo porém, chama-se também abegão ao 
carpinteiro de carros. Em tal sentido, é mero pro- 
vincialismo. 

No Minho, ouve-se abegão^ para designar o mes- 
mo que abelhão ; mas, neste caso, abegão é vocábulo 
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que nada tem de comum com o homem da abe- 
goaria, a não ser a grafia e a fonia ; veio do caste- 
lhano abejon, de abeja, (abelha), em quanto o abe- 
ffão, (homem), veio do latim pecus, por intermédio 
de uma forma hoje desconhecida, talvez pecudonem. 
Os latins porém são o que menos interessa a 
Um empregado. Ia apostar que lhe interessa mais o 
suéto ao domingo. Tem razão. 



XXXI 



Chofrar 



Um grupo de caçadores tem dúvida sobre se cho- 
frar é atirar a uma peça de caça, logo que ela se 
levanta ; ou se também é atirar rapidamente sobre 
uma peça de caça, já levantada, e vista com algu- 
ma antecedência pelo caçador. 

Rigorosamente, o tiro de chofre é dado contra 
uma ave, no momento em que esta se levanta ; em 
significado extensivo, se não abusivo, é um tiro rá- 
pido. Donde se infere a noção de chofrar. 

O chofrar tem várias accepções, e a de atirar 
rapidamente, embora desnecessária, não é destem- 
pero e pode adicionar-se ás demais. 

Não sei se chofrei bem a pregunta dos Caçado- 
res, na minha idade, já não há aquela certeza. . . 
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XXXII 



Cova de Caco 



José & Joaquim, do Eio-de-Janeiro, médico um, 
e jurisperito o outro, discutiam a propósito de qual- 
quer coisa, que eles me não dizem, quando um de- 
les observou: 

— Isso é uma cova de cacos ! 
Ao que o outro replicou : 

— Cova de Caco é que é, 

E querem saber agora qual das duas formas é 
correcta. 

Ambas o poderiam ser, consoante os intuitos dos 
litigantes. 

Pôde realmente haver um repositório esconso de 
coisas inúteis, — loiça partida, mobília velha, tare- 
cos, — e a esse repositório não desquadraria o nome 
de cova de cacos. 

Mas, muito provavelmente, a expressão foi su- 
gerida por outra, que é usual em nossa linguagem 
e tem origem mitológica: Cova de Caco, ou Caver- 
na de Caco. 

Caco, diz a Mitologia que era um ladrão céle- 
bre, filho de Vulcano, e que habitava uma caverna 
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junto ao monte Aventino, na qual escondeu os bois 
que roubou a Hércules. 

Tím dos bois pôs-se a berrar lá dentro, denun- 
ciando o roubo, e Hércules, arrombando a porta da 
caverna, matou o ladráo. 

Segundo outros, — talvez as más línguas, como 
o gramático Sérvio Mauro, que comentou Vergí- 
lio no século V (os gramáticos tiveram sempre a 
língua afiada), segundo outros, dizia eu, foi uma 
irman de Caco, que por sinal se chamava Caca, quem 
denunciou o roubo a Hércules. 

Sempre e em tudo as mulheres, ainda as de mais 
feios nomes I 

O que é certo é que a famosa Caverna de Caco 
ficou sendo o símbolo de qualquer covil ou valha- 
coito de ladrões, e se aplica figuradamente a certas 
empresas, instituições ou Repartições públicas, em 
que os bois de Hércules são representados pelo suor 
do próximo. 



XXXIII 



Há 



Um Recta- Pronúncia, Dois Teimosos e um Abe- 
lhudo preguntam-me, quase ao mesmo tempo, por- 
que é que acentuo graficamente o há. 



lo::. 
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Não é ociosa a pregunta, visto que quase toda a 
gente escreve ha. 

Em fonética portuguesa, é regra que o a final 
de uma palavra, se não é acentuado graficamente, 
é fechado. Portanto, a rigorosa leitura de ha seria 
hâ. Assim, se eu escrever da, não posso ler dá. 

— Mas neste exemplo, (da), — dir-me-ão, — evi- 
ta-se a confiisão do sentido com o acento agudo. 

E em já ? Porque é que não escrevem ja, sem 
acento ? Também aqui haveria confusões de sentido ? 

— Mas, — r dirão ainda, -^ naquele caso do ha, o 
h torna aberta a vogal que o segue. 

Não toma tal ; aliás, teríamos de ler héirói, ha- 
verá, Hóméro, etc. 

Logo, não há motivo nem pretexto para que eu 
deixe de escrever há. 



XXXV 



R éS'Vès-Caiiipo-de-OuFique 



Para caturras, é um encanto aquele Velho Ere- 
mita que, segundo ele diz, tem a sua Tebaida lá 
para as bandas de Torres- Vedras, e que já honrou 
esta secção com ponderosas observações. Tem lido 
muito, e portanto não pôde saber pouco; e, inda 
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quando não concorda comigo oa com outrem, fá-lo 
tão suavemente e tão prestimosamente, que a gente 
chega a agradecêr-lhe o beliscão, com que ele se 
nos faz lembrado, obrigando-nos a arripiar carrei- 
ra, para o ouvir atentamente. E lembrando-me dele 
que eu recomendo aos meus amigos que habituem 
os seus pequenos a tomar chá. Não sei que é . . . 

O que eu sinto é que as eruditas palestras do 
Velho Eremita não sejam todas para esta secção; 
visto que muitas se relacionam meramente com a 
lexicografia, e servem especialmente para valorizar 
os meus largos apontamentos de dicionarista, e o 
meu longo ementário de estrangeirismos. 

Velho Eremita é talvez o décimo ou vigésimo 
dos meus correspondentes e amigos que notaram ter 
eu dito que não conhecia o prolóquio lisboeta rés-vés 
Campo-de-Ourique. O meu desconhecimento daquilo 
explica-se: não sou lisboeta; vivo num subúrbio de 
Lisboa, onde pouco mais oiço que o marulhar das 
ondas e o fretenir das cigarras; não vou aos tea- 
tros ; não freqiiento cafés ; não paro no Chiado ; não 
passeio na Avenida ; só apareço onde não devo fal- 
tar, e, lendo alguma coisa, não oiço quase nada do 
que se diz por essas praças e soalheiros. 

Bem. Mas o Velho Eremita, confirmando a exis- 
tência daquele prolóquio, procura explicá-lo, por es- 
ta forma : 

— «Creio que a tal locução teve origem, há obra 
de vinte anos, numa anedota. Sucedeu, ou algum 
fabricante de historietas para qualquer diário inven- 
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tou, que um cabo de esquadra, redigindo uma parte 
no bem conhecido quartel do Campo-de-Ourique, 
queria dizer que o caso se dera muito próximo da- 
quela localidade, e preguntou a outro como se ha- 
via de escrever. «Rés-vés-Campo-de-Ourique» , ensi- 
nou o segundo, e prantou o primeiro. Os oficiaes, 
na secretaria, riram-se, contaram a outros uma de 
cabo de esquadra ; e agora nós, os registadores da 
linguagem, temos que pôr esta ao lado da famosa 
Quartel-general em Abrantes. . .» — 

Se non è vero . . , E viva o Velho . . . Eremita ! 



XXXVI 



Nacejas 



V, M. estranhou que eu falasse de nacejas, coi- 
sa que ele não sabe o que é, sabendo aliás o que 
são narcejas. 

Eu também sei o que são narcejas, mas escrevi 
propositadamente nacejas, para que algum ingénuo, 
como V. M., vá aprendendo que o vocábulo tem 
duas variantes : narceja, ao sul do reino, naceja ao 
centro e ao norte. 

O Novo Dicionário regista as duas formas; e, 
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como a origem do termo é desconhecida, inda nin- 
guém decidiu qual das duas formas seja preferível. 



XXXVII 



Do sr, F. A. de S. : 

l.o — oiSêr-se, expressão muito usada, até ofi- 
cialmente, será correcta?» — 

Isto de correcção, ás vezes, é conforme ela se 
entende. O que essa expressão não é, é vernácula e, 
muito menos, clássica. Pelo menos, nunca vi que os 
meus mestres subscrevessem frases destas: «Só «^ ^ 
feliz pela graça de Deus» ; o^sêr-se rico é a ambição 
de muita gente » ; etc. Os meus mestres diriam : « Só 
somos felizes pela graça de Deus» ; sêr rico é a am- 
bição, etc.» 

O on francês é que tem sido a causa daquelas 
e de outras. Haja vista o vulgarizado disparate do 
vende-se libras^ admira-se estas coisas, etc, tudo re- 
flexo daquele mofino on: on vend, on admire. . . * 



1 Cp. o QUE SE NÃO DEVE DizÊB, por C. de Figueiredo^ 
pág. 287. 
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2.0 — <^Urânia, ou uranía, acentuando-se o í ? » 
Ou essa palavra signifique certo planeta teles- 
cópico, ou signifique um formoso lepidóptero de Ma- 
dagáscar, os entendidos dizem Urânia. 

Os taes asseclas do on, os francêlhos de má 
morte, hão de preferir Uranía, com acento tónico no 
i, porque os franceses não conhecem esdrúxulos 
e há quem, fingindo que fala português, fale fran- 
cês. . . como uma vaca espanhola. 



XXXVIII 



Prosódia 



De Lino Reis: 

1.0 — « Édito ou edito, com acentuação no i ? » — 
Temos édito e temos edicto, com c antes do í e 
•acentuação no i. São vocábulos distintos. 



2 o — «O sr. cónego A . . . , que é uma notabili- 
dade, pronuncia impoluto e Jcilométro ? Que lhe pa- 
rece ? » — 

Impólluto parece-me asneira : a prosódia do la- 
tim impollutus tira toda a dúvida. 

Quanto a kilométro, poderia dizêr-se que é iguala 
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mente asneira, se todos nós não disséssemos também 
decalUrOy e decilUro, com acentuação no último i. A 
pronúncia exacta é kilómetro, decámetro, etc, como 
o seria o decálitro, etc, se não fôssemos uns desas- 
trados em coerência prosódica. 

Deixe as coisas como estão, para que não fiquem 
peor. 



XXXIX 
Morfologia 



Lencastre submete ao meu parecer as seguintes 
expressões : 

l.a — «Sujeitei este negocio á sua apreciativa. . . » 
Por analogia de imaginativa, (faculdade de ima* 
ginar), retentiva, (faculdade de reter na memória) 
estimativa, (avaliação, juízo), etc, a apreciativa, em- 
bora inusitada, pôde defendêr-se. 



2.* — « Para seguridade . . • » 

Embora desusado, é termo vernáculo a seguri- 
dade, derivação do latim securitate, e encontra-se 
muito em D. Francisco Manuel. 



l. -- 
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3.* — « Vive-se haratamerUe. . .> 
Tòlera-se. 

4.* — « Procedeu melhormente ...» 

Está bem. O melhormente tem sido praticado por 
bons mestres, entre os quaes Camilo, e D. Fran- 
cisco Manuel, na Carta de Guia de Casados. 



5.* — « Aliazmente ...» 

Ora adeus! Tire-lhe o sufixo mente, mude o z 
em 5, acentue graficamente o segundo 4, e o mais 
está bem : aliás. 

De outra forma, fica muito malmente. 



XL 



Prosódia 



De D. Branca Clara das Neves : 
\o — «Em contacto e néctar pronuncía-se o c?> — 
Por ora, pronuncía-se, um pouco presumidamen- 
te, mas tende a desaparecer da pronúncia, e dire- 
mos correctamente nétar, contato. . . 
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2.0 — « Em qual dos dois í i se faz a acentuação 
de pleurodinia?* — 
No último. 



3.0 — «Em Ceryaco qual é a sílaba em que se 
faz a acentuação?» — 

Não conheço esse nome, mas, sim, Ciriaco, ou 
Cyríaco, que é palavra esdrúxula, acentuando-se na 
sílaba ri. 

i.^ — « Cizânia, ou cizânia, com acentuação no 
ni?» — 

E cizânia. 

E agora pregunto eu a D. Branca : Quem é o 
tal Ciriaco, com quem receia contacto, com medo de 
cizânia ? 

Perdoe a indiscreção : nem só as mulheres têm 
o direito de ser curiosas. 



XLI 



Prosódia 



Perninquia Reconqueira, (ele sempre há cada 
máscara!) faz preguntas infantis, reveladoras de 

3.^ SÉRIE 5 



tíc- 
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que tem lido muito pouco. Para prova da sua inge- 
nuidade, reproduzirei uma das suas preguntas : 

«Porque é que se diz Mário, dizendo nós Ma- 
ria ?» — 

Porque Maria não é a forma feminina de Má- 
rio. São nomes de procedências diferentes. Mário é 
nome romano; e, se Maria também fosse romano, 
diríamos Maria ; mas não é, é hebraico, e as re- 
gras da prosódia hebraica não se confundem com 
as da prosódia latina. 

Eeconqueira perceberá isto? 



XLII 



Desapropriar 



Dois caturras da Certan querem saber se, em 
vêz de expropriação, poderemos também dizer des- 
apropriação, no sentido de tirar legalmente a al- 
guém uma propriedade. 

Para hâvêr o termo desapropriação, seria mis- 
ter que houvesse o verbo desapropriar, que ainda 
se não criou entre nós, que eu saiba. Criado ele, 
seria apenas o antónimo de apropriar, e apropriar 
não quere dizer dar propriedade, mas sim tomar 
próprio, acomodar, atribuir. 



.^ 
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E todavia certo que os jurisperitos brasileiros 
usam desapropriar e desapropriação, Náo seria muito 
necessário o neologismo, mas, sendo ele aceito, não 
haverá lugar para grandes estranhezas. O sr. Dr. 
Sidónio Leite, advogado no Rio-de-Janeiro, é autor 
de uma obra, intitulada Da desapropriação por uH- 
lidade pública. 



XLIII 



Sobuesalente, etc. 



De um Quersaber: 

l.o — ^Guarida ou guarita ?» — 

São duas variantes do mesmo vocábulo, mas a 
guarita designa especialmente o abrigo de senti- 
nelas. 



2.0 — <íEstafadeira ou estafeira ?» — 
O substantivo verbal de estafar é estafa ou eis- 
tafadeira, Estafeira, não conheço. 



3.0 — «Pôde dizêr-se individua?» 

Como substantivo, não: uma mulher é um indl- 



LJbr£:j 
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viduo do sexo feminino ; mas pôde empregar-se como 
adjectivo : uma coina indivídua, (que se não divide, 
que é indivisa). 



4.® — <^Fusco ou fosco ?» — 

São dois vocábulos da mesma origem; mas /asco 
serve especialmente para designar um objecto em- 
baciado ou sem brilho. 



5.0 — «Sobrecellente, sobresalente ou sobrecelente ?» 
De facto, a este respeito, andara ás aranhas es- 
crevedôres vários. A forma exacta é sobresalente^ 
que corresponde ao castelhano sobresaliente, e que 
é autorizada pelos primeiíos mestres, como João de 
Barros, Década III, liv. IV. cap. 4. 

Náo lhe ficou lá mais nada de sobresalente? 
Apre! 



XLIV 



Gamboelia 



Da Calçada da Moiraria escreve-me não sei 
quem, a dizêr-me que os colchoeiros e os cardado- 
res chamam gambocha á lotação, que eles fazem, 
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de lans de diferentes qualidades, e que desejaria 
qualquer explicação do termo. 

Categórica, não a acho ; mas é possível que, as- 
sim como ganivete é alteração fonética, popular, de 
canivete^ gambocha seja alteração de cambocha; e, 
neste caso, acharíamos a raiz da palavra no verbo 
cambar = cambiar^ cujo significado, (permutar, fa- 
zer mudança) se poderia relacionar com o significa- 
do de gambocha. 

Duvido porém de que os meus sete leitores se 
entretenham com estes castelos de cartas. E têm 
razão. 



XLV 
rrransaeelonar.— Sobre penhores 



De A. M. S. : 

1,^ — «Pôde admitir-se o verbo transaccionar ?> — 
Não há dúvida. Compare-se acção e accionar, 
função e funcionar, impulsão e impulsionar, impres- 
são e impressionar, transacção e transaccionar. 



2.0 — «Empréstimos sobre penhores, ou sob pe- 
nhores ?» — 
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A primeira forma é a corrente, e não oferece 
dúvidas.» 



XLVI 



Ourives. — Amor a . 



Pálades e Orestes, a par de umas dúvidas inin- 
teligíveis sobre formações de plural, inquirem : 

1.** — «Porque razão (aliás por que razão) dize- 
mos em Lisboa ourives e oiro ?» — 

Eu também prefiro oiro, mas muitos dizem ouro, 
e não dizem mal. Agora, quanto a oi?'o e ourives, é 
incoerência de tão pouca monta, que ninguém de 
nós hesita em dizer e escrever oito e outubro. Pois 
a raiz latina destas duas palavras é a mesma. 



2.0 — «Tem muito amor por seu filho — é bom 
português ? » 

Poderá defendêr-se, mas a forma incontestável 
é : « tem muito amor a seu filho » . 
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XLVII 



Profissão, ocupação 

De Catão: 

1.^ — «Ocupação é o mesmo ({ne profissão ? » — 
Nem sempre : a ocupação pôde ser eventual ou 
transitória ; a profissão designa estado liabitual. 



2.® — «Pôde dizêr-se que fulano tem a profissão 
de governador civil, ou cônsul ? » — 

Comummente, a profissão não se aplica a estes 
casos, sobretudo se aludirmos a cargos, mais ou me- 
nos transitórios, que, por isso, não chegam a con- 
stituir oficio. 



XLVIII 



Guama 



A. N. inda agora me vem preguntar se gramma 
é termo masculino ou feminino. 
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Talvez por influência da grama, (nome de várias 
plantas gramíneas) há gente que fala de duas ffi^a- 
mas de retrós, quinhentas gramas de carne. . . E 
contudo, grama (peso) é termo masculino em francês, 
castelhano, italiano, português. 

A. N. também me diz que já tem ouvido dizer 
o grammo.., 

A espanhóes certamente, com a diferença que 
eles tém o bom senso de escrever gramo, só com 
um m. No BrasU também houve quem propusesse 
o grammo, em vêz de gramma ; mas em português, 
gramo ou grammo, nunca vi, nem ouvi, nem lucra- 
ríamos muito em o têr, a não sêr pela vantagem 
de lhe não trocarem tão facilmente o género. Dei- 
xemos a nuestros hermanos o gramo, e fiquemo-nos 
com o grama, que não ficamos peor. 

Antes pelo contrário. ^ 



XLIX 



Cli = k, eto. 



De Loreno Riomonte : 

l.o — «Monarca ou monarcha?» — 



1 Cp. FALAR E ESCREVER, 1.* sélle, pág. 170. 



1..^ 
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Com O que êle cá vem a estas horas 1 Pois já 
não está dito e redito que aquelas formas são duas 
variantes, ambas legítimas, do vocábulo ? Se Loreno 
prefere escrever á grega ou á rotineira (moderna), 
escreve monarcha, monarchia, chorographia, archaico, 
etc. ; se quere escrever racionalmente e á antiga 
portuguesa, escreve monarca^ monarquia, arcaico, 
etc. Eu supunha que toda a gente que lê, e que 
quere ver, já sabia isso. ^ 



2.^ — «Marianna será a juncção de Maria Anna?» 
Parece que sim. 



3.® — «Carmezim ou cramezi?» — 

Nem uma coisa nem outra jé carmesim. 



L^— «Alter do Chão, ou Alter?» 
É Alter. 



5.<* — «^Desbotar ou debotar?» — 
A forma autorizada é desbotar; debotar ouve-se 
entre o povo, mas parece pouco usada. 



^ Cp. o QUE SE NÃO DEVE DIZER, pof C, de Figueiredo, 
pág. 22. 
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Lavadeira» lavadarla 



De Cândido Também: 

l.o — ^«Para que serve o n em lavandeira?^ — 
Para nada. Pelo menos, a minha lavadeira é 
coisa que não quere. 



2.*^ — «E lavanderia? Não será lavaderia?» — 
Para mim, nem uma nem outra coisa : se o lava- 
doiro me não servir, recorro á lavadaria. 

Sempre deixará mais limpo quem deseje escre- 
ver asseadamente. 



LI 



Fazê-lo... 

De Cantante: 

\o — «Porque escreve N. fazê-lo , quando é/a- 
zêl'0 ?y> — 

Quem disse a Cantante que éfazêUo ? O seu mes- 
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tre-escóia, certamente, e não lhe disse talvez gran- 
de asneira. Mas Herculano, Garrett e Castilho, que 
valem pelo menos quatro ou seis mestres, escreveram 
dizê4o; a corrente dos gramáticos, a nata dos gramá- 
ticos, demonstra que dizê4o é a forma exacta ; e o es- 
tudo morfológico e histórico desta expressão difi- 
cilmente deixará dúvidas a tal respeito. 

Eu também aprendi dizêl-o, e assim escrevi mui- 
tos anos ; mas, desde que pensei um pouco em taes 
materialidades, não fiz sacrifício nenhum em me cor- 
rigir. Fazem-no outros? Quem os obriga? se, a fi- 
nal, dizêl-o pôde ainda defendêr-se meia hora, ha- 
vendo paiciência e geito ? ^ 



2. o — Porque se escreve El- liei, se el é palavra 
espanhola ? » — 

É espanhola e é portuguesa : veio-nos do tem- 
po, em que ela era comum em Portugal e Cas- 
tella. Hoje, usa-se apenas naquela expressão, mas 
nem por isso deixou de sêr portuguesa. 



1 Cp. FALAR E ESCREVER, 1.» Série, pág. 69. 
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LII 
Frigir 



Do Avenida- Palace diz-nos o sr. J. N. que tem 
dúvidas sobre a conjugação do indicativo presente 
de frigir. 

Vulgarmente, diz-se eu frijo, tu freges, ele frege^ 
porque o povo diz fregir como diz menistrOf desfin- 
guir, melitar, etc. : mas a forma exacta é eu frijo, 
tu friges, êle frige . . . 

Na travessa do Cotovelo fregem-se iscas ; aqui, 
frigem-me a paciência, mas . . . vamos andando. 



LIII 



Higroscópio 

De Antão de Cima : 
— « Higroscópio ? ou hidoroscópio ?» — 
O vocábulo hidroscópio, ou hydroscópio, não exis- 
te, — até agora. Ha hidróscopo, que é o indivíduo que 
pesquisa fontes ou águas subterrâneas. 
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Provavelmente, o sr. de Cima refere-se ao ins- 
trumento, que faz conhecer a presença do vapor de 
água na atmosfera. Esse instrumento chama-se hi- 
groscópio. 

Para mais certeza, pôde o consulente comprar 
um higroscópio nalguma das várias lojas de Lisboa, 
que os têm á venda. 



LIV 



Americanos, amérleos. 



Inglesa com óculos (lembram-se ?) teve a genero- 
sidade (das almas grandes a nobreza é esta!) de 
se não zangar comigo, por eu lhe rejeitar, no pino 
do veráo, o seu coração de fogo, (inda se fosse no 
inverno I) e volta a caturrar amavelmente, pregun- 
tando, — um pouco ingenuamente, como dama que 
se preza e sabe levar a água ao seu moinho, — qual 
será a forma preferível para designar os naturaes 
de América, se americanos, se américos, se ame- 
rinos. 

Em linguagem chan, e até em prosa altíloqua, 
todos nós dizemos americanos. Alguns poetas, usan- 
do ou abusando das liberdades que lhes são pró- 
prias, disseram, em verso, américos; e um diciona- 
rista, —um pelo menos, — registou a fóripa amerinos, 



b^.L 
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que eu nunca vi usada por quem mereça fé na ma- 
téria, e que os correctos processos não autorizam. 
Se a América fosse Améria. . ., então, sim. 

E caso tão simples, que, até sem óculos o pôde 
ver Inglesa com óculos. 



LV 



Rubis, rubins 



De todas as consultas de Uma doutora da pro- 
vinda, apenas esta não teve inda resposta: 

— € Rubis? ou rubins?* — 

Temos as duas formas autorizadas ; mas o latim 
ficticio rubinus, (de rubidus), parece dar a preferên- 
cia a rubim. 



LVI 



Nomes étnicos 



João Sem-Terra, que assinou a Ckirta Magna da 
Inglaterra, manda-me uma carta mínima, a pregun- 
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tar-me como se devem designar os habitantes de 
Sendim, Picote, Urros e Urros. 

Sendinense e picotense sáo as formas eruditas, 
que, por evolução, deveriam produzir sendinês e pi- 
cotes. 

Quanto a Urros e Urros, tudo depende da con- 
venção; mas não seria pecado chamar urrosenses 
os habitantes de Urros, e urrosenses os de Urros. 

Para se ver quanto a convenção pôde influir no 
caso, basta lembrar que os habitantes de Cascaes 
se dizem cascarejos; colarejos os de Colares; cin- 
troes os de Ointra; torreanos, torrejanos, e torresões 
os de Torres; e, sem relação aparente com o res- 
pectivo nome português, mas relacionados com as 
fontes latinas, reaes umas e hipotéticas outras, ci- 
tar-lhe-ei por desfastio os flavienses de Chaves, os 
bracarenses de Braga, os penafidelenses, de Penafiel, 
os durienses do Doiro, os vimaranenses de Guima- 
rães, os conimbricenses de Coimbra, os egitanienses 
da Guarda ou, antes, da Idanha, os calipolenses de 
Leiria, os escalabitanos de Santarém, os lacobricenses 
de Lagos, os lamecences de Lamego, os louletanos de 
Loulé . . . , embora tenhamos também os leirienses, os 
braguêses, os santarenos. . . 

— Mas de ladainhas taes libera nos. Domine, — 
dirá João Sem-Terra. 

Amen. 



L iiJL 
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LVI (a) 



Carruagem 

De Paulo: 

— « Carroagem, ou carruagem ? > — 

E carruagem, por analogia com casual, conven- 
tual, sensual, habitual, visual, intelectual, etc, pala- 
vras que, embora relacionadas com intelecto, viso, 
hábito, senso, convento, caso, etc, têm a forma indi- 
cada pela morfologia latina. 

Esta mesma doutrina inda há pouco foi posta 
em relevo pelo estadista e notável publicista brasi- 
leiro, Rui Barbosa, no seu eruditíssimo comentário 
ao Projecto de Código Civil. 



LVII 



^ Crisântemo 



De Leitor Constante: 

— «Qual a pronúncia de chrysanthemo? E a pa- 
lavra vení do grego ou do latim ? » — 
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A palavra existe no grego e no latim, mas muita 
gente a pronuncia á fi^ncêsa (crisântemo). E erro 
prosódico. A palavra é proparoxítona, isto é, tem a 
acentuação tónica na penúltima sílaba, (crisántetno) , 
como já a tinha no latim e no grego. ' 

No Boletim da Sociedade de Horticultura, pon- 
derou o sr. César da Silva que chrysantho, (ou cri- 
santo), poderia substituir o chrysánthemo, e não daria 
lugar a divergências prosódicas. 

É verdade. Demais, crisanto não é palavra nova 
na língua, e podia designar o mesmo que crisântemo 
ou chrysánthemo. Mas, em quanto se não dá a substi- 
tuição, é preciso não abrir exemplo de tolerância 
para a disparatada prosódia de crísanthno. Entre 
os que conhecem a palavra, na sua origem, na sua 
formação e na sua evolução, não há divergências 
nem dúvidas a tal respeito. 

Crisanto está muito bem; mas crisântemo não 
está peor. 

O erro de crisântemo sugere-me o erro de hipó- 
dromo, coisa que não há nem pôde haver, porque é 
hipódromo, ou hippódromo. 

Mas, se fôssemos a desfiar o autem genuit dos 
disparates prosódicos, aqui nos ficaríamos até o dia 
de Juízo. 

Tenhamos juízo, e vamos jantar. 



1 Cp. FALAR E ESCREVER, 1.» séríe, pág. 17. 
d.a SÉRIE 



V[^~ 
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LVIII 



&•— Salmo. Bápuè. — Afeganistão, ete. 



De Caturra (n.^ 2 ?) : 

1.0 — No nosso alfabeto há a letra (fe, usada por 
firmas comerciaes ? » — 

Não é letra; é um velho sinal convencional da 
conjunção e. 



2.® — Porque é que se escreve psalmo e se lê 
salmo?» — 

E porque os portugueses, em geral, não escre- 
vem para que os leiam, mas para inglês vêr. 

Psalmo é forma exacta e erudita; mas o p não 
tem hoje ali valor nenhum, e por isso muitos têm 
escrito salmo, e bem. 

Em psicologia, pseudónimo, etc, inda se pronun- 
cia o p presigmático, e por isso todos o escrevem. 



3,o — e^Em indemne e omnipotente não se pôde 
dispensar o 7n?» — 

Nâo, em quanto êle se pronunciar. Naquelas 



L 
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palavras inda se pronuncia ; e já se não pronuncia 
em condemnar, damno, etc. ; por isso os mestres an- 
tigos e foneticistas modernos escrevem dano^ conde- 
nar, etc. 

4.^ — ^Afeganistão^ ou Afaganistão? * — 
Uma ou outra coisa, mas prefiro a primeira. 



5.0 — ^Barué ? ou Bárue ? » — 

A sílaba tónica é a primeira, (ba), mas o e final, 
embora átono, é aberto, como em áloès. 

Báruè não pôde escrevêr-se exactamente, sem 
coroar o último e com um acento grave ; mas isto é 
quase desconhecido das tipografias e dos escritores, 
e por isso sucede que quase toda a gente escreve 
mal a palavra e não a lê melhor. 

E realmente . . . pessoas graves não curam de 
acentos graves. Bem lhes basta a gravidade do as- 
sento. 



LIX 



Obsequiar. 



De Preguntadôr: 

— « Obsequeias-me ? ou obsequias-me ? » — 



L, 
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Obsequias-me seria a fórma exacta, visto que o 
sufixo de obsequiar é iar e não ear ; mas, neste ca- 
so, como nalguns outros, o uso suplantou a regra, 
e já será tarde para deixarmos de dizer obsequdo, 
obsequeias» . . 

LX 
Prosódia.— Si^t^ 

De Antigo discípulo: 

\o — «Em desinfectante, a vogal de fe é aber- 
ta?»— 

E, mas não é preciso acentuá-la graficamente, 
porque o c, que a segue, a torna aberta. Compare 
afectuoso, efectivamente, etc. 



2.0 — «Hoje madruguei mais do que a si é fór- 
ma permittida ? » — 

Na língua popular, encontram-se formas análo- 
gas : « João come mais do que a mim » : «eu andei 
mais que a ti. » No português antigo, mormente an- 
tes da regularização gramatical da língua portu- 
guesa, temos exemplos do caso. Gil Vicente, (tomo I, 
pag. 140, edição de Hamburgo), disse : Casemo-nos, 
eu e ti. » 

Mas, desde que ti e si e mim não podem ser su- 
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jeitos de proposição, seria insensatez dar curso 
àquelas formas. 

Depois, o si, referido á pessoa com quem se fa- 
la, usam-na muitas vezes, mas náo tem fácil justifi- 
cação : « Gosto muito àe si» ; « tenho dó de si, » 

Em circunstancia igual, a um conhecido litera- 
to, que, discutindo com Camilo, lhe dissera: «te- 
nho dó de «í» , respondeu o grande romancista: 

— «De si, 6 alarve ! E incrível que um peque- 
no, que aos déz anos lia romances no colo das 
tias, saísse tão adulta e descompassada besta ! » 

E forte, mas é verdade. 



LXI 



Nomes étnloos 



De Admirador: 

— «Se temos Évora, porque é que se não escre- 
ve evorense?y> — 

Porque Évora, em latim, é Ebora, e de Ebora se 
derivou o adjectivo eborensis, que deu em português 
eborense. 

Razão análoga tem o conimbricense (de Coim- 
bra), o bracarense (de Braga), o brigantino (de Bra- 
gança), o lamecense (de Lamego), etc, etc. 
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LXII 



Ortoépia 



D. Fuás Roupinha, (como vai esse castelo de 
Pôrto-de-Mós ?) D. Fuás Roupinha acha resposta a 
várias das suas dúvidas em qualquer dicionário 
que represente a pronúncia. Quanto ás outras que 

«Dom Fuás Roupinho alcaide, 
das mantas as fez sair, » 

separarei : 

l.o — «Em subtil pronuncía-se o b?» — 
Pronuncía-se, entre pessoas que presumem de 

lidas e sabidas ; mas o povo dispensa ali o 6, e não 

só o dispensava o próprio autor da Eufrasina, (ed. 

Bi. Lobo, pág. 188), mas até modernamente se lê 

suHl no Tartufo de Castilho, pag. 101. 



2.0 — «E em maligna pronuncía-se o g?^ — 
Sucede o mesmo. O povo diz malina a febre 

maligna, e Camões escrevia malina e dino, (por digno 

e maligno). 

Em quanto se pronuncia o g, escreve-se, é claro, 
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como em signo e signa; maa também temos sina, 
cnja raiz latina é a mesma de signo, e ninguém lhe 
põi g, porque há muito deixou de se pronunciar ; e 
o mesmo deviamos têr feito ao sinal, onde muitos 
inda incluem um g, que a pronúncia desterrou há 
muito. 



S.^ — « Cêntimo ou cêntimo ? » — 

Em português, não há uma coisa nem outra : em 
francês, centime; em castelhano, cêntimo, e, em por- 
tuguês, centésimo, 

E 

« Em campos de Guadalete 
acabada se era a seca. » 



LXIII 
Instrução primária « 



D. Rui de Nellas Gamboa de Barbedo tem a in- 
vejável fortuna de não têr nada que fazer; e, do 
seu solar, — talvez o solar dos Barrigas Fagundes 
Elncerrabodes de Riba-Fria, — atira-me com isto : 

1.0 — «Porque será que se escreve Seisal, e todos, 
di^em Seiçal?» — ^ 
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Todos? Veja lá como fala. Os que assim dizem 
não observam a escrita, mas talvez não andem lon- 
ge da verdade, porque há razões para supormos que 
a boa escrita seria Seiçal. 



2.0 — ^Entreíndo não é erro ? » — 
Erro porquê ? 

3.0 — ^Creada não é preferível a criada?» — 
Isso é conforme os gostos. Por mim, para não 
escrever eu crio e êle creou, prefiro eu crio e ele 
criou e, por tanto, criada. 

D. Rui, pelos modos, prefere as creadas. Á von- 
tade, se elas derem licença. 



4.^ — «Porque é que se pronuncia Estremoz?» — 
Porque é assim que se escreve e é assim que se 
deve escrever. 



LXIV 



Rendeiro 



O sr. F, H. M, pregunta-me se pôde chamar 
rendeiro ao cobrador das suas rendas. 



A 
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Sim, senhor. Rendeiro tem um significado quá- 
druplo e divergente : 1.** — aquele que toma de renda 
uma propriedade ; 2.^ — aquele que a dá de renda ; 
S.^ — aquele que recebe as rendas ; 4.<> — o vendedor 
ambulante de rendas, (tecidos ou obras de malha, 
com desenhos variados). 

E esta esquisitice náo é caso único : também ar- 
rendar é dar de renda e tomar de renda; esmolar 
é pedir esmola e dar esmola ; consultar é pedir con- 
selhos e dar parecer. Etc. 

Mas não é por este lado que o gato da asneira 
vai ás filhos da vernaculidade. 



LXV 



Optoépia. — . . • zlnlio.— Bto. 



De Caturra XIV: 

1.® — <^Barbaria ou barbárie?» — 

Temos barbaria com acento tónico no í, e deri- 
vado de bárbaro: e temos barbárie, com acento 
tónico no segundo a. E a forma portuguesa do la- 
tim barbáries. 

2.° — «Como se lê inhábil e inherente?» — 
Como se não tivesse h, e melhor seria que o não 
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tivesse, o mesmo se dá com anhelo, inhóspUo, inhvr 
mano, etc.. etc. 



3.<> — «Como se \è poligamia oupolt/gamia?^ — 
Com o acento tónico no i, porque é um composto 
de poUgamo e do sufixo ia. O i deste sufixo é sem- 
pre tónico 



4.** — «Homemsinho pôde ter m antes de 5?» — 

Mas homemsinho é palavra que não há, como 
não há cãosinho, animalsinho, etc, senão na escrita 
dos que não pensam o que escrevem. Homemsinho^ 
com um s depois de consoante, teria de lêr-se homem- 
cinho . • . 

E que o sufixo sinho não existe, o que há é zinho' 
homemzinho, animalzinho, cãozinho^ tiozinho , . . 

Quanto ao m antes da consoante que não seja 
outro m, h oup, já se falou demais. Homenzinho se- 
ria a regra, mas o homemzinho também se defende, 
pelo menos por causa da ortoépia, porque, foneti- 
camente, o em nem sempre soa como en; aliás. 
Caturra XIV teria de consentir que a sua Anália 
lhe chamasse — em vez de « meu hemzinho^ , — « meu 
benzinho^ . . . e imaginaria que ela cheirava a ben- 
zina, em vez de heliotrópio. 

Que horror! . 



cÉ6; 
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LXVI 



Cidadan 

De Aliquis : 

— «Dizem os legistas: Perde a qualidade de ci- 
dadão português a mulher que. , • Então a mulher é 
cidadão ?» — 

A mulher é cidadan, mas tem a qualidade de 
cidadão português, isto é, finie os direitos do cida- 
dão... em certo» óasos. Pôde entretanto alegar a 
sua qualidade de cidadan, perante a lei e perante a 
gramática. 



LXVII 



Manuel 



Um massaddr, (que, com muitos outros, não sabe 
que é maçador), tem lido Manoel e Manuel, e todo 
se rala por não saber qual das formas é permit- 
tida. 

São ambas. Manuel tem por si a etimologia, a 
pronúncia e o uso mais geral; e Manoel é a forma 



- V 
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tradicional, defendida também pelos etimologistas e 
não avessa á pronúncia. 

Se Maçador quere melhor resposta, leia uns 
versos, que um ratão me enviou há tempos, a pro- 
pósito de pregunta análoga de outro maçador: 

— « Se Manoel é um fidalgo, 
escreva o nome com w, 
e nunca trate por tu 
aos que são hijos de algo. 

Se o Manoel é aguadeiro, 
escreva o nome' com o; 
nunca tenha dôle dó, 
porque deve ter dinheiro. 

Se o filho da lavadeira 
também se chama Manoel^ 
escreva desta maneira 
no sobrescrito : ManeL »— 



LXVIII 



Restaurante. — Pirite, pirita, eto. 



De não sei quantas preguntas de Maçador cró- 
nico bastará separar as seguintes, que talvez não 
sejam inteiramente ociosas : 

l.a- — <s^ Restaurante, substantivo, é português?» 
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Hoje é, embora o importássemos da França, e 
já está registado em dicionários. De restatirant, 
como muitos escrevem, é que nós nâo precisamos 
para nada. 

2,a — « Em vez de pyrite ou pirite, linhite^ gra- 
phite ou grafite, não seria melhor dizermos graphita 
ou grafita, linhita, pirita ou pyrita?* — 

É verdade que a mineralogia espanhola e ita- 
liana recomendaria o que Maçador julga melhor; 
mas um professor de geologia e filólogo erudito, o 
dr. Gonçalves Guimarães, defende lignitOy em vez 
de lignite ou Unhite, e mantém as formas, já consa- 
gradas, albite, analdte, antimonite, barite, etc. 

. Quando falam os técnicos, e técnicos daquela 
estatura, pouco poderemos objectar. 

E, quanto ao mais, pelo menos quanto ao mais 
que pregunta, não seja Maçador. 



LXIX 
o partioipto regular e o irregalar 



De M. M. M. (malus, mala, malum ?) 
— «Devo dizer: tenho a calça tinta, ou tingi" 
da?^ — 



uLicí;: 



94 FALAR E ESCREVER 

Gerfidmente, nos verbos que têm dois particípios^ 
irregular e regular, como tingir, extinguir^ prender, 
etc., o regular emprega-se com os verbos auxiliares 
têr e haver: «O policia já o tinha /)rendí do ; » «os 
bombeiros haviam extinguido o incêndio » « o sangue 
tinha-lhe tingido as mãos » . E as mãos ficarEim tin- 
tas, o incêndio extinto, e o homemzinho preso. 

As gramáticas deviam-lhe têr dito isso, mas os 
autores das mesmas, geralmente, têm mais que fa- 
zer do que ensinar português. 



LXX 



Bispar. — Prantar 



Uma vestal, (oh !) toda se ruborizou, por vêr num 
romance o verbo bispar, que lhe parece privativo 
dos bairros de Alfama e Moiraria, (como se uma 
vestal pudesse conhecer taes bairros !) 

Pois, minha veneranda sacerdotisa de Vesta, bis- 
par não chega a ser calão, é simplesmente um ter- 
mo familiar, embora se filie na gíria ou geringonça ; 
mas, inda que o consideremos calão, no romance 
há logar para tudo. Veja, por exemplo, os Mistérios 
de Paris de Eugénio Sue, e benza-se três vezes, se 
as vestaes se sabem benzer. Dantes, não sabiam. 



.JSti 
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Estranha também Uma vestal que o povo diga 
prantar em vêz de pôr^ e deseja saber porquê. 

Plantar é a forma cnlta, mas o grupo consonân- 
tico pi passou muitas vezes do latim para pr e eh 
em português, como se vê em pranto, chorar, cum- 
prir, etc. 

Ora, a respeito do prantar, já falei as estopi- 
nbas, noutra ocasião. 

Não viu ? E eu a imaginar que a Vestal era uma 
constante leitora. . . Sempre desilusões ! 



LXXI 



Doméstioo 

M. C. diz-me que é senhoria^ (muitos parabéns), 
e que o seu procurador, (cuidado, minha senhora), 
disse num contrato de arrendamento que a inqui- 
lina era de profissão doméstica; que a dita inqui- 
lina se abespinhara por lhe darem uma qualificação 
de serviçal, e que o procurador defendera a expres- 
são, como designativa do governo doméstico. E M, 
C. quere saber qual dos dois tem razão. 

Doméstica, substantivo, designa realmente uma 
serviçal; mas doméstico, adjectivo, (como em profissão 
doméstica), é o mesmo que relativo ás coisas da casa ; 
e, á míngua de melhor, e como os formulários que- 
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rem que toda a gente tenha profissão, aceita-se a 
profissão doméstica, atribuída á mulher, cuja prin- 
cipal ocupação é tratar do governo da sua casa. 

Da própria senhoria se poderá dizer o mesmo ; 
mas o procurador não caiúria nessa. Finório é ele. 



LXXII 



Caixeiro 



Um grupo de empregados no comércio deseja saber 
porque é que a esses empregados, especialmente aos 
de balcão, se dá o nome de caixeiros. 

Caixeiro é um derivado de caixa, e, em sentido 
primitivo, designa o encarregado da caixa de uma 
casa comercial. O significado tomou-se extensivo ao 
que hoje se diz guarda-livros ; e estendeu-se inda 
mais ao encarregado da venda a retalho, e, mais 
ainda, a várias categorias de empregados de casa 
comercial. 

Portanto, estes empregados dizem-se caixeiros 
porque, embora não sejam encarregados da caixa, 
tomou se lhes extensiva a designação própria desses 
encarregados, que também se chamam os caixas. 

E deixemos caixas e caixotes, para não esgotar- 
mos os caixotins, , • da tipografia. 
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Lxxm 



Camaraal 

De E. a : 

— «No concelho de Alenquer, há uma povoação 
chamada Camamal, e no da Lourínhan uns terre- 
nos denominados Camarmíes. Que significado terá 
isto?» — 

Parece-me caso problemático, e tema apenas de 
conjecturas. 

A palavra camamal nâo existe, que eu saiba, 
no vocabulário comum. Muito provavelmente, ó 
corruptela ou evolução fonética de outra, — caver- 
naes, suponhamos. 

Em cavernal, — lugar em que há muitas caver- 
nas, a consoante firicativa v poderia convertêr-se na 
labial ou explosiva sonante h, (compare-se vinho e o 
hinho do norte). Teríamos então cábemál. A passa- 
gem da labial h para a labial m defendêr-se-ia com 
os processos fisiológicos da linguagem, e teríamos 
camemal. Ora, assim como temos as variantes câ- 
mara e câmera, não repugna que o camemal passasse 
a camamal. 

Seria isto ? 

Quem o sabe está calado. 

3.* SÉRIE 7 
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Aventurei, uma opinião qualquer, sobre a origem 
do vocábulo Camamãl, nome próprio de uma povoa- 
ção do concelho de Alenquer. 

Posteriormente, pessoas entendidas informaram- 
me de que outras pessoas das mais cultas daqueles 
sitios supõem que o termo é corruptela de Camari- 
nhal, derivado de camarinha. Sendo assim, o Ca- 
marinhai têr-se-ia contraído em Camarnhal, que, pela 
lei do menor esforço, passaria, na linguagem popu- 
lar, a CamamaL 

E possível. 



LXXIV 



Presentip. — Dalila 



Judas Iscaríote, referindo-se a palavras minhas, 
finge não perceber a regra de que, em palavras de 
dois elementos, começando o segundo por s, este não 
vale Zj embora entre vogaes; ou, antes, não quere 
comprendêr porque é que o s não vale z em resur- 
rdção, polisUlabo, resaibo, presentir, etc, e imagina 
talvez que não existem as palavras surgir, sillaha^ 
saibo, sentir, etc. E, julgando aniquilar a regra, cita 
presidio^ presente, presépio, e mais não sei quê, que 
é ilegível. O que lhe faltou foi indicar-me qual é o 
segundo elemento, em português, das palavras que 



k. 
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cita. Não o indica, porque o povo português não co- 
nhece tal elemento, visto havêr-se perdido a noção 
etimológica da composição latina desses termos. 

Portanto, fica a regra de pé, e não é Judas 
quem a há de derruir. 

Quanto a Dalila, diz ele categoricamente que a 
palavra é paroxítona, tendo em latim o acento tó- 
nico na penúltima sílaba. Razões não as dá. Se é a 
quantidade silábica, queira citar a regra : e, se é a 
sua simples autoridade, temos conversado. Como 
autoridade, o patriarca dos lexicógrafos latinos, 
Quicherat, abstêve-se prudentemente de indicar a 
pronúncia da palavra, perraitindo-nos que a pro- 
nunciemos como proparoxítona. 

Mas Judas, pelos modos, quere dar quinau em 
Quicherat, e o que ele também quere, provavelmente, 
são os trinta dinheiros, para ser da minha opinião. 

Nada: sectários destes, nem por trinta réis os 
compraria. 



Disse eu, e repito, que não sei de regra incon- 
cusa para a pronúncia do nome Dalila, a ponto de 
que o respeitável Quicherat não indica a quantidade 
silábica do termo. Mas Judas Iscariote insurge-se 
contra tal incerteza, e pronto decide que a penúltima 
sílaba é longa em latim. 

Ora, a quantidade silábica das palavras latinas 
conhece-se especialmente pelo emprego que delas 
fizeram os poetas latinos; e eu dou-lhe um doce. 
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se apontar um poeta latino, que se tenha servido 
daquela palavra. 

Eu não digo que seja êrro pronunciar Dalila^ 
como palavra paroxítona ; o que eu digo é que tam- 
bém se não deve capitular de êrro a pronúncia 
Dalila, em quanto os pontífices literários não resol- 
verem o pleito. 

Porque a verdade é que, entre nós, se tém pro- 
nunciado das duas maneiras. Os italianos dizem Dá- 
lila ; o Dictionary of the Bihle acentua Dálilah ; a 
Century Cyclopaedia of Names acentua Dalila ; We- 
bster, a mesma coisa ; mas Annandale marca Dalila, 
(acento agudo no i). Donde se vê que, até entre os 
ingleses, há dúvida na pronúncia daquele nome. 

Isto é o que os mestres e as boas autoridades 
me insinuam. 

Mas Judas Iscariote é que não tem dúvidas. Fe- 
liz criatura! 

Não quero porém fazer ponto no caso, sem pres- 
tar a Judas um pequeno serviço, embora êle m'o 
não agradeça. Se bem que o meu dicionário grego, 
— que não é dos peores, porque é de Schrevel, — 
não inclua o termo Dalila, informa-me um erudito 
amigo que noutros dicionários aparece esse termo 
com ditongo na 2.* sílaba ; e, como os ditongos gre- 
gos áão longos, é claro que o grego manda lêr como 
Judas. Então quem é amiguinho? 
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A respeito do s intervocálico, que não sôa z em 
palavras compostas, como resurreição, resentir, pre- 
sentir, discorre Judas como lhe apraz, e acaba por 
me preguntar como é que o povo há de distinguir o 
adjectivo presente, (que se lê prezente), do verbo c tu 
presentes » , « êle presente ...» 

Mas isso é outra questão : se conviria, ou náo, 
duplicar o s entre vogaes, quando não sôa z. Lá 
isso conviria, e até o Castilho opinava que se escre- 
vesse ressentir, pressentir, ressurgir, ressurreição . . . 
E, realmente, já cá tínhamos assombrar, assentar, 
assanhar, etc, em que aparecem dois ss que náo 
existem no radical das palavras respectivas, mas 
que se geminaram por obediência á pronúncia. 

N<5s porém, Judas ingrato, não temos autoridade 
para refundir o vocabulário, nos pontos em que há 
divergência essencial, e em que as autoridades sumas 
inda não acordaram definitivamente. Se elas opi- 
nassem pelo lamiré de Castilho, náo seria eu dos 
últimos em fazer coro. 

Mas a minha hipótese era outra : que presentir, 
resentir, resurreição, etc, é grafia exacta e univer- 
salmente aceita, e que na leitura rigorosa desses vo- 
cál3ulos o s não sôa z. 

Estes são os factos, que nem Judas pôde negar. 

Negue embora a Christo, e trate-me com o seu 
tradicional azedume, que nem por isso lhe quero 
bem nem mal, nem isso me faz míngua ou mossa. 

Já tenho calos na paciência. 
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LXXV 
Simplifieaçfto ortográflea 

É pena que, neste lacónico consultório, eu não 
possa reproduzir e comentar duas interessantes 
cartas de Operário, que mais me parece operário 
das letras, do que operário mecânico. 

Operário discute ortografia, sem o aprumo vul- 
gar de uns ignorantes diplomados e não diplomados, 
que metem o bedelho do pasmo ou da indignação, 
onde só devia entrar serenidade, a boa-fé e a devida 
preparação literária. 

Vejamos em resumo as observações de Operário, 
e verei também se, em resumo, conforme a estrei- 
teza do espaço, posso contestar ou aceitar essas 
observações. 

1.^ — Que é devida a mim a propaganda da sim- 
plificação ortográfica. 

2.° — Que a simplificação ortográfica trouxe a 
verdadeira anarquia, porque estão sendo praticados, 
pelo menos, quatro sistemas : o meu ; o dos sónicos ; 
o dos meio-sónicos ; o das ortografias pessoaes. 

3.^ — Que a simplificação dá a cada um o direito 
de simplificar a seu modo. 



J£í^ 
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á.o — Que temos de sofrer a influência da Fran- 
ça, e que as normas desta são outras. 

5.® — Que no regime da complicação éramos uni- 
formes. 

6.** — Que devemos abstêr-nos de contender com 
o orgam visual dos leitores. 

Tudo isto se vê que ó sincero, ponderado e reve- 
lador das melhores intenções e de uma tal ou qual 
cultura Kterária. E como, além destas razões, Ope- 
rário discorre como muita gente boa, vale talvez a 
pena quedarmo-nos um pouco, a observar o que êle 
observa. 

E sigamos a mesma ordem : 



l.*' — Não é verdade que a propaganda da sim- 
plificação seja da minha exclusiva responsabilidade. 
Em pleno século xvni, já o grande espírito de Luis 
António Vemey, braço direito do marquês de Pom- 
bal em assuntos de reftindição literária, e, no mes- 
mo século, o autor da Recreação Filosófica, preco- 
nizavam a vantagem, se não necessidade, de uma 
discreta simplificação ortográfica, ^os fins do mesmo 
século, e principies do século passado, o patriarca 
dos nossos dicionaristas, Moraes, pensava seme- 
lhantemente e a custo transigia com uma ou outra 
costumeira dos complicadores. No século xix, o 
nosso mais notável gramático. Soares Barbosa, 
falava-nos da gramática filosófica, e mandava as 
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phUosophias para a Grécia. Castilho, o mestre ini- 
mitável, o maior dos mestres modernos da nossa 
língua, preferia igualmente filósofo, outono, lira ; e 
por fim, a sciência da linguagem, implantada defini- 
tivamente entre nós, e representada por indiscutí- 
veis autoridades, entre as quaes avulta o nome de 
Gk)nçálvez Viana, veio dar ao problema uma orien- 
tação racional e scientífica, que não tem nada de 
comum com as sónicas arbitrárias e com as orto- 
grafias individuaes. 

Em meio de tudo, como se vê, o meu papel é de 
importância muito secundária. 



2,^ — Se depois da minha propaganda há, pelo 
menos, quatro sistemas ortográficos, e se isso é 
lastimosa anarquia, a verdade é que, quando eu vim 
ao mundo, já cá achei talvez uma dúzia dos taes 
sistemas. Tinham então o primado das letras Her- 
culano, Garrett e Castilho, e nenhum deles prati- 
cava o sistema de qualquer dos outros, como é 
facílimo verificar. A- par dos diversos sistemas dos 
três, havia o do Andrade Corvo, que era a ausên- 
cia completa de qualquer sistema ; havia o do Tei- 
xeira de Vasconcelos, que aceitava nas suas obras 
qualquer ortografia da respectiva oficina tipográ- 
fica ; havia o do Diário do Governo, que cristalizara 
nas fó,rmas borolêntas, que adoptara depois de 1820 ; 
havia o de Camilo, que participava de todos os sis- 
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temas, e em que até vemos, não philósopho nem fi- 
lósofo, mas filósopho; havia o de João de Deus que, 
como redactor do Bejense, foi um dos mais valentes 
propagandistas da simplificação, embora os anos lhe 
quebrassem depois a energia e o levassem a transi- 
gir nos fins da vida com o que dantes condenara. 

E tudo isto antes de eu publicar o meu primeiro 
livréco (1869), em que eu já praticava a simpli- 
ficação ortográfica, de acordo com as tradições da 
língua, e por forma, que a nossa Academia das 
Sciências não se dedignou de me admitir esponta- 
neamente no seu grémio. 

Depois disso, veio a sónica do dr. Barbosa Leão, 
um ingénuo que, a par dos seus devaneios, conse- 
guiu pelo menos chamar a atenção geral para o 
problema da simplificação, e determinou uma plau- 
sível e salutar modificação na imprensa periódica, 
especialmente no Primeiro de Janeiro. Vieram ainda 
outras sónicas e mais virão; surgiram, aquém e 
além, várias ortografias pessoaes; mas eu é que 
nada tenho com isso, porque nada disso representa 
o processo simples, e velhíssimo na história da 
língua, por mim adoptado geralmente em livros e 
na maior parte dos artigos que subscrevo em revis- 
tas e jomaes. 

Lavo pois as mãos no sangue inocente da or- 
tografia, porque nada tenho com as judiarias que 
lhe fazem. Os que a reformam a capricho, come- 
çando por ignorar o que seja ortografia, melhor 
fariam se tratassem das bombas, que é ofício leve. 
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Mas passemos a outra tecla. 



3.<» — Entende Operário que a simplificação dá a 
cada um o direito de simplificar a seu modo. 

Mas nunca ninguém tratou, a sério, da simplifi- 
cação a capricho. Desde que há língua portuguesa, 
a simplificação faz parte da ortografia nacional: 
santo, atar, pranto, sina, anemia, prender, etc, etc, 
são simplificações correntes e clássicas àeprehendêr, 
anhemia, signa, prancto, aptar, sancto, etc, etc. 

Preconizando a simplificação, em nome da sciên- 
cia e em nome dos interesses da língua, não se 
preconiza o capricho e o arbítrio : tratasse simples- 
mente de resolver, ou pela prática, ou pela autori- 
dade de quem mais pôde, até que ponto deve chegar 
a simplificação. Se, em nome dela, iios vierem dizer 
que, tendo som igual o ^ e o 5 inicial, devemos 
escrever çabêr e cepa, ou sepa e saber, e não manter 
dois caracteres distintos com valor igual, (saber e 
cepa), é claro que não podemos discutir taes hipó- 
teses, as quaes estragariam a ortografia, em vez de 
a simplificar, e pertencem exclusivamente a escreve- 
dôres pataratas, que nada perderiam, se não abris- 
sem o bico. 

Os pontos capitães da simplificação, (não se con- 
funda nunca com a sónica), cifram-se em pouco e 
são claramente comprensiveis : dispensar os gru- 
pos fantásticos th, ph, rh, eh (por k), bem como o 



gíirfifí 
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y ; não distinguir na grafia os ditongos homófonos, 
(ai e ae, au e ao, ou e oi, eu e eo, oe e oi, õe e õi), 
e escrever portanto pai, vai, mau, marau, meu, céu, 
prendeu, herói, compõi. Txiào isto está nas tradições 
e prática da língua, no conceito da maioria dos nos- 
sos filólogos, e representa já um poderoso elemento 
contra o analfabetismo, e a favor do aprendizado 
da língua. Mas mais do que isto, ou daqui em deante, 
não é assunto para profetas menores : é atribuição 
das altas corporações scientíficas. Se estas se cala- 
rem, deixando correr o marfim, é que se manterá a 
desastrosa anarquia que se está vendo, dado que os 
nossos filólogos, — fora das corporações oficiaes, — 
não acordem num plano uniforme de simplificação, 
que reaja contra as ortografias individuaes, e que 
represente mais alguma coisa, do que ignorância e 
capricho. 



4.<* — As normas da França são outras, e temos 
de sofrer a influência francesa, — diz Operário. 

Operário ignora certamente que, embora a lín- 
gua francesa seja das menos susceptíveis de simpli- 
ficação, inda há pouco se decretaram lá importantes 
simplificações, não sem algum escândalo dos catur- 
ras-móres, e com reluctância da própria Academia 
das Sdências, que, como quase todas as academias, 
desejaria o statu quo, ou por índole conservadora, 
ou porque qualquer reforma útil representa traba- 
lho, e as academias nem sempre se fizeram para 
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trabalhar : os immortaes fardam-se e descansam ; os 
mortaes que trabalhem. 

E, além disso, como aquele decreto não satisfez 
maiores aspirações, a simplificação continua a ser 
calorosamente advogada e praticada por dezenas 
de jomaes, não só em França, mas também nas pos- 
sessões francesas, na Suíça, etc. 

Entretanto, a absurda ortografia francesa, para 
se simplificar devidamente, encontrará sempre in- 
númeras dificuldades, que se não dão na ortografia 
portuguesa, já simplificada em grande parte pela 
prática dos mestres e preceitos dos filólogos, e pou- 
co eivada do abuso sistemático das letras e sílabas 
inúteis da ortografia francesa. 

Quanto a termos de sofrer a infiuência francesa, 
isso depende apenas da vontade dos que a podem 
ter. Por mim, sofreria de melhor grado a influência 
da ortografia espanhola, a mais sensata e racional 
de todas as ortografias europeias. 

Infelizmente, os factos dão alguma razão a Ope- 
rário : o figurino parisiense reflecte-se aqui nas mo- 
das, na linguagem, na ortografia, na moral, e até 
na cozinha. 

Pois já não seria bastante que a tal influência 
se restringisse ás modistas e aos cozinheiros? 

Parece-me. 



5.^ — Que no regime de complicação éramos uni- 
formes, — diz ainda Operário. 
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NârO é verdade. Em Portugal nunca houve orto- 
grafia uniforme ; nos Cancioneiros, e antes da regu- 
larização gramatical de Fernão de Oliveira, João 
de Barros, e Nunes do Lião, a diversidade era na- 
tural ; mas, enítre os quinhentistas, e depois deles, 
a diversidade continuou. Nò século XVII, a influên- 
cia espanhola reflectiu-se em correcções e simplifica- 
ções plausíveis ; mas, no século XVIII já os franceses 
começavam a dar leis com os seus ph, com os seus 
th, e quejandas convenções, a par da ortografia sim- 
plificada de Luís António Vemey, Teodoro de Al- 
meida e outros. 

Nos princípios do século XIX, a desordem já era 
enorme : o dicionarista Moraes indignava-se contra 
a invasão das letras inúteis ; o grande estadista e 
jurisconsulto Borges Carneiro descia a tratar de 
coisas de linguagem, para verberar impiedosamente 
os amadores de complicações ortográficas; Bocage 
escrevia de uma forma, José Agostinho de outra ; e 
quando, em pleno século XIX, todos se curvavam 
perante os três grandes luminares das letras, — 
Herculano, Garrett e Castilho, — todos puderam ver 
que nenhum deles seguia a ortografia de qualquer 
dos outros. Não viu isso Operário? Não admira, 
visto que um adversário diplomado de quaesquer 
correcções ou simplificações ortográficas exclamava 
há tempos convictamente : — c Cá a minha ortogra- 
fia é a de Garrett, Herculano e Castilho ! » — 

Quando assim nos falam, com tal desconhecimen- 



Jfett^ 



110 FALAB E ESCEEVÊE 

to da língua, o melhor que a gente tem a fiizêr é 
calar-se. . . ou rir-se. 



6.^ finalmente. — Que devemos abstêr-nos de coii- 
tendêr com o orgam visual do leitor. — 

Ah, bem sei! Os olhos, com efeito, são um dos 
mais irredutíveis inimigos de quaesquer modifica- 
ções ortográficas ; e foram-no sempre. 

Quere saber? Hoje os fipanoêses escrevem fantô- 
me ; não é verdade ? Pois no século de Luiz XIV es- 
crevia-se phantosme. Era esta a forma corrente, 
usual ; e, como alguns escritores sensatos já propu- 
sessem a forma simplificada /aw^dm^, Chapelain es- 
crevia o seguinte, que Operário e os nossos ortógra- 
fos rotineiros subscreveriam sem hesitar, se vivessem 
naquele tempo: 

— Si on ostait au mot Phantosme son ph et son 
s, comme le voudroient certains reformateurs utopistes 
qui ne comprennent pas que ces lettres etimologiques 
sont les titres de Noblesse de Langue, ne voit-on pas 
que ce mot perdroit tout son charme, toute sa poesie, 
car ces signes familiers á NOSTRE OEIL, ayant 
disparu, nostre OEIL ne trouveroit plus, en même 
temps que nostre esprit, les images flottantes du Phan- 
tosme. — 

Falava bem o Chapelain sobre as vantagens da 
ortografia ocular, ortografia tão seguida entre nós, 
que um estimado, jornalista me dizia há tempbs: — 
« Eu hem sei que cathegoria, com h, é erro ; mas, 
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quando escrevo categoria, parece-me outra coisa. . .» 
E contudo a pobre filosofia do Chapelain teve de 
ceder á verdade e ao bom senso, e ninguém hoje 
escreve phantosme. 

Os olhos podem reagir, mas os olhos educam-se. 
Há 20 anos, o Primeiro de Janeiro, com a sua or- 
tografia um tanto simplificada, e mantida até hoje, 
produziu quase escândalo entre os nossos literatos 
de água doce ; mas os leitores não Aigiram, aumen- 
taram. Hoje, temos já a Resistência em Coimbra, o 
Mundo e a Época em Lisboa, a Revista Pedagógica^ 
a Gazeta das Escolas^ a Educação Nacional, o Jor- 
nal de Abrantes e não sei quantos mais, em ortogra- 
fia simplificada, mais ou menos metodicamente, e 
inda não deixaram de têr leitores. 

Fiquemos nisto : os olhos mal educados podem 
muito, mas não podem ou não devem invocar^e como 
argumento^ inda que sejam uns bonitos olhos de mu- 
lher, a mais terrível arma, com que Operário se 
daria por vencido. 



LXXVI 
Médieo em eliefe... 

De Attip. (um Pitta qualquer) : 
— < Que differênça há entre médico chefe, e mé- 
dico em chefe? ^ — 



f^ í 
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É que médico-chefe é fónna portuguesa, e médico 
em chefe construção francesa. 



LXXVII 
Análise gramatical 



De Um agradecidd: 

— «Se não é erróneo dizêr-se — agradeço-lhe o 
ter-me emprestado o livro, — aquele o, antes de ter-me, 
gramaticalmente o que é? — 

O que é, não : em português, pregunta-se : que é ? 

E um artigo. Não sabia? Os artigos antecedem 
substantivos ; mas o infinito dos verbos toma, mui- 
tas vezes, o valor de substantivo : « o comer, o fa- 
lar, o mentir^. 

Mas, realmente, não sabia? 



LXXVIII 



Casino 



De Maçador crónico : 

— « Casino lê-se cazino, ou cacino ?» — 
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Casino, termo itaUano, deminutivo de casa, tem, 
no português, um s intervocálico com valor de z, 
segundo a regra. Lê-se ca-zi-no. 



LXXIX 



PariB.— MáBoara 



De PãO'de-ló : 

1.<*-T« Escrevo Paríz com z final, para o distin- 
guir de Paris, raptadôr de Helena. Escrevo mal? » — 

Não digo tanto. Há coisa de 60 anos, quase to- 
dos, em Portugal, escreviam Pariz, com o pretexto, 
alegado por Pão-de-ló. Hoje, é raríssima tal escri- 
ta, e com razão. Em regra, são agudas as palavras 
terminadas em is; portanto, a regra mandaria lêr 
Paris (homem), como se lê o tal Pariz (cidade). 

Ora a confiisão desaparece completamente, es- 
crevendo Paris (cidade), e Paris (homem). Neste 
caso, não há outro meio de escrever claro e correto. 



2.** — «Temos máscara, vocábulo feminino; mas 
posso dizer um máscara, referindo-me a um masca- 
rado?»— 

3.a SÉRIE 8 
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Certamente. É o caso que se dá coín gtiarãa, 
guia, policia, etc. 



LXXX 



o a BK— Café 



Um ingénuo, que tem a modéstia de assinar Ho- 
mero, não sabe porque é que escrevem cedo com c e 
seda, com s. 

Porque a sónica é um ideal, e creio que o será 
sempre. Em quanto o fôr, a escrita tem regras im- 
preteríveis. Entre estas, temos què cedo tem c por- 
que vem do latim dto, e seda tem s, porque Vem do 
latim seta. 

Acresce que, na velha pronúncia nacional, e in- 
da hoje na pronáncia beirôa e trasmontana, o c 
•não sôa como s inicial. 

Não sei se Homero descreveu isto na Ilíada. . . 

Homero é tão ingénuo, que nem sabe se há de es- 
crever café ou caffe. . . 

Nem uma nem outra coisa é portuguesa. O que 
Homero quere dizer é café. Com dois jf, encontro a 
mesma coisa em alguns escritores, que costumam 
dobrar as letras... por palpite. E também se vé 
em tabuletas ; mas isso é ortografia municipal, para 
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diversão dos transeuntes, como os álfayaies, e os 
colyseus, e as chapéllerias. . . 

Não &lemos de coisds. . • tão alegres. 



LXXXI 



Polaco 



Depois que o meu laureado confrade Campos Jú- 
nior se lembrou de incluir no título de um folhetim 
o termo polaco, vários ingénuos me bateram á porta, 
para saber se deviam lêr polaco ou polaco. Com uma 
condescendência digna de melhor causa, mais de 
uma vêz repisei a tolice do polaco; não obstan- 
te, é rara a semana em que um e mais ingénuos, 
a quem não sobra tempo para soletrar o que tenho 
escrito, não venham repetir a pregunta, com uma 
curiosidade que espantaria a Lourinhan. 

Para taes consultas e consulentes, fica fechada 
a porta. Mas, do exposto, uma lição se infere : é que 
muita gente, embora se não queira incluir no rol 
dos analfabetos, nunca tinha ouvido nem lido aquela 
palavra, antes de a vér num folhetim. Escusado é 
acrescentar que tão numerosos e conspícuos compa- 
trícios meus, desde que findaram a deletreação da 
Cartilha Maternal ou de qualquer outro abecedário. 
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nunca mais abriram um livro: lêem folhetins, e 
basta. 

Sirva esta nótula de estalão para aferir a nossa 
decantada instrução popular. Se é para isto que 
temos cinco mil escolas, melhor seria convertê-las 
em malhadas de cerdos. Lombo e torresmos valem 
bem mais que as letras gordas de meio milhão dos 
que dizem que sabem lêr. 

Por cima destas tristezas, ouvem-se retinir os 
guizos de Momo. O carnaval não morre. 



LXXXII 



Músicas 



De Luís Santiago: 

— «Pedi a alguém que me mandasse três musi- 
cas, e respondeu-me que mandaria as três peças de 
musica, concluindo por dar a entender que música 
não tem plural. Que diz V. . .?» — 

Digo que o tal sujeito é músico em questões de 
linguagem. Diga-lhe, por exemplo, que, entre outras 
definições de música, há esta, registada pelo próprio 
Littré: — «Qualquer caderno em que há música 
escrita». Portanto, é licito chamar quatro músicas 
a quatro cadernos de música. 
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Música, em português, sempre teve plural. Já as 
Ordenações do Reino, (cap. V), falavam das músicas, 
(concertos), e Castilho escrevia: — «As músicas da 
nutureza no ermo ...» 

O tal amigo de Santiago talvez saiba muito de 
pífaro e zabumba, mas, na escala das letras, desa- 
fina escandalosamente, e vê-se que conftmde col- 
cheias e semínimas. Deixe-o lá. 



LXXXIII 



« Se ». — Sanduíches. 
-A valuar. —Homeopatia.— « Ps ».— « Pbs » 



De Caturra XIX: 

1.^ — «Em scienda e scena nâo se pôde dispen- 
sar os?» — 

Lá isso pôde. Entre nós, já o dispensam bá muito 
alguns dos nossos mais eruditos linguistas ; dispen- 
sam-no outros sectários da simplificação ortográfi- 
ca ; dispensa-o toda a gente em Espanha ; mas essa 
dispensa inda fere os olhos de muita gente, que 
escreve latim sem dar por isso, como Mr. Jourdain 
escrevia prosa ; e quem aprecia o voto das maiorias 
conscientes ou inconscientes deixa-se ir com elas. 
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2.^ — cComo se chamam em português as satir 
dwichs?^ — 

Náo temos termo xprnáculo para substituir 
aquele; mas quem deseje escrever á portugu&a, 
mantém o anglicismo, escrevendo sanduíches. 



3.0 — € Avaliar ou aváluar?» — 

A forma exacta ^ avaliar ; mas aváluar, embora 
seja corruptela, não é desusado entre o povo, ou- 
ve-se especialmente entre os que tratam de coisas 
forenses, e não pôde portanto condenar-se ao gar- 
rote. 

4.0 — «Há em português ditongos como o de Ao- 
meopathia?^ — 

Em homeopatia não há ditongo. Os que, escusa- 
damente, escrevem homoeopathia é que fazem ditongo 
com oe. 



.5,^ — ^Conforme a lei, ou conforme á lei?^ — 

São coisas diferentes. 

Temos o adjectivo conformei: — «Este procedi- 
mento é conforme á lei;» «aquelas coisas não são 
conformes á lei.^ 

E temos a preposição conforma: — «Devemos pro- 
ceder conforme a lei ;* «as promoções não se reali- 
zaram conforme a lei.T^ 
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6.® — «Psicologia e pneumático n&o se podem es- 
crever pesicologia, peneumático h — 

Isso agora nem parece de um Caturra. 

O que tem acontecido ao grupo grego ps em 
português é dispensar-se o p, quando êle se nâo pro- 
nuncia, como em psalmo, que muito bôa gente es- 
creve salmo. 

Mas em psicologia e pneumático todos nós, por 
ora, pronunciamos o jp; e só quando a pronúncia o 
não acusar, é que o podemos mandar para a m§.i 
grega. 

Nunca se dispensam letras correspondentes á 
pronúncia normal. Tomáramos nós que todos dis- 
pensassem as que se não pronunciam. Mas isso é 
negócio, que inda há de ficar para o outro San-Mi- 
guel; é preciso que o ano corra bem, e que a co- 
lheita permita liquidar contas velhas. 



LXXXIV 



Bugiar 



Um curioso, sem contestar a minha indiscutível 
afirmação de que o verbo bugiar é um derivado de 
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bugio, infonna-me de que viu em tempos explicada 
assim a origem daquele verbo : 

« — Para se construir um forte, no Terreiro do 
Paço, em tempo de Filipe II, foi necessário fazer 
fundações, em que se empregava um aparelho, cha- 
mado bugio. Como era muito fatigante o trabalho 
com esse aparelho, procuravam-se pelas praças e 
ruas os vadios e ociosos, para aquele serviço. E as- 
sim, para se falar depreciativamente de um sujeito, 
dizia-se-lhe : — Ora vá bugiar, (isto é, trabalhar com 
o bugio, como os vadios).» — 

Não é improvável a lenda, sobretudo se nos lem- 
brarmos de que inda hoje, pelo menos nas provín- 
cias, se dá o nome de macaco a um aparelho de pa- 
rafuso, com que se erguem tonéis cheios^ grandes 
pedregulhos ou grandes traves. 

E, verdade, verdade : há até macacões que levan- 
tariam a estátua eqiiestre do Terreiro do Paço, se 
pudessem metê-la na algibeira e reduzi-la a vinténs. 



LXXXV 



Raízes latinas 

Um admirador, de Viana do Castelo, pregunta- 
me a razão por que se escreve provável e probabili- 
dade* 
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A dúvida é natural em quem não tenha um vis- 
lumbre dos latins, nem tenha ouvido falar da evo- 
lução da linguagem. Mas, em tal ca^so, o Admirador, 
o melhor que teria a fazer, era aceitar os factos sem 
lhes buscar a razão, visto que esta, por mais clara 
que seja, não entra facilmente nos encéfalos menos 
alumiados. 

Em todo caso, diga-se-lhe ao menos que, ao con- 
trário do que lhe parece, probabilidade, amabilidade, 
possibilidade, e os vocábulos congéneres não se for- 
maram de provável, amável, possível, etc. : reportam- 
se á forma arcaica possíbil, amábil, probábil e cor- 
respondem ás formas latinas, reaes umas e fictícias 
outras, possibilitate, probabilitate, amabilUate. • . 

Se Admirador tivesse lido no Camões aquilo do 
«Albuquerque terrlbil. Castro forte», talvez deixas- 
se a pregunta no tinteiro. Não? 



LXXXVI 
o paptleipio regular e o irregular 



Um affeiçoado, também de Viana, se me não 
ilude o carimbo postal, diz-me : 

— «Tenho ouvido tinha morto, tinha escrito. Não 
se poderá dizer tinha matado, tinha escrevido?^ — 
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Tinha matado é expressão gramatical, correcta 
e autorizada ; mas escrevido, embora seja o particí- 
pio regular de escrever, não se usa, nem se ouve, a 
não ser na boca de alguma criança, ou de algum 
saloio ou sertanejo, criaturas mais ou menos aves- 
sas ás formas irregulares dos verbos. 



LXXXVII 



Lrei do seio 



Raul diz-me com alguma graça : 

— Nas Novas Tabelas da Lei do Selo, depois de 
se mencionarem os selos de estampilha, a que estão 
sujeitos os contratos, acrescenta-se: — Ficam isen- 
tos todos os contratos verbaes, — Ora, Be o ilustre 
ministro entendesse que estes contratos não deviam 
ser isentos do selo, onde é que este devia sêr col- 
locado ? » — 

Sei lá I Talvez na língua do contratante, ou na 
testa do autor das Tabelas. 

Antes um selo que um T. 



I 
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LXXXVIII 



A eoloeaçAo dos pronomes. — Alimápia.— 
Tomás.— Brisipela 



Um acérrimo, (não conheço este substantivo), 
entre outras preguntas que mal percebo, dirige-me 
estas, do seu bairro de Alcântara : 

1.** — «Assim como se diz o qual lhe apresentou, 
não se deverá dizer — lhe recomendou o negócio, em 
vêz de — recomendoU'lhe o nogócio ?» — 

Isso é conforme. . . 

Nós devemos dizer : — «E por isso lhe recomen^ 
dou o negócio». 

Mas não podemos deixar de dizer : — «Pedro re- 
comendoU'lhe o negódoí^ . 

Aqui o lhe é enclítico, acolá proclítico. Porquê ? 
As razões vê-as o Acérrimo no capítulo A Babel 
dos pronomes, que faz parte do livro O que se não 
deve dizer. E tanto mais sinceramente lhe aponto 
aquele capítulo, quanto é certo que as gramáticas 
portuguesas pouco ou nada dizem sobre tal assunto, 
aliás de capital importância para o conhecimento 
da língua. ^ 



"1 Cp. o QUE SE NÃO DEVE DIZER por C, de Figueiredo 
pág. 62. 
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2.<* — € Em que sílaba se acentua a palavra ali- 
mária?^ — 

No ma (alimária). 



3.0 — f Escrevendo-se Tiago, não se deverá escre- 
ver Tomas?* 

Tomas só existe no verbo tomar: eu tomo, tu 
tomas...» Mas Acérrimo queria escrever e dizer 
Tomás. 

Tomás não é erro, e já se vai vendo na fôlha 
oficial ; mas Thomás inda se justifica com o latim 
eclesiástico, (Thomás, e não Thomaz, onde o z se 
anichou por preguiça e, muitas vezes, por igno- 
rância). 

Agora, Thiago, com A, é que não tem justifica- 
ção possível. 

Se quiser, veja a esse respeito o livro supraci- 
tado. 

* 

4.<* — «Como se pronuncia erisipela?» — 

Entre o povo, ouve-se erzipla, mas a pronúncia 

normal é erisipela. 

E que me diz Acérrimo a respeito de acérrimo ? 

Será algum parasita lá dos jardins de Alcântara, 

á beira-mar plantados ? 
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LXXXIX 



Pronomes poi 



De Um comàgi. • . como tantos: 

— fComo éque eu hei de conhecer as referências 
dos pronomes ou adjectivos possessivos, seu^ ma, 
em frase como esta : — Pedro aggrediu João em 
sua casa?» — 

Por um dos vários modos : 

— Pedro agredia João em casa deste. 

— Pedro agrediu João na própria casa deste. 

— Pedro, em sua própria casa, agrediu João. 
Tem a autoridade de Castilho estoutra forma: 

— Pedro agrediu Joáo na sua casa deste. — 
Esta forma será pleonástica, mas é portuguesa. 



xc 



Matar o bieho. 



Lanzudos escrevem-me de Mação, para saber se 
devem dizer matar o bicho ou conservar o bicho... 
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Se eles são bichos, é certo que, ao dejejuar-se, 
conservam os ditos. Mas o povo, que não quere pas- 
sar por bicho, embora ás vezes lhe chamemos cordeiro 
a vêr se o convertemos num leão, teve outras razões 
para dizer que mata o bicho, quando mete' um quo- 
dore no bucho vazio. É que um cidadão, em jejum, 
sente ás vezes no bucho uns movimentos e uns ru- 
gidos, que o obrigam a pensar na ginginha e a re- 
citar mentalmente o Mal de Delfina de Guilherme 
Braga : 

€ Tenho um bicho cá por dentro, 

que me rói e vai roendo . . » 

E vai matar o bicho. 



XCI 



Dezaseis. — Sustâneia.— PanteAo 



De Caturra XXIII: 

l.o — «Visto que em desaseis e desasete, há um s 
entre vogaes que se não pronuncia z, como deverão 
pronunciar-se e escrevêr-se correctamente aquelas 
palavras ? » — 

Esta pregunta é um molho de bróculos. Em pri- 
meiro lugar, não há desaseis nem desasete; há deza- 
seis e dezasete, e tem de figurar ali um só s icom o 



r.^ 



ÍÍE* 
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valôr de dois, até que por acordo autorizado possa- 
mos desafogadamente escrever ressentir, pressentir, 
presságio, ressurreição, dezasseis, dezassete, etc. Por 
ora, e correctamente, escreve-se dezaseis e lê-se de- 
zasseis. 



2.0 — « Substancia, ou sustância ? » — 
Temos as duas formas, uma erudita, e outra po- 
pular, e ambas se escrevem como se pronunciam: 
« O ilustre orador expôs sinteticamente a substancia 
do assunto...;» «A criada chamou a mendiga, e 
deu-lhe uma malga de arroz de sustanda*; «Olá, 
seu Zé Preira, você hoje vem todo puxado á sustan- 
da!» 



5,0 — « Pantheon é português ? » — 

Isso não, senhor. E' forma fi^ancesíssima, e á 
francesa a pronunciam. Os escrupulosos, como D. 
António da Costa e outros, nunca escreveram se- 
não pantheão ou panteão. Mas a maioria dos que ho- 
je escrevem e quase todos os jomaes parece não 
conhecerem senão a forma pantheon, 

• 

Se o francês é tão bonito ! 
tão bonito, o maganão 1 
tem tanta graça, o maldito, 
tem tanto chiste o ladrão ! 
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XCII 



Bnoappegue 

A menina Deonilde do Resgate, (pseudónimo?), 
aluna de uma escola secundária, com uma modéstia 
e delicadeza que ficam muito bem aos seus treze 
anos, tem dúvidas sobre se será portuguesa esta 
frase : 

— «F. vai encarregue de entregar os objectos 
abaixo mencionados ...» — 

Nem nos dicionários, nem nas gramáticas, nem 
nos bons escritores se me deparou inda o particí- 
pio irregular encarregue, a par do particípio regular 
encarregado. Tenho porém três razões para não re- 
jeitar aquele vocábulo: 

1.* — A analogia de entregar, entregado, entregue, 
com encarregar, encarregado, encarregue; 

2.* — A autoridade do erudito e sisudo Conse- 
lheiro Mártens Ferrão, a quem, por mais de uma 
vez, ouvi tia Academia das Sciencias expressões co- 
mo esta : « O nosso ilustre consócio ficou encarregue 
de redigir o parecer. . .» — 

3.* — Ao norte da Beira- Alta, segundo o teste- . 
munho de alguns comprovincianos meus, e especial- 
mente na região do Doiro, segundo me informa Abel 
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Botellxo e outros esclarecidos durienses, aquele par- 
tiçípio é usado e talvez vulgçir. 

Fique pois encarregue a menina Deonilde de re- 
ceber os meus agradecimentos pela gentileza da sua 
carta, e os meus prolfaças pelo seu amor ao estudo, 
já que outros amores lhe não conheço. 



XCIII 



Chá de tília. 



Um tendeiro amofinou-se todo, porque as instru- 
ções para a fiscalização do café, chocolate e chá, 
(Diário do Governo de 24 setembro último), projiibem 
tepmiaantemente que se chame cfiá e café ao que 
não é chá nem café; e Um tendeiro conclue que já se 
não deve anunciar chá de tília, chá de limão, etc. 

Entende mal Um tendeiro, 

O que a lei prescreve é que só se ^ê o nome de 
chá, como género de consumo, ás folhas da thea si- 
nenm^ Portanto, á infusão da tília, da avenca, das 
boíTagens, e^tc, jião poderão os t^^ideiros chamar 
simplesmente chá, mas podem dizer chá de porragens, 
chá d<e avmca, chá de titia, Qtc. E claro. 

jPo que Um tendeiro tajv^z não gostou, foi de 
q^ a jl^i .çl^ame fp.lsificações, e como taes as j)una, 

3Á sáaiE 9 
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as adições de certas folhas e de certas matérias 
mineraes, porque convinha a vários e honrados ma- 
tacões que essa mixórdia se chamasse chá. Isso é 
que não pôde sêr, e nisso é que eçtá o gato . . . por 
lebre. 



XCIV 



Cantar-se-á 



De Uma, que já julgou saber : 

— € Dantes, ensinaram-me a escrever cantar-se- 
há: mas, vendo agora que muitos escrevem cantar- 
se-á ...» — 

Eu escrevo convictamente cantar-se-á, pelas ra- 
zões que Uma pôde ver nas Lições Práticas e nou- 
tros lugares deste Consultório ; mas cantar-se-há inda 
é fóntía defendida por alguns filólogos, em quanto o 
verbo haver se escrever com A. Conheço até dois ou 
três efuditos, que escrevem cantar-se há, sem ligar 
^ste último elemento com os outros dois. Fundam-se 
principalmente em^ que cantar-se há é a, simples in- 
versão* de 7iá (de) cantar-se. Mas esta forma oferece- 
ine dúvidas de duas espécies: ' 

a) — Como cantar-se há, deveria escrèvêr-se' oan- 
'tar-se hiá; inas ao passo que há (de) canféi^se é 
fónna portuguesa, hia (de) cantar-se já o nãa^ería. 
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6) — Escrevendo-se dir-se ha, trar-se ha, far-se 
ha, seria preciso admitir-se que temos os verbos 
pronominaes far-se, trar-se, dir-se, coisas que eu 
nunca vi. ^ 



xcv 



Ppovôp 



De Inglês com óculos : 

— O verbo prover é regular, ou irregular, uu ro- 
mié ?» — 

E irregular : no indicativo, eu provejo, tu provês^ 
etc. ; no imperfeito do conjuntivo, provesse; no pre- 
térito perfeito do indicativo, êle proveu, como se v<^ 
em Fernão Mendes Pinto, Latino Coelho, etc* 

O latim providere, formado de videre, (ver), acon- 
selharia que prover se conjugasse inteiramente coíno 
vêr ; mas o facto é comíé, segundo a expresHáíi dt> 
homem dos óculos. 



1 Cp. LIÇÕES PRÁTICAS, pOF C. de Figueiredo, Vol. í, Ají 
ed., pág. 170. 
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XCVI 



Litinifepo. — Litinado 



D. J.R: 

— « Lithinéferas, lithiniferas, ou lithinadas ? » — 

Lithinéfero não é termo de construção portugue- 
sa ; agora, lithinifero e lithinado, ou litinado e lUiní- 
fero, embora não estejam registados nos nossos vo- 
cabulários, são neologismos justificáveis. 

Litinlfero porém não é precisamente o mesmo 
que litinado; litinado pode dizêr-se da substância 
que se compõi com litina; e litinlfero diz-se daquilo 
que, no seu estado natural, contém litina ou óxido 
de lítio. 

Não são bem a mesma coisa, como vê. 

Mas isto de entrar pela química tresanda ás ve- 
zes a farmácia. 

Pff . . . I Vamos lá para fora. 



M 
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XCVII 



Pygmeia, ateia . 



Do sr. M. L, : 

— « Atheu 6 pygmeu têm forma feminina? > — 

Eu lhe àigo. Pygmeu ou, como eu prefiro, pigmeu, 
já no latim tinha fórm^i feminina, (pygmaeq), que, 
em português, se pôde vêr nos Três Mundos de D. 
António da Costa, pág. 101, e talvez noutros escri- 
tores. 

Quanto a atheu ou ateu, não lhe conheço forma 
feminina em latim^ nem em português. Se existisse, 
seria athea em latim, e atheia, ou ateia, ou atéa, em 
português. Mas não existe, talvez porque a mulher, 
em vêz de ateia, é naturalmente teófila, isto é, ama 
a Deus e ateia certas chamas, que o sr. M. L, não 
desconhece. 
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XCVÍII 



Derivações. — Abestruz 



De Brá-brá: 

1.0 — «Porque é que, derivando-se rabequista de 
rabeca, tabaqueira de tabaco, se há de escrever pu- 
blicista e damasceno, em vez de darnasqueno e publi- 
quista ? » — 

Antes de mais nada, note Brá-brá que, a par de 
damasceno, temos, não damasqueno, mas damasquino, 
damasqueiro, damasquilho, etc. 

Os derivados, em que o c passa a representar-se 
por q^ são de formação popular, espontânea : o po- 
vo não vê a letra ; percebe o som, e mantem-no nas 
derivações : rabeca^ rabequista ; pouco, pouquíssimo ; 
maluco, maluqueira; bico, biquinho; saco, saquinho; 
porco, porqueiro; politica, politiquice; rico, nquissi- 
mo ; fresco, fresquidão : e assim refrescar, refresque; 
depenicar, depenique ; comunicar, comunique , etc. 

Os derivados, em que se mantém o c, com valor 
diferente do que essa letra tem no vocábulo primi- 
tivo, são de formação erudita, estranha á esponta- 
neidade popular; publico, publicista; Damasco, da- 
masceno; amigo, (latim, amico), amicíssimo, (entre o 
povo, amiguíssimo) ; etc. 



m 
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2.*^ — ^Avestruz? abestruz? abestrux?^-' 
A forma corrente é abestruz ou, melhor, avestruz, 
(do latim avis -\-struthio). 

Quanto á lenda de que os companheiros de Pe- 
drálvares Cabral chamaram àquilo ave de truz, e 
que daqui lhe proviera o nome actucd, temos conver- 
sado os farrapos. 



XCIX 



Cadáveres e oaraoteres... 



Um phylosopho (phylosopho com y nâo sei o que 
seja; os dicionários e os mestres nunca escreve- 
ram senão philósopho ou filósofo), um phylosopho , 
(poupemos-lhe o disparatado y, se isso lhe dá gos- 
to), um phylosopho, em vez de descobrir a pedra 
filosofal, diz que deduziu da nossa linguagem uma 
lei empírica, que o autoriza a ler cadáveres, como lê 
caracteres, lei que ele diz velha e sabida, embora êle 
nos diga também que foi êle quem a deduziu. 

Os meus sete leitores sentem já crescer água na 
boca, perante o descobrimento de uma lei velha, que 
permite lêr cadáveres... Essa lei, diz Phylosopho, 
(poupemos-lhes o y, que é característico) é a se- 
guinte : 
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— «Só as palavras derivadas do grego ou com 
flexão dá mesma língâà Cotóservam ó acento tónico 
ná ãntepehultinia sílâbâ: ora, como cadáveres não 
vem do grego, deve lêr-se cadáveres, . . » ^ 

Já Viràín nm Phylòsophò assi^ ? Não Viram ? En- 
tão reparem : 

1.^ — O nosso homem diz, como toda a geiite, 
caracteres; mas, como esta palavra é de origem gtê- 
ga, a tal lei, se ela não é de fanil, devia- o fazer 
pronunciar caracteres, 

2.** — As palavras pãlidój húmido, tépido, rápido, 
etc, não as recebemos do grego ; portanto, segundo 
a tal lei, não devem lêr-se como toda a gente as lê, 
e bem. Sempre liá cada Thylosopho com y ! 

3.0 — A pronúncia caracteres não oferece dúvi- 
das a ninguém ; o carácter é que as poderia ofere- 
cer, porque, se já não fosse tarde, poderia aconse- 
ILar-se e justificar-s'e a pronúncia caracter, (latini, 
caractere). E cadáveres também não pôde oferecer 
dúvidas senão aos Phylosophos com y eP líiaiúsculo : 
à palavra véio-nos do latim, onde há o ablativo ca- 
dávere, e não cadavére. 

Mas náo gastemos cera còm ruins cadáveres dè 
phylosophos com y. 



\"5*aí 
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Coéfloieiite 

De Arroz-dôce: 

— «Li esta ípãse algures: — Apusemos o coe/fi- 
ciente ãe correcção. . e — C^ueç V. explícar-m*a?» — 

Eiii física, diz-se coeficiente/ o número que, pára 
cada substância, mede certos efeitos, característicos 
da mesma substância. Em linguagem metafórica, ou 
em frase literária, têm-se chamado coeficiente de 
correcção as restrições, reservas, descontos ou cor- 
recções, que se apõem a uma afirmação, a uma tese, 
a um juízo. 

A metáfora é um tanto arrojada, mas há peor, 
por esse mundo em fora. 



Cl 
Contabilidade e esoritupaçâo 



Dè Uhi guarda-Uvros : 

— «Falando de contabilidade 'e escrituração, lim 
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conferente definiu-as, considerando aquela uma 
sciencia; e a escrituração a parte prática dessa 
sciencia. Que lhe parece ? » — 

Que em matéria de classificações, cada qual vai 
para onde melhor lhe apraz, e poucas opiniões dei- 
xam de ser defendíveis. 

Como não sou especialista, continuarei a consi- 
derar a contabilidade como arte de ter as contas em 
regra ; e escripturação — a aplicação dessa arte. 

Se o Spencer considera sciencia a contabilidade, 
é porque viveu talvez em Portugal, e observou que 
só um grande sábio poderia organizar contabilida- 
des que ninguém entende ou que são pau para toda 
a obra e dão os resultados que se desejam. 

E assim, a definição que Voltaire deu de meta- 
física, poderíamos nós aplicá-la á contabilidade; é 
aquilo que se não percebe. 



CII 



Quase 



De Barrete Frlgio : • 
1.^ — Brocos ou broculos ? » — 
Bróculos, não : é brócolos. E temos também a 
forma brocos, contracção daquela. 



* ':i/. 
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2.0 — « Quasi ou quase ? » — 

Quasi tem sido a grafia mais usual ; mas como, 
em regra, as palavras terminadas em i são agudas, 
(aqui, ali, fugi), e como na pronúncia usual o i final 
dos polisílabos não agudos soa e mudo, tem-se 
aventurado com razão a grafia quase, êxtase, etc. 



cm 



Vulgar de L>lneu 



De Havaldo : 

— « Que quere dizer esta expressão, que eu leio 
muitas vezes : — É o vulgar de Linneu ? » — 

Quando a vir assim, deite-a para o cesto dos 
papéis velhos. O que provavelmente tem visto, em 
linguagem literária, é classificar-se qualquer coisa 
como vulgar de Lineu, 

Havaldo nunca leu nada de botânica? Há muitas 
plantas, a cujo nome latino a classificação lineana 
acrescenta o adjectivo vulgaris, (vulgar) ; e, ao ci- 
tá-las, dizemos, por hipótese, o medronheiro vulgar 
de Lineu. 

Ora, em linguagem humorística, permite-se que 
digamos : 
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— E saíu-lhe do bestunto uma versalhada vulgar 
de Lineu. 

— O Conselheiro Zé Pedro é um estadista vul- 
gar de Lineu. 

— O sr. Haváldo é. um ingénuo vulgar de Lineu. 
E não ponho mais na carta. 



CIV 



Tio 



Acm pregunta: 

— « Thio ou tio ? » — 

A palavra tem efectivatíiente origem grega 
(theios), e o th seria explicável. 

Mas, tratando-se de vacábulos vulgarizados, as 
suas fontes remotas são preocupação inútil. Aliás, 
se Aom escrevesse thio, porque há theios no grego, 
não deveria escrever corda, carta, coro, pranto, atar, 
inverno, entisicar, etc, e seria levada, por amor ás 
fontes gregas e latinas, a escrever emphthisicar, hyn- 
Derno, aptar, prancto, choro, charta, chorda, etc. 

O thio pertenceria a êsteô esquipáticos etimolo- 
gismos. 
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cv 



Quodope.— Peroentagam. —Mano 



De A, O., de Beja: 

l.o — « Ouvi no Minho a expressão quodório, no 
sentido da pequena refeição, que em latim se desi- 
gna por quod ore. Poderá admitir-se e passar para 
os dicionários?» — 

Já passou: encontra-a em o Novo Diccionário 
da Lingua Portuguesa. Castilho juntava os dois ter- 
mos latinos, formando só um : quodore, (Fausto, pág. 
62 e 166). 



2.^ — «Percentagem? ou porcentagem?^ — 
Porcentagem é forma brasileira, moderna e inú- 
til. A palavra percentagem formou-se na vigência da 
preposição per, e como tal se tem mantido e se 
manterá. ^ 



3.<> — Será regular dizerem os alentejanos — < a 



1 Cp. PROBLEMAS DA LINGUAGEM, 2>or C. de Figuei- 
redo, pág. 149, 



U. 
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mana Estrades > ; «O mano João, » tratando de pes- ^ 
soas com quem não tem parentesco ? » — 

Regularissimo, e velho. Em Gil Vicente, em 
Jorge Ferreira e noutros quinhentistas, pôde A. O. 
vêr, a cada passo, mano e mana^ no sentido de vi- 
zinho e amigo, vizinha e amiga. 

Modernamente, é accepção desconhecida na maio- 
ria do país, mas inda bem que o Alentejo a não deixa 
morrer. 

E diga-me : nunca chamou tiozinho a um pobre 
homem que não é seu parente ? Nunca chamou filha 
a uma adorada criatura, de quem não é pai? 

Vamos lá, confesse. 



CVI 



Cxpôs 



Porque o verbo expôs corresponde ao latim ex- 
posstiif, acha o Admirador F. que se deverá escre- 
ver expoz, por o í se transformar em z. . . 

Está enganado. Nunca o t final de uma palavra 
latina se converteu em Zj no português. Quem es- 
creve expoz costuma também escrever eoopuz ; e con- 
tudo expuz deve corresponder ao latim exposui, onde 
não há t nem z. 



FALAR E ESCREVÊB 143 

O z encaixou-se ali, não com qualquer fundar 
mento sério, mas pela repugnância de certa gente 
aos acentos gráficos. No lug^kr do 0, o que o latim 
eooposm e exposuit manda pçr é s; expus, expôs. 

Este é o facto inconcusso. Quem o não quiser 
ver, não o veja. 



CVII 



Fputaria 



Do sr. B. e Sousa: 

— « Como se deve chamar o lugar onde se ven- 
dam exclusivamente frutas ? » — 

Na Beira, o termo fruteiro, a par de outras ac- 
cepções, também designa o lugar onde se guarda fru- 
ta, O lugar, onde ela se vende, poderia ter o mesmo 
nome; mas os vendedores da Praça da Figueira 
mastigariam o caso, antes de mastigar a fruta, e 
continuariam a dizer, como até agora, — lugar de 
fruta. 

Tendo de se criar vocábulo para esse efeito, o 
mais simples e o mais vivedoiro seria frutaria. 
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CVIII 



Degpingolada. 

— Aguamopnap.,. — Gatopingadismo. 

-Lanelie. — Ziguezagueap* — Bappigôso. 



Um velho qiiç não entende os novos, (questão de 
modéstia), extrai de um livro recente umas déz ex- 
pressões, sobre cujo significado e classicismo tem 
grandes dúvidas: 

1.* — ^ Degringolada , . .» — 

É o aportuguesamento do francês degríngolade. 
Mal por mal, antes aportuguesar que copiar. A . 
verdade porém é que a degringolada inda não per- 
tence á nossa língua, e temos muita coisa que a 
pôde substituir. 

* 

2.a _ « Aguamornava ...» — 
E um neologismo, que o público não receberia 
facilmente. 

3.» — « Gatopingadismo ...» — 

E outro neologismo, que talvez não encontrasse 
grandes dificuldades, se o perfilhassem os que fazem 
fé em questões de linguagem. 
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4,a — « Lanche ...» — 

Não há que dizer. Desde que o termo se vulga- 
rizou, não há outro recurso, senão aportuguesá-lo e 
não escrever lunch. (Veja o livro Estrangeirismos^ 
pág. 146). 



5.* — « Trotinava . . 
Não percebo. 



6.* — « Tapa-miséria. . . » — 
E expressão popular, se miséria estiver no plu- 
ral. O povo diz : — «O capote é um tapa-misérias» . 



7.* — « Latim desgastado . . » » — 

Desgastado é boa palavra portuguesa. Se ela está 
bem aplicada no caso sujeito, não o posso eu dizer, 
que não tenho presente o texto respectivo. 



8,a — « Filosofias 2:iguezagueiadas • . .» — 
Só tenho a notar que ziguezagueiadas é escrita 
errónea, como passeiar, ceiar, ideiar, . . Em bom por- 
tuguês, escreve-se ziguezaguear, passear, idear, cear.,. 

3.a SÉRIE 10 
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No mais, é expressão figurada. E realmente as filo- 
sofias são cheias de ziguezagues e labirintos. Deus 
nos livre de lá. 



9.* — « Cdsas de buracos ...» — 
Apesar dos buracos, estou ás escuras : não per- 
cebo patavina. 



10.* — : « Barrigôso ...» — 

Vamos lá, este neologismo não deve escandali- 
zar muito. Tinhamos barrigudo, e o autor preferiu 
barrigôso. Inda não é termo da nossa língua, mas 
poderá sê-lo, se a fortuna o bafejar. 

Já Um Velho está vendo que os novos não são 
tão difíceis de entender como se lhe antolha. Felizes 
culpas as da juventude literária ! Que pena, não as 
termos nós hoje no cartório, meu velho 1 



CIX 



Plural da desinéneia «âo» 



Um igyiorante escreve-me : 

— «Porque dizem e escrevem aldeões e não aU 
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deãos, villões e não villãos, bênçãos e não benções ? A 
segunda forma parece-me mais justa que a primeira.» 

E não é parecer infiindado. Mas conversemos. 

Em português, temos aldeãos e aldeões ; a pri- 
meira forma é mais exacta, mas a segunda ó mais 
corrente e até perfilhada por Castilho, nos seus Col- 
lóquios Aldeões, 

Também temos vilãos e vilões. Vilões é hoje a 
fdrma usual; mas os antigos parece que preferiam 
, vilãos. Pelo menos, na Miscelânea de Garcia de Re- 
sende lê-se : — «Vi soberbões nos vilãos. » Na Ilha- 
da-Madeira, vilões (feminino vilôas), inda hoje é o 
termo corrente, com que se designam os camponeses, 
sem o sentido depreciativo que damos, entre nós, á 
palavra vilão. 

Benção é contracção de bendição, palavra aguda 
ou oxítona, que está em oposição com a pronúncia 
que hoje damos a bênção, (bençam). A pronúncia ri- 
gorosa seria benção, carregando-se a última sílaba, 
e o plural seria portanto benções. Mas adulterou-se 
a prosódia do vocábulo, e, desde que o fazemos grave 
ou paroxítono, acentuando tonicamente a penúltima 
sílaba, explicado fica como o plural se desnaturou 
também, pela analogia de palavras similares — ór- 
gão, ourégão, órfão, (que eu escrevo orfam, ouregam, 
orgam), e cujo plural termina em ãos ou ams, e 
não ões. 

Estes são os factos; e, quando eles entram no 
domínio da língua, temos só que os aceitar e, quando 
muito . . . , conversar. 
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O peor é que no consultório de enfermidades da 
linguagem, há factos mais urgentes, que a conversa 
prejudica. 

Passemos pois aos cancros que inda sejam sus- 
ceptíveis de cura, pela radiologia gramatical, com 
perdão do Conselheiro Vergílio Machado. 



cx 

Nomes gentilieos 

De Alguém: 

3.° — « Como se designam os habitantes de 
Sião?» — 

A forma corrente é siameses; mas Garrett, (He- 
lena, pag. 39), empregou o adjectivo gentílico sia- 
mense; e o velho Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. XLVlll), escreveu siamês, (os siamês). 

CXI 

Pelo... 

De Zé Broa : 

— « Se Herculano escrevia dizê-lo, e se todos os 
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filólogos defendem essa grafia, parece que de per o 
não se deveria ter feito pelo, mas pê4o » — 

Efectivamente^ há alguma analogia, mas não 
tanta como lhe parece. Na fonética portuguesa, mor- 
mente na fonética popular, Zé Broa poderá notar 
que, na pronúncia da locução articular pelo^ pela, 
pelos, pelas, as duas vogaes têm modulação surda, 
isto é, pelos modos pronuncía-se geralmente, como 
se escrevêssemos p'lus modos. E que tal locução têm 
a característica da próclise, e as palavras procllticas 
não têm acentuação tónica. Portanto, a suposta 
analogia desaparece } mas não se vá sem mais res- 
posta, por que há quem separe na escrita os dois 
elementos de pelo, O Vasconcelos-Abreu, por exem- 
plo, escreve pe^lo, e tem razoes para isso. 

Mais razões todavia tem o leitor para virar a 
folha e mandar ao diabo as procllticas. 

Pois que vão ] e y& o Zé Broa para o caldo verde. 



CXII 



DItongos 

Observa Mestre-escola que não concordam os gra- 
máticos sobre o número das sílabas de água, e 
que alguns afirmam não haver o ditongo ua. E pede 
o meu voto. 
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O meu voto é o de Júlio Ribeiro, que admite 19 
ditongos puros, entre os quaes ua, io, ia, etc, quando 
atónicos, como em água, glória, Júlio. . . 

A dúvida provém de que as nossas gramáticas 
não distinguem monotongos, ditongos e tritongos. . . 



CXIII 



Aduana. - Ir embora 



De Um ignorante: 

1.^— «Se F. é empregado da alfândega, porque 
é que se lhe chama aduaneiro^ e não alfandegário ?» — 

Porque não querem. As duas palavras são sinó- 
nimas, e mais de uma vez Um ignorante poderia 
ter lido legislação alfandegária e coisas assim, se ti- 
vesse lido mais alguma coisa que o seu jornal. 

Nós temos aduana e alfândega^ na mesma ace- 
pção. A aduana tornou-se desusada, mas gostamos 
do aduaneiro ; usa-se mais alfândega e usamos pouco 
o alfandegário. Que se lhe há de fazer? 



2.0 — «Vou-me embora, como geralmente se diz 

por cá? ou vou embora, como se diz no Porto?» — 

Em tal caso, o ir-se é mais corrente e até mais 
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clássico, embora a forma portuense não seja pecado 
contra a gramática. Já o Camões escrevia : — « I-vos 
asinha». 

E vá-se Um ignorante asinha, para não aquecer 
o lugar. A vida sedentária é uma peste. 



CXIV 



Vestido em seda* — Pataeo 



De Caturra XXIV: 

1.° — «TJm vestido em seda», «uma estanto! em 
nogueira», «um broche em oiro», não serão gali- 
cismos?» — 

E dos mais charros. Vulgaríssimos todavia em 
lojas de modas e domínios adjacentes. Em portu- 
guês, aquilo diz-se : « um vestido de seda » ; « uma 
estante de nogueira » ; « um broche de oiro » . ^ 



2,0 — « Dizer pataco em vez de 40 réis não será 
asneira?» — 

Não me parece. O pataco^ o pintOf o realj etc, 
não são moedas que hoje circulem, mas os termos 



^ Cp. FALAR E ESCREVÊB, l.a série, pág. 285. 
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ficaram na língua, e deles nos servimos legitima- 
mente, até por figura: — «F. é estúpido como um 
pataco » ; « Hoje não tenho um real de meu. . » 



cxv 



Neologismos 



Amofina-se Um velha que já não entende ninguém, 
porque chamei suavemente neologismos a umas ex- 
pressões ousadas de um escritor novo, nas quaes Um 
velho desejaria que eu assentasse um ferro em brasa ; 
e lastima que eu anime os novos a povoarem o léxi- 
co de disparates e coisas. 

Há de perdoar, mas isso é rabugice da idade. 
Neologismo, afora outras acepções, é o emprego de 
uma palavra nova. ^Queria Um velho que eu cha- 
masse arcaísmo ás novidades de Fialho, Abel Bote- 
lho, e de outros, mais novos que estes? 

Se a palavra nova é bem feita ou bem derivada, 
e se o público a aceita, converte-se num facto da 
língua, e têm de aguentá-la os conservadores in- 
transigentes da exclusiva linguagem clássica; se é 
mal feita ou disparatada, não há perigo de que ela 
pegue de estaca ou de raiz, e morre no canteiro em 
que germinou. 
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Falar mal dos novos ! Porquê, e para quê ? Mais 
culpas têm os velhos, que muitas vezes são dos pri- 
meiros a descurar a pureza da língua e a correcção 
da escrita nacional, e a quem, pela experiência, im- 
pendem mais graves obrigações. 

Depois, lembrem-se os velhos de que também já 
foram novos, e de que em todas as mocidades há 
culpas, que mais se curam com a benevolência e o 
conselho, do que com o ferro em brasa de Galenos 
inquisitoriaes. 

Não façamos mal aos novos, por terem a fortuna 
de sêr novos. Alguns deles são nossos filhos, e os 
seus erros a reproducção dos nossos. 

O resto vai em francês : Si jeunesse savait ! Si 
vieillesse pouvait ! 



CXVI 



Partielpar, partilhar 



A senhora H. E. deseja saber se, querendo signi- 
ficar a alguém que toma parte em suasmáguas ou 
alegrias, deve dizer que participa, ou que partilha 
dessas máguas. 

Silva Túlio, e os nossos puristas em geral, re- 
jeitam a sinonímia de partilhar q participar ; e, com 
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efeito, em grandes escritores será difícil encontrar : 
— « Partilho as suas dores ou partilho das suas 
dores. » 

E inegável porém que, na linguagem corrente, 
há tendência para aquele falar; mas o mais segu- 
ro e prudente seria evitá-lo, e dizer : — «Tomo parte 
nas suas dores, » ou — « participo das suas dores » , 
e, quando muito, — «compartilho as suas dores.» 

Que o melhor, diga-se a verdade, é compartilhar 
alegrias. 



CXVII 



Reunir 



Um escritor, tão ilustrado como benévolo, suge- 
re-me a conveniência de tocar nos abusos, de que 
têm sido vítima o verbo reunir. 

Com efeito, talvez não haja um periódico, em 
que se não leia a cada hora : 

— « Reuniu hoje o Conselho de Ministros ...» — 

— « Amanhan reúne a Associação Comercial ». — 

— «O Grémio dos Estoiradinhos ainda há de 
reunir esta semana». — 

E certo porém que nenhum mestre da língua, 
que eu saiba, autorizou nunca com o seu exemplo o 
emprego do verbo reunir, como intransitivo. 



^t^ 
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Os dicionários modernos, como aquilo tem circu- 
lado, e eles têm o dever de registar factos^ já re- 
gistaram o caso, mas náo o puderam documentar 
com textos dignos de fé. 

Em textos autorizados, só se lerá : 

— o^Reúniu-se hoje o Conselho de Ministros », — 

— «Amanhan, reúne-se a Associação Comer- 
cial » . — 

— «O Grémio dos Estoiradinhos ainda há de 
reíinir-se esta semana». — 

Esta é a boa doutrina; mas, se preferem a tal, 
cá por mim. . . pf! 



CXVIII 



Sintaxe 



D. Ftias também me envia um trecho : 

— «Christo quando nasceu, apareceu um anjo 
dizendo ...» — 

Mas isso é gramática de cabo de esquadra ou de 
noticiarista incipiente, que saltou da escola primá- 
ria, por cima da gramática, para a alavanca do pro- 
gresso ... 

« Quando nasceu Christo » poderia ser o remendo 
que tapasse aquela miséria. 
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CXIX 



Cremalheira 



Três habitadoras do centro da terra, (por causa 
do íiio ? não contem com a minha visita) pregun- 
tam: 

1.^ — «Que nos diz k dependura da cremalheira, 
de que o Noticias falou em 19 de Novembro » . — 

Não lhes digo nada, a não sêr que o povo, espe- 
cialmente o povo do Norte, diz gramalheira, forma 
que eu prefiro àquela, e que o Camilo registou nas 
Estrelas Funestas, pág. 189. Oremalheira é forma 
portuguesa, mas lembra-me mais a forma francesa 
(cremaillière) , 



2.^ — «Que nos diz á frescura da Verdade, em 
pleno inverno, na rua do Alecrim? > — 

Não se compunjam Vossas Excelências ; Deus dá 
o frio, conforme a roupa. Para animar Galateia e 
dar-lhe calor e vida, bastou o beijo de Pigmaleão. 

Teixeira-Lopes conhece o segredo desse beijo. 

Não fujam do frio Vossas Excelências para o 
centro da terra: cá por cima inda há Pigmaleões . . . 
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cxx 



A guarda, o guarda 



Um da velha gtmrda concorda (muito obrigado) 
em que se pôde dizer um guarda, embora gtcarda 
seja propriamente termo feminino; mas acha que 
um máscara é asneira chapada, (muito obrigado), por- 
que . . . porque . . . um guarda 6 um homem que guar- 
da. Outra vez, obrigado, pela novidade. . , 

Pois, meu velho, se um guarda é um homem que 
guarda, um máscara é um homem. . • que se mascara. 

O Dicionário Contemporâneo é da mesma opinião. 
Asneira chapada, é claro, porque Um da velha não 
o faz por menos. 



CXXI 



Aproximar-se. — Reeonduzir-se. 
Aeôrdo. — Cidadan. -> Demolir. 



De Der Jungste Schullehrer, um dos meus mais 
antigos e estimáveis consulentes: 
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1,^ — < Aproximar-se de, ou aproximar-se á?» — 
Aproximar-se de é usual e vernáculo ; mas a ou- 
tra forma também não é errónea. 



2,^ — «Pôde dizêr-se que — a sciencia e a reli- 
gião se reconduzem ás Íris naturaes da evolução his- 
tórica?» — 

A expressão parece-me enfermar de improprie- 
dade. Eu diria — se reportam ou se relacionam. 



S.^ — « Podemos dizer — a liberdade privada e 
cidadan ? » — 

Oidadan, como adjectivo, não é coisa que eu 
veja subscrita por bons mestres. Eu diria — liber- 
dade cívica. 



4.^ — « Será português — voltar ao acordo nas 
velhas doutrinas ? » — 

Conforme. Se nos referimos ao acordo em que 
os homens estavam a respeito de doutrinas velhas, , 
passa ; mas, se nos referimos ao acordo em que al- 
guém estava com elas, não pôde passar. 



ò.^ — «A 1.* pessoa do presente do indicativo 
de demolir como se diz?» — 

Nunca vi. Em caso de necessidade, optaria pela 
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fórma popular, que, se existisse, seria eu demulo. 
E feio, mas o povo não fez a língua por grafias, 
mas pela fonação. Como ele pronuncia de-mu-lir, 
diria naturalmente eu demulo. 

Em todo caso, antes de mula, que de mulo, que 
é má besta. 



CXXII 



Nomes étnicos 

Lebaudy, que dantes se preocupava de aerósta- 
tos, preocupa-se agora de nomes gentílicos, ou no- 
mes que designam os habitantes de taes ou taes 
países, de taes ou taes localidades. 

E assim- é que se lembra de me preguntar como 
se designam os habitantes da Aldeia-de-Paio-Pires, 
da Porcalhota, da Cruz-Quebrada, da Casa-Branca, 
de Vila-Real de Trás-os-Montes, de Vila-Real de 
Santo-António, etc. 

Há muitíssimas localidades, para que inda se não 
criaram os respectivos nomes gentílicos, ou porque 
não foi preciso, ou porque foi difícil. Em muitos 
casos, a convenção ou o arbítrio desempenha papel 
capital. Assim, aos habitantes de Arcos-de- Valdevez 
dá-se o nome de Arcoenses, como se a terra fosse 
simplesmente Arco; os das Caldas- da-Rainha desi- 
gnam-se por caldenses, como se a terra fosse apenas 
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Calda; aos do Paraná chamou-se paranaenses, mas 
aos do Ceará cearenses, em vez de cearaenseSj Etc. 

Em todo caso, a terminação ense ocorre geral- 
mente. Os de Vila- Real de Trás-os-Montes vilarrea- 
lenses; mas, para os de Vila-Real de Santo António, 
não basta dizer os vilarealenses, O povo natural- 
mente dirá — os de Vila-Real de Santo António, os 
da Aldeia-de-Paio-Pires, etc. 

Quanto á Porcalhota, Casa-Branca, Cruz-Que- 
brada, inda se não sentiu imperiosa necessidade dos 
gentílicos; mas, se fossem precisos, não seria erro 
dizer os porcalhotenses, os cruzquebradenses, os casa- 
branquenses. . . 

Mais exóticos uns, e mais eruditos outros, são 
os cascarejos de Cascaes, os alhicastrenses de Caste- 
lo-Branco, os colarejos de Colares, os flavienses de 
Chaves, ou loiãetanos de Loulé, os egitanienses da 
Guarda, os vimaranenses de Guimarães, os durienses 
do Doiro, os conimbricenses de Coimbra, os escalabi- 
tanos (pouco usado) de Santarém, os calipolenses de 
Leiria, os estremenhos da Estremadura ; e, lá fora, 
os gaditanos de Cádiz, os madrilenos de Madrid, os 
toletanos de Toledo, os salamantícenses de Salaman- 
ca,' os fluminenses do E,io-de-Janeiro, os polacos da 
Polónia, os belgas da Bélgica, os napolitanos de Ná- 
poles, os florentinos de Florença, os macalstas de 
Macau, os javaneses de Java . . . 

Inda a ladainha não vai em meio, e Lébaudy já 
adormeceu. Pôde despertar, te rogamus, audi nos, 
que já se apagou a cera. 
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CXXIII 



De, da. — Vir, vér.— Sentar e assentar 



De Canuto. 

1.^ — «Porque se diz rei de Espanha, e rainha 
da Holanda, e não de Holanda ? » — 

Antigamente, usava-se mais, em taes casos, a 
preposição de, sem artigo. Dizia-se e escrevia-se em 
Grécia, em Holanda, em Turquia. . . Modernamente, 
diz-se de Espanha e da Espanha, da França e de 
França^ da Itália e de Itália . . . Mas hoje ninguém 
diz de Grécia, de Rússia, de Brasil. . . 

Estes são os factos, cuja discussão, espremida, 
não daria nada. 



2.0 — «Porque é que se escreve confusamente — 
eles vêem, — tratando-se do verbo ver e do verbo 
vir ? » — 

Está enganado. Quem assim escreve não escreve 
bem. Eles vêem pertence exclusivamente ao verbo 
vêr. O verbo vir, naquela mesma pessoa, tem duas 
formas : uma, a que representa a pronúncia do cen- 
tro e do norte do país, e que é a que eu uso : é 
eles vêm, soando como no singular êle vem, e dis- 

3.* SÉRIE 11 



U». 



^^M^:^-'^-'*<' 
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tinguindo-se os números, se tanto é preciso, com o 
acento circunflexo na forma plural. Mas ao sul pro- 
nuncía-se geralmente ttes vem-em, que se não pode 
escrever vêem, com acento circunflexo, mas sim, v^em, £ 
com um tu no primeiro e, paxá o nasalar. 



3. o — « Sentar ou assentar ? » — 

Sâo duas formas do mesmo verbo : « Canuto sen- 
tou-se, ou assentou-se » . Mas os derivados, excetuando 
sentado e assentado, relacionam-se especialmente com 
a funna assentar: assento, assentamento, assentador ., , 



CXXIV 



Qual náo foi. 



De Io : 

— «Tenho lido e ouvido qual não foi o meu es- 
panto, . . O não parece de mais». — 

Parece, mas não é : é um idiotismo, uma parti- 
cularidade que se observa na linguagem corrente e 
em bons escritores. Já falei d^isto. ^ 



^ LIÇÕES PRÁTICAS, vol. I, 4.a ed., pág, 179, 



1^ 
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cxxv 

Guarda-maFimlias. — Tropo 



De Um admirador: 

1.^ — «Os guarda-marinhas, ou os guardas-marir 
nhãs?» — 

A dúvida provém de que o elemento guarda, en- 
trando na composição de várias palavras, umas ve- 
zes é substantivo, e outras é um prefixo, derivado 
do verbo guardar. Neste último caso, o prefixo nâo 
se altera na forma plural: os guarda-portões, os 
guarda-vestidos, os guarda-ventos, etc. : mas, quando 
guarda é substantivo, como em um guarda-fiscal, um 
guarda-marinha, etc, ambos os elementos tomam a 
fórina plural ; guardas-marinhas, gtcardas-Jiscaes, etc. 

Pode porém suceder que os dois elementos se 
juxtapuseram já de tal maneira, que se perde a no- 
ção da composição da palavra, pluralizando-se, como 
se fosse simples : a aguardente^ as aguardentes ; o 
malmequer^ ou malmequere, os malmequeres, o bem- 
te-viy os bem-te-vis ; azulóio (azul -\- lóio) , azulóios. 



2.0 — « Tropo, ou tropo ? » — 

Tropo é a pronúncia geral. No plural, trópo,^ 



164 FALAB E E8CREVÊB 

Mas deixe lá em paz os tropos, e dê razão á sua 
vizinha, que a tudo prefere as tropas. 



CXXVI 



Haver.— 20 minutos para as 4 j 

Alguém, que assina T, (símbolo nefasto!) tem a 
pachorra de preguntar isto : 

1.0 — « Porque houve festas, e não houveram fes- i 
tas?» — ; 

Porque haver, na acepção de existir, não tem 
plural no português corrente. Se o tivesse, T. pode- 
' ria dizer : — « Hoje hão muitas pessoas na rua » , em 
vêz de « há muitas pessoas » . 

E contudo muito bôa gente tem escorregado no 
haviam, no houveram, etc. Cala-te boca. ^ ' 



2.0 — « Que quere dizer 20 minutos para as qua- 
tro ?» — 

Rigorosamente, quere dizer o contrário do que 



1 Cp. FALAR E ESCREVER, 2.a Sélle, Cap. CCXU. 
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vulgarmente se entende. Quando um portador de 
relógio me diz que são 20 para as quatro, quere êle 
dizer na sua que são quatro horas, menos vinte 
minutos; não é assim? Mas não falou verdade, por- 
que, se são 20 para as quatro, é que já são passados 
20 minutos no caminho das quatro ; isto é, são três 
horas e 20 minutos. Mas eu ia apostar que nin- 
guém, lá em casa de T., percebe isto. Então que 
quere ? Habituaram-se a falar ás vessas . . . 



CXXVII 



Passos-Perdidos 



Numa descrição da Câmara dos Deputados leu 
Alguém a expressão sala dos Passos Perdidos, e pre- 
gunta-me o que quere isto dizer. 

Alguém nunca foi pretendente? A mão da sua 
caríssima metade, com certeza ; a empregos e sine- 
curas, não sei. Mas se tiver subido muita vêz as 
escadas das secretarias de Estado, se tiver perdido 
a paciência nas ante-câmaras dos ministros e das 
cortes, se tiver visto a solenidade com que um con- 
tínuo responde a um pretendente que o senhor mi- 
nistro está a despacho e só recebe depois das 6 
horas, já deve saber o que são passos perdidos e 
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botas malbaratadas. Pois a essas ante-oâmaras, em 
que tantas horas e tantos passos se perdem^ é que a 
sabedoria dos povos, pelo menos em Portugal e em 
França, chamou sala dos passos perdidos. 

Já vê que, junto á Câmara dos Deputados, não 
podia deixar de haver uma sala dos passos perdidos. 

Nunca lá foi? Os meus parabéns. 



CXXVIII 



Trasorellio 



Diz-me Um leitor das «Lições Práticas» que viu 
num documento oficial a palavra trasorêlho, e pre- 
gunta-me se isto é português. 

Tal o considero. É a expressão popular de uma 
doença que, entre outros sintomas, produz inchação 
atrás das orelhas. Na Beira, corrompeu-se o termo, 
e há quem ^ga tisorelho ; mas esta forma é errónea. 
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GXXIX 



Plural de « um > 



J. F. C. assegura que o professor de latim de 
um estabelecimento oficial disse que o plural de um 
(numeral cardinal) é dois. . , 

Tudo pôde sêr. Tem-se dito tanta coisa I Mas, 
em tal caso, se o tal professor não é uma lenda, o 
plural não devia limitar-se a dois, mas estendêr-sç 
a vinte, a cem, a mil ... 

Ele sempre há cada cabeça ! 



cxxx 



TréíBi, e Tréase.— Véz, e português. 
£m quando que. 



Á parte as dúvidas, que se relacionam com a 
ortografia em geral, já largamente tratadas e resol- 
vidas, e que o sr. J. R, R, me expõi, há nas suas- 
cartas uma ou outra consulta, que não desmerece 
resposta especial. Por eiemplo : 



168 FALAR E ESCREVER 

1.^ — «Porque é que o seu Dicionário diz três, 
com s, e treze com 2;?»*— 

Porque nâo podia nem devia dizer de outra for- 
ma. Como nâo temos nem teremos sónica, a etimo- 
logia é a base capital da escrita, sempre que a eti- 
mologia está de acordo com a pronúncia. Ora, o 
latim três e tredecim nianda que em português se 
escreva três e treze. ^ 



2.0 — «Anti-sodal, ou antissocial? » — 
Anfissocial podia defendêr-se, mas não se usa por 



3.® — «Porque é que V., escrevendo ^or^w^fwás, 
com s final, escreve déz e vêz com z?» — 

Porque assim deve ser. E caso análogo ao três 
e treze. Português, etimologicamente, e na prática 
dos bons e antigos mestres, como em todas as lín- 
guas, de que tenho notícia, nunca teve z ; vêz e déz, 
do latim vicem e dece^n, nunca pôde ter s, mas z. 
Em linguística, tudo isso está explicado. Mas, se o 
sr* R. quiser ler o capítulo Duas letras fataes, no 
livro O que se nõo deve dizer, talvez fique suficien- 
temente esclarecido a tal respeito. 



^ Cp. o QUE SE NÂO DEVE DIZER, por C. de Figueiredo, 
pâg. 37. 
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4:,^ — «O humanista Cardoso Borges de Figuei- 
redo escrevia emquantoque, maisdoque, porondequer- 
que. . . Não lhe parece que assim se facilita a aná- 
lise gramatical?» — 

Não, senhor ; pelo contrário. Não se pôde dizer 
errónea tal prática, mas é inútil, quase extravagan- 
te, e dificultaria o aprendizado da língua. A crian- 
ça, ou o estrangeiro, ao verem porondequerque, difi- 
cilmente suporiam que aquilo é uma locução, e mais 
facilmente suporiam sêr um substantivo, um advér- 
bio, ou antes uma centopeia, ou qualquer outro bi- 
charôco de feio aspecto e nome desconhecido. 

O padre Cardoso sabia muito latim, era sobre- 
tudo excelente pessoa, mas Deus lhe perdoe o poron- 
dequerque, e aquele compêndio de retórica, com que 
ele ajoujou a memória de trinta gerações escolares 
e que nunca produziu um orador. No solo nacional, 
para vermos surgir os oradores á farta, basta um 
punhado de sementes de imposto, ou uns enxertos 
de circunvalação temporan. Ás vezes, a mergulhía 
orçamental e umas pevides de transferências dão o 
mesmo resultado. 

O padre Cardoso não percebia disto. Deus o te- 
nha em glória. 
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CXXXI 
Frieitleid9 



Charaa-me alguém a atenção para nmfrieiticida, 
que ae anuncia e se vende em várias drogarias. 

Eu já o tinlja notado, mas parecia-me que a pa- 
tacoada não mereceria registo. 

Quem inventou a palavra,' viu que as drogas in- 
secticidas servem para matar insectos; e, com uma 
lógica de Bfírtoldo, concluiu que as drogas contra 
as frieiras podiam chamar-se frieiticidas ! 

Se aa frieiras fossem frieitas. . ., ficaria um Hi- 
bridismo parvo ; assim, ficou um desconchavo de três 
assobios. 



CXXXII 



Aelimatar 



Saloio da Abrigada estranhou que eu escrevesse 
aclimatar, e não aclimar; e leva a sua petulância 
inofensiva a afirmar que errei. . . 
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Saloio ouviu cantar o galo, mas não sabe onde. 
Eu escrevo aclimar e escrevo aclimatar, porque am- 
bas as formas são legitimas, embora alguns filólogos 
ponham dúvidas no aclimar. Aclimatar é que não 
oferece dúvidas a ninguém, que saiba o que diz. 
Mas o Saloio, como não vê em clima o t, que êle quere 
só para si, acba-o demais em aclimatar. 

Pois não é demais. Também o português sistema, 
anátema, etc. não têm t, e contudo os verbos respe- 
ctivos são sistematizar, anatematizar. Não sabe por- 
quê? Veja como clima, sistema, anátema, se declinam 
no grego, e apareça depois. 



cxxxni 



Maneliilkria 

De Z. Z. : 

— «Como se lê Mandchuria? i> — 

Mandchuria não é português. Português é Man- 
chúria, e lê-se como eu escrevo, com acentijação tó- 
nica no u. Em palavras portuguesas, nunca houve 
o grupo consonântico dch; e, aportuguesada a ter- 
nrinaçáo de uma palavra estranha, não se pôde des- 
prezar o resto, em que pese á Agência Havas. 
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CXXXIV 



Concordância gramatical 



De Lobato : 

— <Se o verho deve concordar com o sujeito^ pa- 
rece que é erro dizêr-se : Nós é um pronome. — De- 
veríamos dizer: — Nós somos um pronome?» — 

Se bem que houve um gramático ilustre, chamado 
Lobato, este meu Lobato de agora está alheio á 
gramática. 

Quando dizemos : — Nós é um pronome, — o sw- 
jdtú não é nós, mas o termo que se subentende, isto 
é ; —A palavra nós é um pronome. — 

Em gramática, como em tudo, há o que se vê e 
o que se não vê, com perdão do economista Bastiat. 
Em centenares de casos, a concordância é exacta 
mas, aparentemente, errada. «A maior parte dos 
saldados morreram». É um dos casos, e exemplo 
p ortuguesíssimo. 

Oa gramáticos chamaram a isto silepse, mas o 
nome pouco importa. O que importa é o que é ; e o 
que é não deve assustar Lobato, que, apesar de sêr 
lobo pequeno, não deve prendêr-se em armadilhas 
de retrós e em teias de aranha. 
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cxxxv 



Urinol. — Perdlgôta 



De Procura-sabêr : 
l.o — < Urinol ou ourínol ? » — 
E urinol. Ourina e ourinol são corruptelas . , . 
A propósito : no Brasil, em vez de urinol, está 
muito em voga o mictório. Não é feio. 



2.° — « Pelica ou plica ? » — 

Há uma coisa e outra, mas são coisas diferentes. 



3.0 — « Perdiyôta ou perdigóta ?» — 

Em português, o sufixo deminutivo ota tem 
aberta a vogal tónica : raparigóta, bonitóta, fresca- 
Ihóta, canhota, perdigóta . . . Creio sêr Qsta a regra. 
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CXXXVI 



Se 



Como o pronome se^ a meu vêr, nunca deve 
ser sujeito de proposição, Simara contrapõi-me um 
exemplo de Franco Barreto, ^(Eneida Portuguesa) : 
« Vêr-«e-ha primeiro as naus mais excelentes correr 
nas salsas ondas » ; e outro de Barros, (Décadas) : 
€ E como nas terras novamente descobertas primeiro 
se nota pelos mercantes que as descobrem os perigos 
do mar. . .» 

O texto de Tranco Barreto não oferece dificul- 
dades: ali, o que se vê não são as naus; vê-se correr 
as naus. . . O sujeito é o infinitivo impessoal correr. 
É verdade que melhor seria vêr-se correrem as naus, 
mas a substituição recíproca dos infinitivos pessoal 
e impessoal não é caso raro entre alguns bons es- 
critores. 

Quanto a Barros, o texto respectivo apresenta- 
me uma incorrecção gramatical, se o 'trecho está 
bem extraetado ; e, em tal caso, uma de duas : ou 
os impressores erraram por conta do autor ; ou este 
teve um deslise, um lapso, como muitos outros mes- 
tres^ em que não é difícil notar uma ou outra in- 
correcção. Houveram homens, por exemplo, é erro, 
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que Simara pôde vêr perpetrado por três ou quatro 
escritores de primeira ordem. Se Simarày como mu- 
lher, tiver á curiosidade de o vêr, é pedir por boca. 
Como mulher, não disse bem. Simara é segura- 
mente um homem-mulher, que esconde o bigode, pa- 
ra representar de ingénua. E não representa mal, 
o demonico. ^ 



CXXXVII 



Cumpre^anos 



De Fábio, Licinio e Corcovado de Setúbal: 



— « Querem saber trez collegas, 
Residentes na Junqueira, 
Se dizer t Cumpre-annos > 
Será uma grande asneira. > -— 



I Da metrificação dos três não direi que tem as- 
neira ; mas, disparates, tem pelo menos um, e a or- 
tografia éútro, (trez, com z). 

Quanto a cumpre-annos, é barbarismo caricato e 
tradução servil da expressão cumpleanos, com que 



^ Cp. FALAR E ESCREVER, sMe l.a, pâg. 72. 
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OS espanhóes designam o que nós chamamos aniver- 
sário natalício. 

Como ensaio para a união ibérica, acho pouco. 



CXXXVIII 



Fantoclie 

A propósito de união ibérica: 

Temos um consulente, que assina Ibérico, e que 
diz: 

— «No D. de Noticias de hoje, (4 — III — 04), 
vejo na 2.a col. da 2.* pág. a palavra phantochada. 
V. defende-a?» — 

Ninguém me deu procuração para a defesa, nem 
aquilo se defende : de fante por infante, (criança), 
tiraram os italianos os seus fantocdni e fantóccio ; e 
deste fantóccio tiraram os franceses o seu fantoche, 
que passou para nós, com /, e não com ph. 

Naquele caso, o ph é uma das chinesices ou, mi- 
tes, uma das fífias, vulgaríssimas em todas as or- 
questras jornalísticas, cuja responsabilidade se dilue 
por muitos redactores, muitos compositores, muitos 
revedôres, e até por muitos leitores que não dão 
por isso. Se Ibérico tem batuta para pôr tudo aquilo 
na ordem, chegue-se á estante, e todos lhe obedece- 
rão de cócoras . . . , ou a toque de caixa. 
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CXXXIX 



Bsbrangôr. — Colorar, eolorir. 
— Antlf aee, antlfaz 



Mancos escreve-me de Évora : 

— < Tenho ouvido no Alentejo eshrangêr^ no sen- 
tido de esbanjar, dissipar, estragar*., Nâo se lhe 
poderão dar foros de cidade ? » — 

Como provincianismo, talvez relacionado com es- 
banjar, cuja vogal tónica passaria para e, (como su- 
cede em vinegre e terde, que se ouve por vinagre e 
tarde, na fonética popular de alguns concelhos do 
baixo Alentejo), convertendo-se de esbangêr em es- 
brangêr, por influência de abranger, como provin- 
cianismo, digo eu, nada haverá que opor ; mas, 
para que êle se convertesse em termo da lingua- 
gem corrente, seria mister que a sua morfologia, 
ou a sua formação, fôsse clara e os entendidos o 
subscrevessem, ou que, na falta de sancçáo autori- 
zada, as demais províncias lhe dessem acolhida. 



2.® — 4 Colorar não seria mais castiço que colo* 
rir ? e colorante preferível a corante ?* — 

3.a SÉRIE 12 
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A preferência depende das circunstâncias. Tão 
castiço é colorar, como corar, e como colorir : colorir^ 
(de color), corar , (de côr), e colorar, (do latim colo- 
rare). Tudo isso é bom português. 



3,0 — «Vi impressa a palavra anteface e pare- 
ceu-me preferível o antifaz, que eu já ouvi acoimar 
de castelhanismo. Que diz V. ? » — 

Digo que temos antifaz e arUiface, como temos 
falaz e falace, atroz e atroce, scBdo mais usual a 
primeira forma e evolução da segunda. Tanto o por- 
tuguês antifaz ou antiface, como o castelhano an- 
tifazj (por anti'haz), tem boa derivação latina, 
(ante -{-fadem), que melhor daria anteface. 



CXL 



Bocado 

TJm espanhol, o sr. Aranda de Duero, diz-me que 
num hotel de província estavam alguns indivíduos 
conversando á cerca da batalha de Aljubarrota, e 
acrescenta : 

— «No me estranó nada los elogios que (um 
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deles) hacia de Ia Panadera, etc, aun cuando yo per- 
tenezco á la pátria de los derrotados ; pêro lo que 
si me estranó es que en un bocadinho de tempo, le 
oí pronunciar dos bocadinhos y un bocado ; un boca- 
dinho de estrada, un bocadinho de casa, un bocado 
depois de posto o sol. El hombre vestia bien ; deseaba 
saber si hablaba como vestia.» — 

No tenga TJsted duda, caballero. Los portugueses 
son matamoros, han trucidado cantidad de castella- 
nos, y aun hoy trucidan a menudo con la pluma la 
inocente lengua de sus mayores ; pêro aquél hom- 
bre, — vamos con Dios ! — respectava su lengua. — 

Bocado, en sentido propio, quiere decir porcion 
de alimento que de una vez se mete en la boca ; 
ostensivamente, un pedazuelo de alguna cosa ; y des- 
pues, pequeno espacio de tiempo. 

Ya no es poço, pêro aun no todo, porque Portu- 
gal, que es un bocadinho de la Europa, tiene una 
lengua mas rica en vocabulário y conceptos, que to- 
das las línguas novilatinas. 

Perdone TJsted la imodéstia y mi maio casteUa- 
no, e me crea su servidor que besa sus manos. No 
hay que dar gracias. 
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CXLI 



Cliaiiliné 



Três teimosas que, segundo dizem e o diabo o 
jure, vão ausentar-se para Meliapôr, têm pressa em 
levar resolvida a seguinte dúvida: 

— « Chaminé, ou cheminé ? » — 

Cheminé é forma afrancesada, (no francês, che- 
minéé), A palavra tem. origem no latim caminata, 
particípio feminino de caminare, derivado de cami- 
nus, (forno) ; e chegou até nós, por intermédio dos 
franceses ; mas, em português, tomou a forma de 
chaminé, que, diga-se a verdade, tem mais parentes- 
co com o radical latino, do que a forma francesa. 



CXLII 



Difamar 



A, de L., vendo que um dicionário atribuo ao 
verbo difamar a significação de publicar a deshonra 



.M^m^^ 
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de, p6s-se a filosofar no caso, porque supunha que 
difamar é dizer mal de outrem, sem dizer a verdade. 

Vai nisso um equivoco. 

Difamar^ no seu sentido primitivo, entre os la- 
tinos, significava divulgar a fama de; mas, depois 
tomou a acepção genérica de desacreditar, atribuir 
publicamente faltas a alguém. Em português, tam- 
bém significa publicar alguma falta contra a repu- 
tação de alguém ; e por isso tem fundamento a tal 
acepção : publicar a deshonra de. 

E todavia pouco usada tal acepção ; pois, embo- 
ra se possa dizer que o Lopes difamou o santarrão 
do Inocêncio, cujas velhacarias eram desconhecidas, 
a verdade é que a acepção generalizada de difamar 
é ferir o crédito de alguém, sem fundamento, pre- 
judicar a boa fama, etc. 



CXLIII 



Taça, eopa. — Alcolena.— Cujo 

Das duas cartas, a que O. se refere, só recebi a 
última. O extracto desta cifra-se nos seguintes pon- 
tos : 

1.° — A propósito da taça, que vai sêr oferecida 
como prémio em regatas, parece a O. que eu de- 
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veria lembrar o termo copa, como preferível á taça, 
por sêr clássico, de comprensâo internacional, e 
equivalente ao inglês cup, que designa certos pré- 
mios, inda quando estes sejam representados por 
um objecto de arte, que nâo seja taça. 

Efectivamente, não há dúvida de que copa, no 
sentido da taça, é bom português e português ve- 
lho ; mas taça também o é, e chega a designar, até 
oficialmente, o brinde que altos funcionários públi- 
cos recebem de indivíduos, em que recaem certas 
graças e títulos honoríficos. 

A substituição da taça por copa seria legítima ; 
tem porém o inconveniente de não corresponder a 
uma evidente necessidade e, sobretudo, de defipontar- 
mos com um termo em sentido desusado. Se dissésse- 
mos que o timoneiro Enguia ganhou a copa na regata 
de Cascaes, noventa por cento dos ouvintes ou lei- 
tores suporiam, de ânimo leve, que se tratava de 
uma baixela, ou de uma dispensa, ou da ramagem 
dos pinheiros, ou de um retiro ameno que há nas 
Caldas-da-Rainha. Os promotores de regatas é que 
poderiam tentar a substituição. Por mim, cerro-me 
aqui. 



2.^ — Que, segundo uma tradição, as primeiras 
casas de Alcolena foram construídas ligeiramente 
com os simples que se tinham empregado na sala 
do Capítulo do convento da Batalha; e que, como 
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OS simples sâo arqueados, far-se-ia a expressão ar- 
co-lenha, que seria a origem de Alcolena. 

Fica registada a tradição, mas não dou muito 
por ela. 



3.<^ — Ao contrário do que indiquei no livro O 
que se não deve dizer, a respeito de cujo, tomado 
como o qual numa passagem de Filinto, («Velejou 
para Anjediva, a cuja ilha chegou ») entende O. que 
a tal cuja pôde não significar a qual, subentenden- 
do-se «á ilha do qual nome chegou». Pondera O. 
que o cujo, no sentido de o qual, lhe faz arripios, e 
que convirá não dar armas aos ignorantes com 
exemplos clássicos. 

Também a mim me faz arrepios, mas os factos 
são o que são ; isto é, raras são as incorreções de 
linguagem, que se não possam abonar com exemplos 
graves, pela razão de que todos erram, todols erra- 
ram, e todos hão de errar. E condição humana. 
Ora, inda que a interpretação de O. fosse aceitável, 
— no que eu não concordo, ficava-nos cujo (o qual), 
enxertado em muitas outras passagens de Filinto e 
de vários clássicos. Não acredita ? Então feche a 
Vida e feitos de D, Manuel, Aq Filinto, e abra as 
Obras Completas deste notabilísèimo escritor, (edição 
rolandiana), e encontrará o mofino cujo no vol. 
XIX, pág. 65 e 103 ; no vol. XX pág. 78, 120 e 127 ; 
no vol. xxn, pág. 12, 57, 60 e 106. Se quiser mais, 
veja a Descrição de Portugal, de Duarte Nunes do 
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Lião, cap. LXXV. E, se ainda não está edificado, 
queira lêr o prólogo da Década i de João de Barros. 
Faz-lhe isto arrepios ; não é verdade ? Também 
a mim, mas é aguentá-los, e cara alegre, que as 
tristezas não pagam dívidas. 



CXLIV 



Pàçô 

M. Gonçalves deseja saber se Paçô-Vieira se de- 
ve lêr, abrindo-se ou fechando-se o a de Paço. 

Pronuncía-sé geralmente Pàçô, e parece-me exa- 
cta esta pronúncia, se a palavra tem a origem que 
suponho. 

O italiano pálazzo deu, em português hipotético, 
palaço, que, pela queda da consoante medial, ficou 
paaço, que se contrahiu em paço, — contração vulgar 
em nossa língua : « Dirigiu-se a a filha = dirigiu-se 
afilha»; «Minha avó», que se diz — «Minhàvó» ; 
« Paladar = paadar= jpàííar, (que se lê em Vieira)»; 
etc. 

Ora, um deminutivo de paço seria pàçôlo ; e, as- 
sim como igrejola deu igrejol = igrejó= grejó, que nos 
aparece sob a forma de Grijó em um nome próprio 
de povoação, assim pàçôlo sofreria a evolução de 
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pàçôl =pàç6. Como o a da palavra representa a con- 
tração de dois, é naturalmente aberto. 

E assim, a pronúncia exaôta será Páçô ; e, como 
o a é aqui aberto mas nâo tónico, não deve mar- 
car-se com acento agudo, que faz tónica, a respe- 
tiva vogal, mas, sim, acento grave, em que pese ás 
tipografias, que mal conhecem tal acento, e a todos 
nós, que primamos pela incúria em acentuar devi- 
damente as palavras. A ausência da devida acen- 
tuação gráfica é mãi prolífica de muito filhos espú- 
rios, como pudico, crisântemo), hipódromo^ hidroterapia^ 
túlipa^ e quejandos estafermos, com que esbarramos 
a toda a hora, não desfazendo. . • 



CXLV 



I^onjura 

De Um maduro de Évora : 

— * Cá por Évora, tenho ouvido lonjura^ em vêz 
de distância. É erro?» — 

Em vêz de distancia, é erro. Lonjura é bom pro- 
vincianismo beirão e alentejano: e com ele se de- 
signa o estado daquilo que está longe, ou a uma 
distância mais ou menos considerável. Veja a lon- 
jura, A que o Maduro está de Lisboa 1 

Deixe-se estar, porque há cá muitos. 



^.' 
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CXLVI 



Dente de allio» pedra de sal 

Um lavrador de troncha, tem dúvidas, que es- 
caparam á perspicácia dos cortesãos bizantinos da 
imperatriz Teodora. Ora vejam: 

— « Porque é que se diz grão de milho, bago de 
uva, bago de arroz, bago de trigo, pedra de sal, dente 
de alho, mão de nabos, pé de couve, olho de alface, 
grão de bico, e não pé de nabos, mão de couve, dente 
de sal. . etc, etc. ? Parece-me caso bicudo. » — 

A mim parece-me tão bicudo como a Casa dos 
Bicos, que toda a gente sabe o que é. Em primeiro 
lugar, aquelas coisas são assim porque são, e con- 
tra factos não há argumentos ; e depois todas aque- 
las formas têm justificação lexiológica. Olho não é 
só aquilo que o Lavrador tem na cara ; mão não é 
só aquilo com que segura o podão para cortar as 
vides ; dente não é só aquilo que o Lavrador ferra 
na côdea ; pé não é só aquilo que ele mete no ta- 
manco ; bago pôde ser muita coisa ; e de grãos então 
nem falar é bom. 

E oUiB que a sua tronchuda também tem olho, 
como o Paulino ; e, se pudesse atar meia dúzia de 
tronchudas e apertá-las todas na mão, bem poderia 
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dizer uma ou duas mãos de tronchudas, como diz 
mãos de nabos. 

Saiba o Lavrador que a signiâcação das pala- 
vras pôde sêr natural ou primitiva, extensiva, trans- 
lata. . . Nunca ouviu ao menos falar de metáforas? 
Então nunca ouviu nada, e quem ouve pouco não 
deve falar muito. 

E vá-se com esta, que, bem temperadinha com 
pimpinela e cominhos, faz bem aos miolos. 



CXLVII 



Batedores, explopadôres 



Zé da Vestia discorre : 

— *A propósito da guerra do Oriente, tenho 
visto nos jomaes o termo esclarecedores, correspon- 
dente ao francês éclaireurs, e que talvez corresponda 
aos nossos antigos esculcas. Creio têr lido, em narra- 
ções de guerras peninsulares, e naquele sentido, o 
termo batedores. Que lhe parecem os esclarecedores ? » 

Parecem-me tradução servil e desnecessária. Os 
esculcas estão inusitados, mas serviriam ; os batedo- 
res têm hoje aplicação vulgar, diferente. Explora- 
dores parecem-me preferíveis. 
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CXLVIII 



Paleta. — Avezair. — Vivandeira 



De Seuika: 

lo — «E pallêta ou palheta, um accessório de 
pintura?» — 

Nem uma coisa nem outra : é paleta. 



2.® — « Avezar, por acostumar , é bom portu- 
guês?»— 

Sim, minha senhora. 



3.® — Havendo vivandeira^ porque não há de ha- 
ver vivandeiro ? » — 

Mas é que há: do francês vivandier derivámos 
vivandeiro, cuja flexão feminina é vivandeira, e que 
embora pouco usado, designa o sujeito que vende 
mantimentos nas feiras, ou ás tropas que acompa- 
nha. Não me seduz o ofício ; mas, se V. Ex.* tiver 
vocação para vivandeira. . . Lá diz o Palmeirim: 

« Quem a vida quiser verdadeira, 
é fazôr-se uma vêz vivandeira. » 



k a 
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CXLIX 



M ^s, tp^s. — Remôlgo. — Resurgir* 

— Orgams. —Mesmo. — Av^aliar. 

— BuFoerátloo. 



Tem a palavra Kíkero : 

l.a — «Porque acentua V. a palavra mês e não 
três ? » — 

Três tem tanto direito á acentuação como mês; 
mas eu não posso sêr responsável por tudo que me 
atribuem os jomaes, nem eu me preocupo muito 
disso, pela impossibilidade de sujeitarmos em abso- 
luto ao nosso alvedrio compositores e revedôres. 



2.» — «No termo de Coimbra, ouve-se remôlgo 
por madraço. E aceitável ? — 

A palavra parece denunciar a influência de mole 
e do prefixo de intensidade, re. . , Mas dou pouco 
por ela, salvo se a generalizarem e ela tomar as 
proporções de um facto da língua. 



g.a — «gg Q g iiitôrvocálico s6a z, como se pro- 
nuncia resurgir, resentir^ etc, ? » — 
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Pronuncía-se como se escrevêssemos ressurgir, 
ressentir. . E que o s inter vocálico nem sempre 
vale z. Já se falou disso aqui. 



4.* — «Se finij tom, etc, têm o plural tons, fins, 
etc, como é que orgam, orfam, etc. hão de fazer 
orgams, orfams, etc. ?» — 

Não há analogia. Quem escreve orgam e orfam, 
se escrevesse órgans, órfans, a nasalação seria ou- 
tra, porque, em vêz de dizermos ór-gãos, teríamos 
de lêr ór^gãs, como sucede em irmans, manhans, 
louçans, etc. Orgams é forma inusitada, mas expli- 
ca-se com o singular orgam, que naturalmente se 
impõi a quem escreve diziam,, louvavam, etc. 



5.* — «Elas feriram-se a si mesmos; e «elas 
feriam-se a si mesmas » são formas exactas ? » — 
Não há que dizer. 



6.* — «Um dos nossos melhores escritores diz: 
— Para avaliar-se o grau de justiça ... — E noutro 
lugar : — Podemos avaliar dos seus actos* . . — E in- 
diferente usar aquele verbo como transitivo ou in- 
transitivo ? » — 



__-*^. 
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Avaliar de é novidade para mim ; mas, tomado 
como sinónimo de julgar^ não me parece grande 
escândalo. Agora, para avaliar-se é que é expressão 
duvidosa ou, pelo menos, anormal. A preposição 
para, na linguagem normal dos mestres, atrai o pro- 
nome pessoal. Portanto, devemos preferir — para se 
avaliar, e não — para avaliar-se. 



7.* — «O aludido escritor escreve bureaucrático. 
Que lhe parece?» — 

Muito mal. Não devemos nunca escrever á ô*an- 
cêsa e lêr á portuguesa. Aquele galicismo entrou 
na língua, é talvez preciso, mas temos de escrever 
burocrático, burocracia. . . 

Quem preferisse a escrita fi^ncêsa devia tam- 
bém pronunciar o r á parisiense ; e, nesse caso, tal- 
vez lhe ouvíssemos sem protesto : 

— «Eu cá sou pela búrrocracia » . 



CL 



Obus 

C. A. estranhou que» os jomaes tenham dito : — 
«Um estilhaço de obus pôs-lhe o corpo em peda- 
ços»; «. . .um chuveiro de balas e obuses». — 
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Ent&o que qnere? A pesar de que o francês se 
tem vulgarizado mais do que convinha, inda há boa 
gente que ignora a tradução do francês ohtis e 
óbusier, e confunde ohus com granada..* quando 
traduz. Então que quere ? 



CLI 



Nazaré 

Miguel de Oliveira deseja saber a rasão porque 
se escreve Nazareth com th no fim. 

Rasão porque não é bom português, mas, sim, 
razão por que. . . 

Nazareth escreve-se geralmente com th no fim, 
porque não é palavra portuguesa e veio assim da 
Vulgata de San-Jerónimo. Sucedeu-lhe o mesmo que 
ao Josephj forma que alguns filosofantes usaram 
entre nós e que hoje toda a gente substituo por 
José. A forma portuguesa de Nazareth seria também 
Nazaréy e assim se há de escrever, quando no caso 
pensarem a sério os que sabem pensar. Do Jacoh 
já o Castilho fez Jacó^ e bem haja êle. 
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CLII 
Aloiòne.— Condisoipulo 



De Bento de Andrade : 

1.0 — «Diz Garrett — Ouvi gemer a lamentosa aU 
cyone... — Então alcyon tem forma feminina?» — 

Mas alcyon não é forma portuguesa. O que te- 
mos é Aldone, ou Alcyone, nome mitológico de uma 
filha de Éolo, rei dos ventos, a qual foi metamor- 
foseada em maçarico. Ora, aldone é termo feminino. 



2.^ — « Sendo eu aluno da turma A da 7.* classe 
do liceu de Coimbra, poderei chamar meus condiscí- 
pulos os alunos das outras turmas do mesmo ano, e 
as do 7.° ano do liceu de Lisboa? » — 

Pôde, mas não deve. Condisdpulo é companheiro 
de estudo. Os mais, os que estudam, ao mesmo tem- 
po, em turmas ou escolas diferentes, são contempo- 
râneos. 

, Extemporâneo ou intempestivo é julgar companhei" 
ros os que nos não acompanham, e viver com outras 
companhias. 

Cuidado com as más. 

3.a SÉRIE 13 
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CLHI 



i 



Vagão.— Amigo 



A Cabo de Esquadra (de Eyora) os meus agra- 
decimentos pelo seu novo presente de províncianis- 
mos alentejanos, e a resposta a duas preguntas suas : 

1,* — «Também por cá se diz vagão, e não vagon 
como em Lisboa. E boa linguagem?» — 

É excelente. E assim fala quem fala português. 



2.» — «É portuguesa a expressão sêr muito ami- 
go de açúcar, em vez de gostar muito de açúcar ?» — 

Não há dúvida. Ê fórma até autorizada por al- 
guns dos mais exemplares mestres da língua. Exem- 
plos : 

De Jerónimo Corte Real : — «O tempo avaro, 
amigo de mudanças». 

De frei Bernardo de Brito : — - «... amigo de se- 
guir seus apetites » • 

Do padre Vieira : — «... mulher amiga de estar 
em casa». 

De frei Luís de Sousa : ^-« . . . tenção amiga de 
Bcertar » . 
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CLIV 
Ansiedade — Çoçobrar 



Um discípulo viu ansiedade e soçobrar em livro 
de quem tem obrigação de saber o que diz, e pre- 
gunta-me se aquela ortografia é arte nova . , . 

É realmente nova... para o Discípulo, e para 
os que enveredam pele estrada de Panurgo, sem 
querer saber por onde vão nem para onde vão. 

Geralmente, tem-se escrito anciã, andoso, ande- 
dade, . . Sei isso. Mas, desde que a sciência da lin- 
guagem se intrometeu no caso, verificou-se que o 
latim dixi é bem representado, em português, por 
disse; e que, pela mesma razão, o latim anxietas 
tem de ser representado por ansiedade, quando se 
queira remar contra a maré das costumeiras dispa- 
ratadas e escrever com exactidão. * 

Quanto a soçobrar e sossobrar, isso é um pouco 
problemático. Entre nós, creio que toda a gente tem 
escrito sossobrar, e assim dizem os dicionários, su- 
pondo-se que a palavra se formou da preposição 
sobre e do prefixo 50. . . Mas a verdade é que, se a 
palavra tivesse tal origem, não se poderia explicar 



1 Cp. FALAR £ ESCREVER, 2.a série, pág. 199. 
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como em Espanha, onde rareiam os caprichos orto- 
gráficos, se escreve zozohrar, havendo lá também a 
preposição sôhre. 

Como a filologia comparada é uma das bases 
capitães da correcta escrita, e como não é natural 
que duas formas paralelas de duas línguas irmans 
tenham origens diferentes, conclue-se que a forma 
sossobrar não tem fundamento sério, além da praxe 
das Marias que vão com as outras. 

Ora, como os zz do zozohrar castelhano não po- 
dem representar-se em português por s, simples ou 
geminado, mas, sim, por ç, deduz-se que o f de so- 
cobrar não é erro, e mais exacta inda seria a es- 
crita, se fSsse çoçobrar. Mas, como o ç inicial es- 
panta eles, os entendidos vão aventurando soçobrar, 
a ver se, pouco a pouco, podemos chegar a escrever 
bem, sem molestar a pânria indígena. E fêmia que 
só se mexe, para arranhar quem a educa. 

Cuidado com a gatinha. 



CLV 



Trenap, treinar, trainar 



Pernas de ganso interroga-me : 
— « Trenar, ou treinar ?» — 
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O substantivo treina e o verbo treinar são velhos 
em português, pelo menos desde a Eufrosina e a 
Caça de Altanaria de Fernandes Ferreira; entre- 
tanto, no esporte náutico, e creio que em equitação, 
é hoje vulgar o substantivo treno e o verbo trenar. 
Mais exacta porém seria talvez a forma trainar, que 
corresponde ao italiano trainare e ao castelhano 
traginar. Traginante, vê-se até num poema portu- 
guês, no Viriato Trágico de Brás Garcia. 

Em suma: a forma hoje usual é trenar j a clássica 
é treinar^ e a mais exacta seria talvez trainar. 

Está na mesa o que há em casa. Sirva-se o Per- 
nas de ganso. 



CL VI 



Conduzir 



Estúpido não sabe se Sua Alteza conduz o seu 
automóvel, ou se o aatomóvel conduz Sua Alteza. 

Conduzir tem muitas acepções. Quando se toma 
no sentido de guiar, Sua Alteza conduz o automó- 
vel ; quando se toma no sentido de transportar, o 
automóvel conduz Sua Alteza. 

E Estúpido não conduziu nunca ninguém? ás ca- 
valitas, pelo menos? Dizem que é bom exercício. 

Faz transpirar e abre a memória. Experimente. 
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CLVII 



IndúLStFia 



Festas quere saber se as funções de professor 
podem sêr colectadas como indústria, 
^ Se os legisladores assim o prescreverem, não há 
direito a reclamações, porque a indústria pode, ex- 
tensivamente, abranger trinta mil coisas. Até Festas 
pôde sêr um industrioso e não pagar contribuição. 
Sucede, até, que os mais industriosos são os que 
menos pagam. . . á boca do cofre. Mas, em rigor, 
perante a nossa lexiologia, a indústria designa olS- 
cio ou profissão mecânica ou mercantil ; e a profis- 
são de quem ensina não é mercantil nem mecânica. 



CLVIII 



Infinito pessoal. — Tal, qual 



Reflexões de Kikero : 

\o — « jJq excelente livro de F,, lê-se : — Estas 
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alterações não têm concorrido pouco para obscure-^ 
cerem. . . — Que lhe parece ?» — 

Parece-me que foi lapso : em vez de obscurecerem 
deve, naquele caso, dizêr-se obscurecer. Já está dito 
porquê. 

♦ 

2.® — «Sábio é o indivíduo que vê as coisas taes 
como são, ou tal como são, ou taes quaes são, ou tal 
qual são?^ — 

Taes quaes são é forma portuguesíssima e incon- 
cussa. Taes como são também nâo oferece dúvidas. 
Tal como são é tolice ; e tal qual são é outra, pelo 
menos em quanto os mestres não ftindirem o ^aí e o 
qual num advérbio, juntando as duas partículas 
(talqual). Inda lá não chegámos. * 



3,0 — « Todos os vogaes, excepto F., votaram a 
questão — pôde dizêr-se ? » — 

Creio que sim. É verdade que, se um não votou, 
não votaram todos, absolutamente falando, mas a 
semântica mostra que o pronome todo nem sempre 
tem o carácter de universalidade. Podemos dizer que 
toda a gente admira os Lusíadas, e todavia os labros- 
tas da Chamusca não sabem disso. Segundo a sabe- 
doria das nações, — na c£tsa onde não há pão, todos ra- 



1 Cp. Problemas da unguagem, pág. 178. 
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Iham, e nenhum tem razão ; — e todavia há famintos, 
que não tugem nem mugem, e outros que podem di- 
zer como Bocage : 

« Se alguma palavra digo, 
e o hálito á boca puxo, 
sobem-me as tripas e o bucho, 
a escutar se mastigo ». 



CLIX 



Tuno 



Um ignorante diz-me que não vê nos dicionários 
a palavra tuno; e, como a lesse num jornal, referida 
a um membro de certa corporação musical, ficou 
em dúvida. . . 

Não sei a que dicionários se refere Um igno- 
rante. Se abrisse o Novo Dicionário da Lingua Port., 
lá encontraria o termo. 

Tuna, no seu sentido próprio, é o mesmo que 
vadiagem, gandaia, mandriíce ; e tuno ou tunante é 
o mesmo que vadio, madraço, gandaieiro. . . E neste 
sentido foi que Castilho, por exemplo, empregou a 
palavra tuno, nas suas Sabichonas, pág. 182 : 

€ Não há naquela feira um tuno, um roto, um pilho ? » 
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Como se vê, é acepção depreciativa ou pejorati- 
va. Mas modernamente, em linguagem escolar, cha- 
ma-se tuno, em sentido não desfavorável, o indivíduo 
que faz parte de uma tuna, ou orquestra de estu- 
dantes, na qual predominem instrumentos de corda. 

E dá-se aqui um fenómeno, oposto á regra da 
evolução semântica. Sêr um vocábulo corrente, e 
usado em bom sentido por toda a gente culta numa 
dada época, e adquirir com o tempo acepções pejo- 
rativas e até obscenas, é facto quase vulgar em 
nossa língua ; mas haver na língua dois termos de- 
preciativos, quase indecorosos, e assumirem depois 
uma acepção decente, que não desdoira ninguém, é 
caso, de que só conheço exemplo em tuna e tuno. 

Que eu, por mim, embora associado honrosa- . 
mente a uma simpática agremiação de músicos es- 
colares, não folgaria mesmo nada com que me cha- 
massem tuno, porque atrás da acepção favorável, 
convencional e moderna, que entre estudantes se dá 
ao termo, e que os mestres da língua não conhece- 
ram, eu veria logo a significação real e clássica do 
termo, — o que, modéstia á parte, não lisonjearia 
muito os meus brios de criatura pacata. 

Mas, em suma, vale bem a pena têr quinze anos, 
inda que nos chamem tunos, . . em bom sentido. 



202 FALAB E ESOBEVÊB 



CLX 



Ferrar 



Jf., de Paredes, hesita : 

— «Poderá dizêr-se que um cão raivoso /<?rrow 
algumas pessoas?» — 

Podia admitir-se, em sentido próprio, se o câo 
fôsse ferrador. Assim, temos de recorrer ao sentido 
figurado, para nos não surprendermos. Ora, figura- 
damente, ferrar significa cravar^ enterrar : — « Cada 
um ferra a unha que tem» ; e também significa se- 
gurar com as unhas. Lá dizia o Diogo do Couto, na 
4.» Década: — «Lançou-se ao mar e foi ferrar uma 
lanchara » . Por analogia, não seria pecado grande 
dizer que um cão ferrou as panturrilhas de um qui- 
dam. Acolá, segurou com as unhas; aqui, segurou 
com os dentes. E os dentes efectivamente também se 
ferram. Por isso o Elmano poetava : 

« Dizem que Fábio glotao 
em Bocage ferra o dente. 
Sempre é forte admiração 
vêr um cão morder na gente ! » 
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CLXI 



GiPla 

De Um Gatuno: 

— «Um gajo deve dizer — Palmei o grilo a F., 
e pus-me na alhêta ? ou — empalmei a cebola a F. 
e pus-me na pireza?» — 

No Limoeiro e nas alftirjas da Mouraria assim 
se fala, e de muitas outras formas, que não têm 
nada que ver com os nossos clássicos. Aos Eugenios 
Sue nacionaes é que isso pôde interessar. A escola 
dos gajos não é aqui ; é na gandaia do Aterro ou 
da feira de Alcântara. 



CLXII 



Pègáda. — Ardóslu. — Democracia 



De Aluno ás aranhas : 

1.0 — «O meu professor manda lêr pegada^ (como 
exdrúxulo), e o meu explicador diz pé-gá-da. Qual 
dos dois acerta?» — 
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O segundo. O seu professor é do Brasil, ou dis- 
corre como os que lá, vendo acento agudo (indevi- 
damente) em pegada, fizeram exdráxula a palavra, 
(acento tónico na primeira sílaba). Naquela pala- 
vra, o e é aberto, mas não tónico, e por isso, em 
vez do acento agudo, compete-lhe o acento grave. 
O acento tónico é na segunda sílaba. 



2,** — «Ardósia^ ou ardósia^ com acento tónico 
no i?» — 

A palavra veio-nos do francês ardoise, e, como 
a origem dela é d esconhecida, devemos ler ardósia 
por influência da sua fonte imediata. 



3.** — « Se dizemos eficácia, pertinácia, porque 
não diremos detnocrácia?^ — 

Porque eficácia e pertinácia é a pronúncia que 
veio do latim ; e democracia veio do grego demos-i- 
krateia, onde o ditongo ei nos manda acentuar tó- 
nicamente o í de democracia. 

Quanto aos valores de x, veja os bons dicioná- 
rios e a Ortografia de G. Viana. E, se não quiser 
vêr nada, terá ao menos a satisfação de não saber 
que ignora muito. Inclino-me a crer que a ignorân- 
cia é a mãi da felicidade. 
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CLXIIl 



Através de 



Filosofias de Santareno: 

— «Vejo nas vitrines um livro intitulado Atra- 
vez do Reino Tinido^ e vejo também que muitos es- 
crevem, atravez os campos^ atravez os séculos... É 
atravez o, ou atravez do?y> — 

Antes de mais nada : vitrines não é português, é 
francês. Em português e espanhol, diz-se vitrinas, 
neologismo geralmente aceito. E atravez é ortogra- 
fia errónea: o latim traversus manda-nos escrever 
través, através, travesseiro, travessa, atravessar... Em 
taes palavras, o z é destempero sem mescla. 

Agora vamos á sintaxe : através o, ou através do ? 

Através o é sintaxe francesa. Quem escreve atra- 
vés os campos, através os séculos, etc, macaqueia o 
francês : « à travers les rochers la peur les preci- 
pite », (Racine); «II marchait à travers ses enemis», 
(Voltaire); «A travers champs, au hasard», (La- 
Fontaine); etc. Mas, entre os próprios franceses, 
bons escritores fazem seguir da partícula de a lo- 
cução adverbial, tomando-a prepositiva, especial- 
mente quando, em vêz de à travers, usam au travers. 
Assim, o citado Racine escreveu: — «Au travers 
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des flatteurs, vôtre sinceritó fit toujours. . . > ; « Au 
travers des périls un grand coeur se fait jour»; e 
Molière : «Au travers de son masque on voit. . . le 
traitre » ; e a Sevigné : « Au travers de ses égare- 
ments. . .» 

Em português, temos o substantivo través, que, 
com a partícula a, formou um advérbio, — a través^ 
ou através: — «Tanto vos tornais atrás e através », 
(Gil Vicente) ; « Bem me parecia a mim que havia 
o negócio de dar através», (Sá de Miranda); «Se 
eu, sendo piloto de uma nau, der com ella atra- 
vés ...» (Vieira) ; etc. 

Deste advérbio, com a preposição de, formou-se 
a locução prepositiva através de, corrente em nossa 
língua: — «Andão sempre através do uso e costu- 
me » , (Jorge Ferreira) ; « Ir através da virtude, da 
verdade. . .» (Idem), E assim, em português de lei, 
havemos sempre de dizer : Através do reino, através 
dos campos, através dos séculos, e nunca através os 
séculos, através os campos, através o reino . . . 

Como estes solecismos aparecem pimpando em 
livros e gazetas, abata-se-lhes a proa, e desterre- 
mo-los para Angoche. Em terra de pretos, talvez 
façam bom estômago, servidos entre o infunde e a 
cachaça. 
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CLXIV 



Mesmo 



De Respeitadora: 

— «As portas abriram-se por si mesmo ? ou — por 
si mesmas?» — 

Por se ter usado e abusado de mesmo, como 
advérbio, esse uso ou ^ abuso poderá desculpar o 
abrirem-se as portas por si mesmo, ou mesmo por si; 
mas a corrente dos clássicos e dos bons mestres 
segue outra diretfçáo : as portas abriram-se por si 
mesmas. 

Assim é que, para não alongar exemplos, lemos 
nos sermões de Vieira : 

— «Quando a paz se acha de uma parte e se vê 
sem correspondência da outra parte, ela mesma se 
corresponde de uma e outra parte. > — 

E nos diálogos de Arráiz : 

— «... a consciência dos maus . . . Ela mesma 
é um contínuo e cruelíssimo algos dos que mal 
vivem.» — 

E, agora Vossa Excelência, por si mesma jul- 
gará do caso, que eu, com clássicos, nâo a enfado 
mais. 

Parecem vozes do outro mundo. E é verdade. 
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CLXV 



Afrlkander 



Um Afrikander dá-me certos esclarecimentos, que 
agradeço, e pregunta-me se, sendo filho de pais por- 
tugueses e tendo nascido em Africa, poderá cha- 
mar-se africanista em vêz de afrikander. . . 

Africanista é o indivíduo que faz explorações na 
África, ou que se dedica ao estudo das coisas de 
África. Mais nada. 

Afrikander é termo exótico, com que nos últimos 
tempos se têm designado o indivíduo que, sendo 
oriundo de europeus, nasceu na Africa do Sul, ou 
que há muito se estabeleceu lá, formando família, 
adquirindo propriedades, etc. 

Se o meu amável consulente não está nestas con- 
dições, nem é explorador do sertão africano, creio 
. quê não é africanista nem afrikander. É português 
ou é africano, conforme lhe forem aplicáveis as dis- 
posições do artigo 18 do Código Civil. 



k 
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CLXVI 



Relma 



Odicalp, (Plácido, é claro), diz-me que alguém 
estranhou têr êle empregado a expressão peixe rei- 
moso; que os dicionários não esclarecem o caso; e 
que lhe diga eu se é asneira chamar reimoso o atum, 
a sarda, etc. 

Bem sei. Os dicionários chamam reimoso àquilo 
que tem reima. Ora, reima é alteração de reuma ; e 
reuma, segundo a definição do velho poeta e médico 
Curvo Semedo, é humor crasso ou indigesto. E, como 
este humor se encontra nos aludidos peixes, nada 
há que opor á expressão popular e corrente de peixes 
ramosos. 

A reima ou reuma dos reumáticos está relacio- 
nada com a tal crassidão de humores, em todo caso 
menos nociva que a ignorância crassa. 



3.a SÉRIE 14 



"x^ 
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CLXVII 



A-dos-c&os 



De H. M. A. : 

— « Há um arrabalde de Lisboa, chamado A-dos- 
caos. Há em português a palavra caos?» — 

Há, sim, senhor; é o plural do adjectivo antigo, 
cáo, que quere dizer branco, e veio do latim canus, 
«Homem de cabelos caos*, dizia-se de um homem 
de cabelos brancos ; e inda hoje temos a forma fe- 
minina cans. Os caos, pôde H. M, A. vê-los em Rui 
de Pina^ Chrónica de D. João II; em Fernão Lopes, 
Chrónica de D, Fernando, cap. 44, in-fine; etc. 



CLXVIIl 



Alcolena 



TJm arabista, a propósito de Alcolena^ faz ju- 
diciosas ponderações, que não transcreverei inte- 
gralmente, porque não tenho caracteres arábicos na 




i 
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tipografia, e das qaaes, do melhor grado, farei ex- 
trato : 

— « Alcalá, em árabe, quere dizer castelo. Temos 
entre nós Alcalá, (cerca de Évora), e Alcalar, (cer- 
ca de Portimão). Estes vocábulos são, no fiindo, a 
mesma palavra. 

<^Alcoléa é deminutivo de alcalá. Há em Espanha 
várias povoações deste nome. No Sahará argelino, 
existe a povoação Golea. 

«Estará Alcolena por Algolena, e esta forma por 
Algoléa ou Alcoléa?y> — 

Como são numerosas as origens arábicas do vo- 
cabulário português, e o processo etimológico, aduzi- 
do pelo meu correspondente, é ponderado e judicio- 
so, parece-me aceitável a suposição de que a nossa 
Alcolena fosse um castelinho árabe — Alcaléa = Al- 
coléa = Alcolena, podendo talvez relacionar-se com 
outra povoação nossa, Alcanena, 

Entretanto, não me aventuro a uma opinião de- 
finitiva. O meu conhecimento de origens, arábicas 
começou no padre João de Sousa e acabou no Dozy. 
Fora disso, pouco ou nada sei. Mas temos quem sai- 
ba muito : o Gonçalves Viana, o David Lopes, o Be- 
noliel. . . 

Falem eles, e já aqui não está quem falou. 
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CLXIX 



I^etrelros 



A escrita municipal. ^ 

Há nns pinta-monos, de pincéis finos e letras 
í^ôrdas, a quem a maternal Câmara Municipal paga 
ti3 tintas e o resto^ para nas esquinas dos prédios 
urbanos pintarem desconchavos, sob-colôr de nomes 
de ruas . . . 

Mais de um ingénuo munícipe tem chamado a 
ininha atenção para a sem-ceremónia, com que se 
Ijorreteiam os prédios, com autorização e estipêndio 
da câmara. 

Como não sou fiscal camarário, tenho feito ouvi- 
dos de mercador ; mas começo a reconhecer que, se 
os caturras continuarem a encolher os ombros, 
deante da Knguagem enxacôca, que se estadia nas 
tisquinas das ruas e nas tabolêtas de certos estabe- 
lecimentos, chegaremos a um tempo^ em que se su- 
ponha que tudo aquilo é obra dos inquilinos de al- 
gum manicómio. 

Por hoje, registarei que o meu amigo P. L. me 
faz a seguinte comunicação : 

— «No Campo*Grande, lê-se numa esquina — Azi- 
nhaga Fedié; e noutra — Travessa dos Coroxeus.» — 



^ 
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Aquele Fedié ou Fede e é, é característico. Mas Fi- 
diê é como se chamava quem deu o nome á azinha- 
ga; e a travessa é dos Coruchéus.» — 

Fica aberto o registo. Os coleccionadores de ber- 
nardices análogas podem eiiviar-me as notas do seu 
canhenho, para a história de uma capital civiliza- 
da, . , 



Physicus informa-me que no Bairro Camões há 
uma rua chamada Rua Conde Redondo; e, aos Anjos, 
a Calçada de Conde Pombeiro. 

Eu já não tenho pontos de admiração para taes 
casos. Mas realmente, um conde redondo deixa su- 
por que há condes quadrados. . . 

Quadrada é a asneira daquela escrita. Conde do 
Redondo é o que o pintadôr queria fazer, mas não 
lhe chegou aos pincéis. 

Conde Pomheiro é disparate análogo: e Calçada 
de Conde. . . é outro, excepto se, em vez de parale- 
lepípedos, asfalto e macadame, a Câmara resolveu 
mandar fazer calçadas de condes . . . Eles são tan- 
tos ! Mas merecem mais consideração. 

A este respeito, Aniceto, que diz ser estrangeiro, 
mas interessar-se pelo bom nome da nossa terra, 
sugere a conveniência de a Câmara MunÍ3Ípal re- 
solver não admitir letreiros nem tabolêtas em pú- 
blico, sem prévia análise do texto . . . 

E judicioso o alvitre, mas oferece dificuldades : 
1.*, interessar-se a Câmara pelo decoro da escrita 
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nacional ; 2.*, entenderem os munícipes que a asneira 
é Kvre, e não prejudica o curso das letras ... de 
câmbio ; etc. 

E, .contudo, bastaria que o senso comum não 
fosse uma lenda. 



Aniceto manda-me um rosário de letreiros, al- 
guns dos quaes merecem tolerância, se não absolvi- 
ção: 

1.** — «Na Rua Augusta, 181, há Chapéus e Cha- 
péos. » — 

A incoerência é pecado venial. Eu escrevo cha- 
péus; mas quem escrever chapéos, não erra, e serve 
a todos os paladares. 



2.° — «Na Rua Áurea, 118: Chapéus inglezes — 
Industria portugueza, » — 

Que admiração! não temos nós vinho do Porto, 
fabricado no Pôço-do-Bispo, e vinho de Champanha, 
fabricado na Anadia ! 



3.0 — « Largo de Camões, 3 : Revolwers. » — 
Isso é mais grave. Revolwer é a plavra que não 
existe. Aportuguesou-se o inglês revolvere^ cujo plu- 
ral ente nós, tem de ser revólveres^ porque não temos 
plural terminado em rs, nem a palavra tem w. 



h 
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4.0 — « Num prospecto dos armazéns Leal : Mo- 
bilizam-se casas. » — 

E influêncâa da guerra japonesa ; como se mobi- 
lizam exércitos . . . Antes da guerra, dízia-se : mobi- 
lam-se casas . . . 

* 

5.^ — « No Chiado, esquina da Rua Serpa Pinto : 
Toujours DES nouvelles créations de Paris. > — 

Corrijam os franceses aquele des. Para nós tudo 
serve. 

De Birra : 

— « Na Rua Augusta : Emhalsamento de ani- 
mães. » — 

Já está dito que embalsamento é o acto de etn- 
ialsar ou de meter em balsa ou doma. O acto de 
embalsamar é mnbalsamamento. E compridito, mas é 

assim. 

* 

De Constante leitor: 

— «Nos armazéns Old England: saias de bai- 
cho. » — 

Não sei o que é. Talvez seja inglês. 



De PiU'piu : 

— « Em Paço-de-Arcos : Becco do Cohlo. » 
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O becco está mal, por demasia dos cc. Mas Cohlo 
talvez seja nome estrangeiro. Quem sabe? 

De Pirolito: 

— «Na Rua do Bemformoso : Fabrica de mobília 
escolares,^ — 

É que mobilizaram um s da mobiUa . . . Aquela 
guerra dos japões. . . 

* 

Outra comunicação de Aniceto, 

— «No largo do Conde-Barão : Boupa branca 
para homem por medida. » — 

E que mobilizaram uma virgula ao homem. Que 
dirá Aniceto, se eu lhe disser que há quem tenha 
anunciado camas de matrimónios de ferro, chapéus 
de pêlo de homem e meias de lan de mulher! 

Pois entáo? 



Segundo obsequiosas informações, há na Praça da 
Alegria, n.o 44, um estabelecimento, sobre cujas 
portas, ás horas do sol, se abre um toldo, que apre- 
senta em grandes letras encarnadas : 

Secursal — Importação direta, 

A direta não ofende o rigor da escrita, embora 
seja obra inconsciente do pintadôr; mas a secursal, 
em vez de sucursal ou succursal, está a pedir re- 
mendo, visto que tal palavra nunca saiu da pena 
de gente cristan e temente á gramática. 



lã 
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Um morador da Travessa da Ferrugenta, o sr. 
F. R. D., informa-me que na esquina da tal tra- 
vessa há um letreiro que diz : 
. Travessa da Forogenta. 

Como a travessa é em Belém, que foi domínio 
do bom e finado conde do Restelo, o pintadôr mu- 
nicipal imaginou que estava pintando o habitual 
foreiro ao C. do Bestello, e meteu foro na genta e 
as m^os pelos pés, ficando com os pés no logar das 

mãos. 

♦ 

Na Rua do Alecrim, logo acima da estátua de 
uma mulher que não tem vergonha na cara, há uma 
tabolêta, que pede a ^atenção do sr. camarista da 
limpeza municipal. Reza assim : 

Antiga Sapataria Nogtmra 

de 

GiC Fortunato Sesçor 

Segundo todas as probabilidades, onde se lê ^e^- 
çôr, deve lêr-se sucessor ; mas é possível que algum 
antiquário da Praia das Maçans me venha dizer que 
aquilo é um apelido gótico, que pertenceu á família 
de D. Fuás Roupinho, que era primo de Carlos 
Magno e cunhado do rei Gungunhana. 

Neste caso, tome nota o sr. visconde de Sanches 
de Baêna, e vamos adeante. 



. r 
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CLXX 



Números ordinaes 

De Amigo da verdade: 

1.® — Como deve lêr-se ou escrevêr-se por exten- 
so arfo 3454 ? » — 

Em números, mais ou menos, elevados, a forma 
ordinal substituiu-se convencionalmente pela forma 
cardinal. Assim, ao passo que dizemos Luis PrimeirOj 
João Quinto, Pio Décimo^ dizemos Luis Quinze, Luis 
Dezoito, Leão Treze ; dizemos — o século segundo, 
o século quinto, e dizemos — o século quinze, o sé- 
culo dezanove, o século vinte. 

^ Evidentemente, em art.^ 3454, há número ordi- 
nal ; mas substitue-se pelo cardinal, dizendo e escre- 
vendo artigo três mil quatrocentos dncoenta e quatro. 

E questão de simplificação. 
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CLXXI 



Baixo, abaixo. — Visto eomo 

De Muito obrigado, (bonito nome ! ) 
1.^— «Vou lá baixo? Ou — vou lá abaixo?^ — 
Aonde quiser. Mas lá abaixo é que é forma exa- 
cta e completa ; lá baixo, só por aférese. Não sei se. . . 

* 

2.0 — « Visto que ? Ou — visto como ? » — 
Estão-se empregando as duas formas indistinta- 
mente ; mas, em rigor, o seu significado não se deve 
confundir. Ora veja : — Eu tinha o Lopes na conta 
de atilado ; mas, visto como ele tem discorrido, não 
é injustiça considerá-lo de animal para baixo ; » — 
« E visto que o temos agora do novo . . • » 
Não sei se . . . 



CLXXII 

Cerveja 

De Nippon: 

— «Porque será que nós dizemos cerveja, em- 
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qnanto os franceses dizem bière, os ingleses beer, os 
alemães Mer, os italianos birra ?» — 

Quere Nippon dizer na sua que, tendo várias na- 
ções uma forma, levemente modificada,^ para expri- 
mir certa bebida, nó^ fomos dissidentes, e adoptá- 
mos forma essencialmente diversa. 

Mas não fomos só nós os dissidentes: os espa- 
nhóes dizem cerveza. 

Cerveza e cerveja vêm do latim cervisia; a bière j 
Si, beer, etc, vieram do céltico e do germânico. Não 
se explica bem, mas comprende-se, que os peninsu- 
lares preferissem o latim ao germânico ; e eu tenho 
inda outra razão para optar pela cerveja : é que, se 
preferíssemos o tema germânico, teríamos de ficar 
a par da Itália, e, como os italianos, chamar á cer- 
veja Uxra. 

Manda porém a verdade que se diga têr já um 
grande escritor, — pelo menos um, — aventurado a 
expressão birra^ em vez de cerveja. Foi Fibnto, no 
vol. VIII, p. 253, (^edição rolandiana). A inovação 
era autorizada, mas não vingou em frutos. 

Birras, já nós cá tínhamos á farta, e seria uma 
injustiça atribuir as birras ao Jansen e á Fábrica 
da Trindade. 

Quere o Nippon tomar uma cerveja? 

De birras não tomo nada. 



■^^.^Ã^ 
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CLXXIII 



Vistoria 

Contam jomaes que o senhor governador civil 
tem realizado vestorías em várias casas de espectá- 
culo. 

Esta informação não é bem exacta: o que se 
tem realizado são vistorias. 

Entre o povo, ouve-se realmente a corruptela 
vestoria; mas, entre gente polida, como deve sêr a 
dos jomaes, só se diz e só se deve dizer vistoria, 

A palavra vem de vistôr, termo hoje desusado, e 
que designava o perito, o louvado, aquele que faz 
vistorias. E vistôr é um derivado de vista, que toda 
a gente sabe o que é, inda que a não tenha. 

Que, ás vezes, não basta ter vista: é preciso 
ver . . . 



CLXXIV 

Tóquio 

De Saile; 

— « TóMo, ou tokío, com acento tónico no í ? » - 
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Em japonês, nem uma nem outra coisa dizem, 
Em português, é pronúncia corrente Tóhio, que me- 
lhor se escreveria Tóquio, porque o k não é de cá. 
É o caso de Pekin, que em bom português nunca se 
escreveu senão Pequim, desde Fernão Mendes Pinto. 

Digo Tókio, mas não me apraz a escrita; e, in- 
da que os senhores se admirem, fiquem sabendo que 
o imperador da Rússia é da minha opinião. E ra- 
lem-se. . . 



CLXXV 



ária, e •••ária 



irei Jacinto não sabe porque se há de pronun- 
ciar Penintenciáriâ, pronunciando-se cavalaria, relo- 
joaria, etc. 

E pena, porque aquilo tem pouco que saber. Em 
cavalaria, infantaria, alfaiataria, etc, há o sufixo 
ária, em que o i é sempre tónico. E Penintenciáriâ não 
tem sufixo nenhum: é flexão feminina do adjectivo 
penintendário, que, por natureza, é termo esdrúxulo. 
Em Penintenciáriâ, subentende-se o substantivo ca- 
deia : Cadeia Penintenciáriâ de Lisboa, etc. 

Mas deixe-me dizêr-lhe que também há peniten- 
ciaria, com acentuação no ultimo í: mas isso não 
tem nada com as Penintenciárias : é um tribunal pon- 
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tifício, cujo nome se não derivou do adjectivo peni- 
tenciário, mas de penitenciar, com o sufixo ia, que é 
sempre tónico. 

CLXXVI 
Preguiça 

O sr, professor D, V. viu num livro o termo per- 
g^iiçoi^Of e pregunta-íiie ae aquilo é português, 

Nao iDtí cousta, O latim píyritía deu pigriça, que 
evolucionou para pegriça, em que o r se deslocou, 
por metátese^ ficando preguiça. 

Ora, tle preguiça não podia provir perguiçf^^Bo, 
mas, sim, preguiçoso. 

Dos preguiçosos é que nada provém,a não s6r a 
ignorância doa que escrevem pergulça ; como da if^no- 
rância provém a audácia, com que 03 cabos de es- 
quadra publicara livros, , • 



CLXXVII 



Si 



Mlcréfonõ, que se diz barbeiro do Bairro Alto, 
e que sem dúvida é mestre de meninos, como muito 
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bôa gente, e muito conhecedor de gramáticos, — mais 
de gramáticos do que de escritores, — dá-me a triste 
nova de que não está de acordo comigo, naquele 
passo das Lições Práticas^ em que eu disse que a ex. 
pressão Não posso viver sem si é disparate grama- 
tical. 

O seu desacordo estriba-se em teorias e autori- 
dades. 

Entre as teorias, cujo deslinde, se necessário fosse, 
poderia dar matéria para um livro, sobresái : — Que 
o pronome seu também é da terceira pessoa, como o 
pronome se, si, sigo, e contudo diz-se, e bem, — abra 
os SEUS olhos; e que portanto também podemos di- 
zer — tenho pena de SI, embora este pronome seja 
da 3.* pessoa. Etc. 

Equivocou-se Micrófono. Quando nós dizemos — 
Vossa Majestade, Vossa Excelência ou Vossa Mercê 
me atenderá, e eu ficarei muitq grato ao seu favor, — 
o seu não quere dizer de si ; quere dizer dela (Majes- 
tade, Excelência ou Mercê). No tratamento ceremo- 
niôso, há uma abstracção da pessoa, substituida por 
uma qualidade ou predicado. Já os romanos tinham 
para os césares o Vestra Tranquillitas (Vossa Sere- 
nidade) ; e, em casos taes, embora a pessoa a quem 
se fala se considere segunda, a acção verbal e o pro- 
nome possessivo vão á terceira: o SEU favor penho- 
ra-me; Vossa Mercê É inteligente. . . 

Percorra Micrófono todos os capítulos de Suetó- 
nio. Tácito, Floro, e eu aposto dobrado contra sin- 
gelo que, em nenhuma alocução aos césares, ou a 
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quem quere que se não trate por tu, encontrará o 
pronome sui, sibi, se, referido ás personagens a quem 
se fala. Os romanos nunca diziam: « Creia Vossa Se- 
renidade que pensámos muito em si / » E o que se 
não dizia entre os romanos naquele caso, também 
se não diz em português de lei. 

Deixemos porém as teorias^ e passemos ás auto- 
ridades. 

Em defesa do disparate não posso viver smn si, 
socorre-se Micrófono a dois gramáticos. Apoia-se pri- 
meiro em Vasconcélloz, que por sinal é um dos gra- 
máticos que eu mais aprecio, e que num dos seus 
livros diz : — O pronome se também se usa para re- 
presentar a pessoa com ou a quem falamos : conto con- 
sigo » . — 

Não é novidade : toda a gente sabe que aquilo 
também se usa, O que falta é que Vasconcélloz jus- 
tifique tal uso. Não o justificou, nem suponho que o 
pretenda justificar. Também se usa o reclame^ o toi" 
lettCj o menu, etc, e nada disto é português. Uso não 
quere dizer legitimidade. 

Afora Vasconcélloz, liraita-se Micrófono a citar 
Epifânio em seu abono ; mas esquece-se de me citar 
o livro e a página em que Epifânio defendeu o alu- 
dido disparate. Em quanto os não citar, não creio 
^ue Epifânio caísse em tal. 

Suponhamos porém que dois gramáticos esta- 
riam ao lado de Micrófono. Em tal caso, eu con- 
trapunha-lhes imediatamente o primeiro gramático 
que, em português, trouxe para as escolas a orien- 

3.* SÉRIE 15 
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tacão e os processos da sciência da linguagem: Jú- 
lio Ribeiro, na sua Granjática, 3.* edição, pág. 248, 
condena abertamente o referido disparate. 

De acordo com esta doutrina, baseada na prática 
de todos os grandes mestres da língua, Camilo Cas- 
telo-Branco {Críticos do Cancioneiro, vol. II, pág. 
281), chamou alarve a um jornalista, que pensava 
como MicrófonOj e que, por isso, tinha escrito : «te- 
nho muito dó de si. » E não lhe chamou só alarve, 
senão também adulta e descompassada besta. Tão des" 
comunal era o disparate, no conceito de Camilo ! 

Mas demos até de barato que todos os gramáti- 
cos do mundo estavam ao lado de Micrófono. Como 
não são eles que fazem a língua, faltaria provar que 
nos documentos exemplares do nosso idioma se lêem 
expressões como aquela : — «Tenho dó de si ! » 

Para ter se me converte, descubra Micrófono ao 
menos dois textos análogos em Vieira, Sousa, Ber- 
nardes ou Castilho. 

Isso descobre ele! 



CLXXVIII 

Megalomania. — Perpianlio 

Do sr.^. B. C: 

1.° — «Aparece agora nos jornaes a palavra 
melagomania. Que será ? » — 



.-■AflLv 
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Nos jornaes aparece tudo, mas melagomania não 
é coisa nenhuma ; megalomania^ sim, que é a inania 
das grandezas. . . Não sei se conhece. 



2.0 — ^Propianho^ on proprianho?» — 
Nem uma coisa, nem outra. É perpianhOj que o 
sr. C. pôde ver, pelo menos, em o Novo Dicionário, 
e que veio para nós do jfrancês perpaing. 



CLXXIX 



Actuário 



Aprender até morrer. 

Preguntou-me alguém o que será actuário. 

Palavra nova para mim, era português, defíni-a 
como a definiram os latinos, entre os quaes o actua- 
rius era o escriba que redigia os discursos do Senado. 
E nisso me cerrei. 

Fechando porém os livros portugupses, e conver- 
sando com alguns homens letrados, o dr. Ricardo 
Jorge, por exemplo, cheguei ao conhecimento de que 
lá fora, especialmente, na Inglaterra, o actuário 
exiiíte modernamente, com significado muito dife- 
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rente daquele que lhe davam os romanos. Na Ingla- 
terra, (actnary)^ e na França, (aduaire), o actuário 
pôde definir-se o individuo que estuda a sciência que 
tem por objecto a aplicação das matemáticas ás 
finanças, á estatística e aos seguros de vida. E, por 
assim dizer, o matemático que se especializa em 
finanças, ou o engenheiro das finanças^ segundo a 
expressão de Maze, o primeiro presidente do Insti- 
tuto dos actuários franceses. 

Não sei se os financeiros foram felizes na esco- 
lha do termo actuário para taes efeitos ; o que eu 
sei é que o actuário, em tal sentido, não se julgou 
ainda necessário entre nós ; mas, visto que o temos 
agora de novo lá fora, e não devemos representá-lo 
cá por nomes estranhos e feios, (actuary, actuaire), 
havemos de representá-lo pela forma portuguesa 
actuário. 

De como se prova que a semântica não é uma 
lenda, que os diccionários deixam muito a desejar, 
e que não fala verdade o brocardo do burro velho 
que não aprende cantiga. ^ 



^ Depois de publicadas estas linhas no Diário âeNo- 
ttcias, publicaram-se as seguintes numa Revista financeira, 
(Seguros e Finanças): 

—«Etimologicamente não há dúvida que o uso mo- 
derno da palavra actuário começou no inglês actuary, o 
qual é formado, diz Littré « do latim da idade média actua- 
riuSf escrivão, de actum, supino de agere ». 

« Mas não é esta a opinião dos lexicógrafos latinos 
ForcelUni, Freund, e outros, que indicam outra derivação 
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CLXXX 



Tsétsé 



Zabumba não sabe como há de escrever o nome 
daquela mosca mortífera do Zambeze, — tzé-tzé^ tsé- 
tsé . . . 

Tsé'tsé não está mal, mas eu prefiro tsètsé^ con- 
tanto que se abra o primeiro e com acento grave, — 
coisa que as tipografias quase desconhecem. Dois 
acentos agudos, numa só palavra, não são cá da lín- 
gua. 



para actuarias. Primeiro, empregou-se como adjectivo para 
significar « pronto, nipido » ; actuariae naves dizia-se por 
oposição a onerariae naves -{César, Cícero) ; depois suben- 
tendeu-se scriha, actuarius, tomou-se substantivo (Suetó- 
nio, Séneca) e designou na antiga Roma diversas profis- 
sões. Era no tempo do império um funcionário encarregado 
das contas militares, que vigiava a execução dos contra- 
tos de fornecimentos nos exércitos e registava as ope- 
rações da guerra. Era principalmente um estenógrafo ; 
havia actuários que faziam as « actas» do Senado e as pu- 
blicavam juntandò-lhes as informações oficiaes da cidade, 
taes como os nascimentos, os casamentos, divórcios, mor- 
tes, etc. 

«Daí a origem das palavras actuar e actuary. O 



'I ^^* 
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Caravo. . 

De Z7m gato : 

— «O que diabo pode sê^ um cão caravo^ ou ca- 
ra valado, que se vê no Portugaliae Monumenta? ^ — 

Um gato talvez mie bem, mas pregunta mal. Não 
é — o que diabo pôde ser^ mas, sim — que diabo pôde 
sêr. • . 

Mas vamos ao caso. 

Eu conheço, no português antigo, o vocábulo ca- 
ravo; mas este designava uma embarcação asiática, 
de vela latina, (do latim carabus). 



<L actuar » dos tribunaes alemães vigiava a publicação das 
sentenças ; em determinadas assembleias do clero inglês 
chamava-se ao secretario « actuaiy », título que índa con- 
serva na « Lower House of Convocation.» — 

E o articulista dos Seguros e Finança, referindo-se be- 
nevolamente á acepção de escriba, dada por mim ao actua. 
riOj acrescentava, em nota: 

— « Foi esta última acepção que, índa não há talvez 
um ano, um perseverante vulgarizadôr da filologia por- 
tuguesa atribuiu á palavra actuaria ; passados, porém, pou- 
cos dias, rectificava, em nova publicação, a primitiva defi- 
nição e substituia-a pela de « engenheiros das finanças » 
que Hypolyte Maze, o grande inutualista francês, gostava 
de empregar.»—- 
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Não é porém esta a hipótese e devemos ir por ou- 
tro caminho. 

Também no português antigo havia caravonada^ 
(talhadinhas de carne assada em grelha), certamente 
alteração morfológica de carvonada. 

E possível que o caravolado do Portugaliae fosse 
alteração de caravonado, como caravonada o era de 
carvonada. E, assim, um cão caravolado ou caravo^ 
nado ou carvonado será um cão preto, côr de car- 
vão; e caravo seria a contração de caravolado^ como 
Nabucodonosor se contraiu em Nabuco, um carteiro 
supranumerário em carteiro supra, etc. 

Está satisfeito Um gato? 

Assim seja, para que não estenda as unhas e 
goze em paz o seu janeiro. 



CLXXXII 
Çaloio— Fulano 



De 4t — 10 — 04: 

1.^ — Saloio é sinónimo de camponês ou rús- 
tico ?y> — 

Em sentido figurado, é. Em sentido próprio, é o 
aldeão ou camponês dos arredores de Lisboa. 

De passagem : Embora nós todos, ou quase todos 



i 
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nós, escrevamos saloio, a rigorosa escrita é çáloio, 
embora se riam uns taes, que não querem parecer 
parvos. 

2.** — « Qual é o sentido exacto da palavra /w- 
lano?» — 

E o que se lhe dá geralmente : designação vaga 
de pessoa incerta, ou que não queremos nomear. Con- 
traída a palavra, é fuão. 

Quando queremos individualizar mais de uma 
pessoa incerta, temos fulano, sicrano e heltrano 



CLXXXIII 



Ortograíla de Garrett 



1 — 6 — 904 viu em Garrett o verbo fummar, e 
ficou ás aranhas. 

Pelo visto, 1 — 6 — 904 estuda ortografia em 
Garrett. Está servido : lá encontrará maitar, en- 
trehabrir, e outras excentricidades. Em questões or- 
tográficas, o grande poeta não é cá chamado para 
coisa nenhuma. Tinha processos só déle, e.com ele 
morreram, porque não eram scientíficos nem racio- 
naes. O que não morreu foi o Frei Luis de Sousa, as 
Viagens na minha terra, e o nome de Garrett. 



f 
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Se 1 — 6 — 904 tem tabaco e fósforos, vá fu- 
mando que eu faço o mesmo. 



CLXXXIV 



Santiago 



Um caturra elevado á última potência faz-me uma 
pregunta, cuja resposta seria fácil mas importuna 
neste lugar, por motivos que ele sabe ; e contesta 
o que eu disse, e pouca gente ignora, sobre a origem 
do vocábulo Santiago. 

A este respeito, o Caturra tem a originalíssima 
opinião de que a origem de Santiago está no Yago 
de Shkespeare ! 

De maneira que o apóstolo das Índias, o lacobus 
dá Vulgata, o Tiago que todos os tradutores portu- 
gueses da Bíblia deduziram de Santo-Iago = San- 
fIago= San-Tiago, devia ter sido baptizado por 
Shkespeare no mar da Galileia! Estranho anacro- 
nismo de dezaseis séculos ! 

Yago ou lago não é inglês : é evolução italiana 
do latim lacob ou lacobus, e á Itália o foi buscar 
Shakespeare, como de Itália recebeu também os 
nomes dos seus Romeu, Julieta, Otelo . . . 

Desta feita, o meu bom Caturra tomou a nuvem 
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por Juno. Não admira: na sua idade, já não há 
aquela certeza. . . como diz o velhote da cançoneta.^ 



CLXXXV 



Cbefe de obra.— Ondar.— Simildfto. 
— Vadliee 



Z. vem chamar a minha atenção para um arti- 
go, publicado numa revista por pessoa muito conhe- 
cida, e cita-me os seguintes passos : 
1.^ — « Compor chefes de obra. . . » — 
Fala-se assim em francês: entre nós, dizemos 
ohras prifnas, ou coisa assim. 



2.0 — « Barba ondada ...» — 

O verbo ondar poderá tolerar-se, mas a forma 

normal é ondear. 

* 

3.0 — € Simildão ...» — 

E má tradução do francês similitude. 



^ Cp. FALAR E ESCREVER, l.a série, pág. 254. 



w 
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4. o — « Vadice ...» — 
Vadiíce, podia ser. 

O mais, que me aponta, não é coisa que escan- 
dalize críticos moderados. 



CLXXXVl 
Infeetuôso, infeeeiôso. -- « Ouvertures > 



De Peço-desculpa : 

1.^ — «Pôde dizêr-se infectuôso por infeccioso?» — 
Não é bem a mesma coisa. Rigorosamente, infe- 
ctuôso é o que produz infecção : e infeccioso é, umas 
vezes, o que produz infecção, e, outras, o que resulta 
da infecção. Um ambiente pôde ser infectuôso ou 
-infeccioso; mas a doença é infecciosa, e não haverá 
grande propriedade em lhe chamarmos iftfectuosa. 



2.** — « Como traduzir ouvertures, significando os 
primeiros passos ou palavras a respeito de um ne- 
gócio ? » — 

Ouvertures ! Mas haverá em terra de lusos algum 
desalmado, que empregue o termo em tal sentido! 
Ouvertures l aberto devia ser o toutiço a quem tal 
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expectorasse, e não acharíamos lá massa encefáKca, 
sufíciente para uma isca de anzol. 

Com que então, ao Peço-desculpa não ocorre ex- 
pressão que diga o mesmo e mais do que aquilo! 
PoovereMo ! Então, leia e escolha : entrada, intrói- 
to^ exórdio^ primórdio^ pródromos, principio, proêmio, 
preâmbulo, preliminares, começo, inicio, prelúdio, en- 
trança, prolegómenos, isagoge, antelóquio, etc, etc. 

Tudo, menos ouvertures, que é propriedade fran- 
cesa. 

Não lhe mexam, que é peor. 



CLXXXVII 
Desapontamento. — Um dia nfto sfto dias 

X interroga: 

1.0 — «Que tem em si o desapontar e o desa- 
pontamento para ser rechassado ? » — 

Cinco dos meus sete leitores talvez não perce- 
bam a pregunta, por estar formulada em linguagem 
e ortografia um tanto bastardas. Mas, se me não 
engano, X. deseja saber por que é que rechaçam ou 
rejeitam a expressão desapontamento. Se há quem 
a rejeite, é porque ela realmente não é vernácula : é 
um anglicismo, introduzido por Garrett^ e talvez dis- 
pensável. Mas poucos o dispensam. 
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2.0 — «XJm dia não sâo dias, — ou — um dia não 
é dias?» — 

A gramática expKca ambas as formas; mas a 
mais corrente é — «um dia não são dias.» 



CLXXXVIII 



RetorquTr 



De Um ignorante : 

— « Pede-se a fineza de dizer como é o indica- 
tivo presente do verbo retorquir, » — 

O verbo retorquir pertence á classe dos defecti- 
vos, isto é, não se conjuga em todas as pessoas e 
tempos. 

No indicativo presente, tem-se usado apenas a 
1.^ e 2.* pessoa do plural: retorquhnos, retorquis. 
Quanto ás outras pessoas, substitue-se vulgarmente 
pelo verbo retrucar: eu retruco, tu retrucas, êle re- 
truca, eles retrucam. 
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CLXXKIX 



Tutear 



Saraiva, que tem o mau gosto de se chamar 
maçador, como muitos outros que são realmente 
maçadores, mas a quem eu nunca chamaria massa- 
dores nem amassadôres, pregunta-me : 

— « Tutear, no sentido de tratar por tu, é admis- 
sível ? » — 

Seria admissível, porque assim falam os espa- 
nhóes, com quem temos larga comunhão lexicográ- 
fica ; mas não é preciso : com o mesmo significado, 
já cá temos, há séculos, na língua, o verbo atuar. 
Saraiva pode ler na Ulissipo de Jorge Ferreira : 

— «. . .0 primeiro arrepique he acudir-lhe com 
figa per baixo da perna . . . ; e o segundo atuar-se. » 

E nos Sermões de frei Francisco de Mendonça : 
— « Tivéreis ousadia e atrevimento para o 
atuar, . . » — 

E na História Seráfica de frei Manuel da Espe- 
rança : 

— «E te mando que vás e que o visites. E de- 
pois de o ter outras vezes atuado ...» — 

Não precisamos pois do castelhano tutear. Temos 
prata de casa, prata antiga e de lei. 



^ 
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cxc 



Cobranclsta. —Metragem —Asnos. 



De Mola- Pancada : 

lo — «Posso chamar cobrancista ao caixeiro via- 
jante?» — 

Inda que esse caixeiro só fizesse cobranças, não 
sei para que serviria tal neologismo. Se cobrança é 
o acto de cobrar e se aquele que cobra é cobrador, co- 
brancista seria uma excrescência inútil. 



2.^ — « Tenho ouvido — A metragem da fazenda 
está errada, — Que me diz á metragem ?^ — 
Que me não serve. 



3.0 — «Se burro e asno designam o mesmo ani- 
mal, qual é o nome preferível ? » — 

Ambos, se me permite a asnidade. Mais do que 
ambos ' três, porque também temos jumento. Mais do 
que três: quatro, porque também temos onagro. Etc. 

Mercê de Deus, a respeito de onagros, jumentos, 
asnos e burros, podemos envaidar-nos de que ne- 
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nhum outro povo nos leva as lampas. Na zoologia 
portuguesa é até abundantíssimo o género dos asnos 
de dois pés. 

E aqui tem Mola-Pancada como se explica o pre- 
domínio da asneirocracia. 



CXCI 



Condenar 



Victor Hugo que, apesar do nome, é um dos in- 
génuos que perdem o sono a mastigar ortografias, 
aprendeu a escrever condefnnar, viu que, moderna- 
mente, quase todos assim escrevem, e pregunta-me, 
irado e não facundo, se um jornal da manhan, pu- 
blicando condenar j não erra na ortografia. 

Victor, escrevendo condemnar, como quem o en- 
sinou, nâo erra, e imita a grafia latina : condemnare. 
Mas os latinos pronunciavam o m, que nós não pro- 
nunciamos, naquela palavra; e por isso os nossos 
antigos mestres escreveram sempre condenar^ como 
pôde vêr, por exemplo, no Seleuco de Camões «... o 
amor que me condena ; » o nosso grande dicionarista 
Moraes não escrevia de outra maneira; e hoje não 
ha gramático, nem fiólogo digno deste nome, que 
prefira condemnar a condenar. 
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Agora, Victor prefira o que quiser, e talvez ga- 
nhe mais em preferir o peor. . . 



CXCII 



£x-antigo... 



Birra participa-me que na tabolêta de um esta- 
belecimento da Rua Augusta se lê, além do mais, — 
ex-antigo empregado da casa Vizella ; — e deseja sa- 
ber o que será ex-antigo. 

Provavelmente, é o mesmo que moderno . . . , se 
não é algum círculo quadrado, ou o passadiço cú- 
bico de Manuel Mendes Enxúndia. 



CXCIII 



Anabaptistas 



Baptistinha pede-me que lhe diga o que querem 
dizer Três Anabaptistas, peça teatral . . . 

No teatro, não sei, porque nunca os vi. Cá fora, 
3.a sÉmE 16 
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anabaptistas eram os membros de uma seita religiosa, 
que rebaptizavam as pessoas que chegavam ao uso 
da razão, porque entendiam que o baptismo se não 
devia apKcar ás crianças. 

Anabaptistas vale o mesmo que rebaptizadôres. 
Já o Baptistinha está vendo que aquilo não é 
gente da sua igualha. 



CXCIV 



Até O; 



Um Ipàtètinha (]fualquer, que dá pelo nome de - 
Lagartixa e tem pretenções a sardão, tíepou a um 
artiguito desta secção, e pôs-se a mordicá-lo, com 
a petulância, que o sol de abril inspira aos sáurios 
da sua espécie. 

A petulância não teria resposta ; mas, como vem 
adubada de ignorância, e a ignorância é livre e até, 
ás vezes, é digna de compaixão e ensino, reprodu- 
zirei o desconchavado reparo do Lagartixa, na su- 
posição plausível de que alguém, com igual inge- 
nuidade e mais delicadeza, discorrerá como a lacerta 
agilis de Lineu. 

Há tempos, estampei as seguintes preguntas é 
respostas : 



f. 
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— « Jiá OS umbíaes, ou até aos. . . ?» 

— « Até aos é forma muito usada, mas a forma 
rigoi^osa é até os. . . , normalmente usada pelos 
grandes mestres.» — 

O Lagartim mastigou o caso, mas nfto o digeriu, 
e vomitou isto : 

— « Roga-se-lhe o favor de dizer quáes são os 
grandes mestres onde viu 4:até os hombraes da por- 
ta. . .» com a preposição a suprimida em aos^? E se 
lá na sua escola a gente tem humbros em vê^ de 
hombros ? > etc. — 

E claro que não respondo ao Lagartixa, cuja 
gramática, urbanidade e pernas sáo de igaal ta- 
manho. 

Imaginando porém que algum dos meus sete 
leitores subscreveria de boa fé o reparo, devo res- 
posta a esse alguém. 

Dos grandes mestres antigos, raro seria o que 
subscrevesse « até aos umbraes » E facto tão incon- 
troverso, que bastará citar Gil Vicente, em òujo 
Auto dá Fé se lê : 

— <íAté o polo segundo chegou o teu poder.» — 
Nos Apólogos Dialogaes de D. Francisco Manuel 

de Melo, também se lê : — « Até o fim dos tempos. > — 
Dos escritores modernos, fala por todos Alexan- 
dre Herculano, que na sua História de Portugal, por 
exemplo, emprega, talvez dezenas de vezes, expres- 
sões como esta: 

— «Vigorou esta crença até o século XII.» — 

E dos escritores moderníssimos citarei apenas 
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Sousa Monteiro, qne, em matéria de vemaculismo, 
poderá ser capitulado de exagero, que não de defeito. 

A respeito da supressão da preposição a em aos, 
o Lagartixa tresleu. Se a preposição a não é precisa 
depois de até, não houve supressão nenhuma. O que 
é anormal é o emprego de duas preposições segui- 
das, como até a. 

Mas o Lagartixa, que é um alho, descobriu que 
até precisa da preposição a, e assim, segundo esta 
cerebrina teoria, não poderíamos dizer : 

— « Lagartixa sabe contar até três ; 

— «O Lagartixa deitou a correr até Cacilhas ; 

— «O Lagartixa rebola-se até dormir. . .» 
Lá para ele, fala bem quem disser : 

— « Sabe contar até a três.» 

— « Correr até a Cacilhas . . » 

E levanta-se um padeiro a desoras . . . 

Quanto a umbraes, o pacóvio do Lagartixa quere 
que se diga hombral, por vir de homhro ; mas os que 
disto percebem alguma coisa derivam umbral do la- 
tim umeralis ou humeralis ; o que não significa que 
hombral seja erro crasso. 

Descansem portanto os meus pios leitores, que 
as lagartixas não me entram em casa ; estendem-se 
no beiral á espreita do sol, e qualquer golpe de 
vento as atira ao lameiro. 

E deixá-las rabear. ^ 



Cp. FALAR E ESCREVER, l.a série, pág. 302. 



FALAU E ESCREVER 246 



cxcv 



Coneordânda 



De Ignotus: 

— «Nós, abaixo assinados. Fulano e sua mu- 
lher . . . Está bem ? » — 

Não, senhor. Há três maneiras, pelo menos, de 
pôr aquilo direito : 

1.* — Os abaixo assinados, F. e sua mulher... 

2.^ — Eu F. e minha mulher F., abaixo assinados... 

3.* — Nós, abaixo assinados, os cônjuges Fulano 
e Fulana. 



CXCVI 



o <íBy> 



Quatro caturras e uma caturra falam como cinco, 
mas discorrem como um . . , que não discorra. Dizem 
eles : 

— « Como o s entre vogaes vale z, há quem, a 
propósito da capital da Polónia, (Varsóvia), leia 
Varzóvia. Que diz V. ?— 
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Digo que em Varsóvia não há s entre vogaes ; só 
se os caturras cjiamam vogal ao r. . .; tudo é pos- 
sível. 

O s, depois de r, é sempre forte. Portanto, diz-se 
Var-çó-vi-a. Creio que toda a gente o sabe, fora do 
pentágono dos cinco caturras. 

O disparate da pronúncia Var-zó-vi-a faz-me lem- 
brar outro, em sentido contrário : uns taes, que di- 
zem urzes como toda a gente, escrevem urses ! 

Os ursos não escrevem peor. 



CXCVII 



Tom 



A. C. A.J a quem peço desculpa de não reprodu- 
zir o nome do autor que cita, — porque, da minha 
porta para dentro, apreciam-se factos e não pes- 
soas, — interroga-me : 

— « Póde-se fazer de tom um adjectivo, como fez 
F., quando escreveu — cabelos tons de um louro 
quente — ? » — 

O aludido autor pertence ao género microbial 
Excentricus novissimus, descoberto em França, no 
tempo do decadismo ou tiefelibatismo; mas, naquele 
caso, não se serviu de tom como adjectivo. Cabelos 
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tons de loiro é ultra-excêntrico, mas é-o sobretudo 
pelo plural de tom. Se ele dissesse cabelos tom de 
loiro quente, o autor dava na vista, mas podia justi- 
ficar-se, porque temos casos, em que um substantivo, 
aposto a outro elipticamente, pôde ser qualificativo. 
Exemplo : « Uma saia côr de rosa ; » « um lenço anil 
claro » ; «navegar com tempo bonança, (esta expres- 
são é até do cosmógrafo-mór João Baptista Lava- 
nha, que escrevia no princípio do século XVll). E, 
assim, cabelos tom de loiro não é audácia que escan- 
dalize. 



CXCVIII 



Protótipo 



De Bois Mafrenses : 

— «Como se \è prototypo? ^ — 

Lê-se protótipo. Só deixará de se ler assim quando 
os Mafrenses leiam fotografo j filosofo, como cá os lis- 
boetas dizein velodrómo, hipódromo, crisântemo, . . 

Não queiram os Mafretises ouvir disso .'Antes ou- 
vir lá o carrilhão de D. João V. 
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CXCIX 



Innato 



De A. a V. : 

1.® — «De innato pôde derivar-se o substantivo 
abstracto iunatuidade, á semelhança de acuidade e 
propinquidade?y> — 

Não, senhor. Acuidade e propinquidade procedem 
de fontes, cuja morfologia não é análoga á de innato, 
e que são o latim acuus e propinquitas. 



2.^ — «Poderá dizêr-se innatibilidade?^ — 
Ainda menos. Como a forma latina innatus não 
tem substantivo abstrato que possamos aportugue- 
sa, tal substantivo, se for necessário, só poderá de- 
rivar-se da forma portuguesa; e o derivado, neste 
caso, não pôde sêr outro senão innatidade. Não gosto 
dele, mas'é o que é. 
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cc 



Junto» em ooiUaoto* • • 

De Samora: 

— «Estar junto, estar em contacto, estar mistu- 
rado, são coisas equivalentes?* — 

O que está em contacto não está misturado; mas 
o que está junto pode estar em contacto, e pôde 
estar misturado, consoante os casos. 

Juntar uma coisa a outra pôde ser pô-la em con- 
tacto; juntar uma coisa com- outra pôde ser mistu- 
rá-la ou amalgamá-la. A questão é de a ou com. De 
maneira que, sem preposição posposta, o particípio 
irregular junto pôde designar qualquer das hipó- 
teses : em contacto, ou em mistura, e até em proxi- 
midade. 



CCI 



Colondro 



De A, Beigula: 

— «V..., no seu Dicdonário, dá a colondro a 
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mesma definição que a Farmacopeia Portuguesa dá 
a colombro; e, na minha terra, diz-se calombro a de- 
liciosa cucurbitácea. . . A final qual é a verdadeira 
pronúncia e ortografia da palavra?» — 

A forma colombro é um provincianismo, mas tam- 
bém se ouve na. índia portuguesa.^ A forma menos 
inexacta é a que registei no meu Dicionário — co- 
londro, do grego kulindros. 

Mas, quem se chama Reigula não deve preocu- 
par-se do nome; a compota de colondro é que o 
deve tentar, que nem sempre é pecado cair em ten- 
tação. 



CCII 



Pregunta 



Um analphabeto (dos que sabem lêr^ faz-me uma 
pregunta, (deixeln-me escrever assim, para o fazer 
rabear) : 

— «Uma pregunta que vem hoje numa consulta 
da sua secção não merecia ser punida com duas pal- 
matoadas nos revisores?» — 

Esta pregunta de Analfabeto mostra que ele des- 
conhece coisas, mais ou menos triviaes. 
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Em primeiro lugar, nâo leu o que ficou dito 
noutro lugar a tal respeito. ^ 

Depois, ignora que a pregunta é forma clássica, 
como pôde vêr, por exemplo, na Eufrosinaj pág. 71, 
88 e 94 ; é também popular, porque o povo diz pre- 
guntar e, ás vêzea, proguntar; corresponde-lhe no 
dialecto português de Ceilão a forma pruguntar; e 
corresponde-lhe a pregunta das línguas mais irmàns 
da nossa — do italiano e do castelhano, e até do ca- 
talão. 

Gonçalvèz Viana, com a sua inexcedível com- 
petência, estudou p assunto, e concluiu que a forma 
exacta é preguntar, e que a fóriiia, hoje usual, de 
perguntar, é uma corruptela, facilmente explicável. 

Esta conclusão foi aceita {)or todos àqueles que 
preferem o caminho seguro e claro ao caminho da 
rotina inconsciente, e está consignada em Gramáticas 
aprovadas oficialmente, bem como em o Novo Dicio- 
nário da Língua 'Portuguesa, 

Entretanto, eu próprio, que veto naturalmente 
pela pregunta, mais de uma vêz tenho escrito per- 
gunta, simplesmente porque conheço a terra em que 
vivo, e não desejo que me julguem mais ignorante 
que os analfabetos . . que sabem lêr. 

São mais nocivos que os outros. 



^ o QUE SE NÍO DEVE DIZER, por C. dê Figueiredo, pág, 
185, 
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CCIII 



Só 



Curiosidade de Bullantlio (?) : 

— « Qual a razão porque, (porque, não ; é por qice) 
se lê sábio, com acentuação tónica no a, e sadio, 
com acentuação tónica no í?» — 

Santa ingenuidade ! Não há nada como ser ino- 
cente. 

Aquilo é assim, porque a origem e a morfolo- 
gia de uma das duas palavras não têm nada com a 
outra. Sábio pronuncia-se assim, porque se relaciona 
com o latim sápidus e nesápius] e sadio é palavra 
grave, porque vem do latim sanativus, que é tam- 
bém palavra grave ou paroxitona. 



CCIV 
Sintaxe e OFtografla 



De Utn que deseja saber : 

1.0 — « YeJQ numa revista : — Vemos agitarem-se 
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e moverem-se uma enorme variedade de seres ala- 
dos ... — E isto português ? » — 

Sim, senhor; e também o seria, se, em vêz de 
movêrem-se e agitarem-se, houvéssemos dito' movêr-se 
e agitar-se. 



2.® — «Mais adeante, leio tragecto., 
Isso é tolice. 



3.0 — «E leio também gazoza. . .» — 
Isso é sónica. Normalmente, o sufixo adjectivo 
ôso não se escreve ôzo : formoso, idoso, mavioso. . . 

E digo mais : geralmente, entre nós, tem-se es- 
cripto gaz ; mas a forma rigorosa é gás^ como se es- 
creve DO castelhano, no italiano, no inglês e no ale- 
mão. Só os franceses, que primam no absurdo ortográ- 
fico, é que inventaram gaz^ com z. E contudo, quando 
Van-Helmont criou a palavra, filiando-a no grego 
khaos, estava longe de imaginar que os franceses con- 
vertessem num zo sàe khaos. Mas convertêram-na; e 
os portugueses, como almoçam e jantam francês, arro- 
tam a gaz^ á semelhança daquele empáfia que só fa- 
lava nos seus bifes e postas de pescada, mas arro- 
tava ao alho da açorda. 
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ccv 



Rògabofe 



De Loreno Biomonte: 

— « Qual é a origem do rega-hofe ?» — 

E o verbo regar e o substantivo bofe. Regar os 
bofes é mais do que matar o bicho : e, se Biomonte o 
não matou desta feita, matou ao menos a dúvida dós 
bofes ^ é talvez agora esteja contente como um gato 
com os mesmos. 

Quanto á origem de ptòlóquios e brocardos, é 
melhor não lhe mexer, porque, na maioria dos ca-^ 
SOS, é um quebra-cabêças, sem resultados apreciá- 
veis. 



CCVI 



SubloeaF 

De JJm pobre de instrução: 

— « Sendo alugador o que aluga, não será sublo- 
cador o que subloca ? E, sendo contratante o que con- 
trata, não será sublocante o que subloca ? » — 
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Tembâ contratante e contratador; mas, ao passo 
que sublocadôr é boa forma, sublocante não é pre- 
ciso, embora se pudesse justificar. 

Ás vezes, não é indiferente o uso das aludidas 
desinências. Assim como de contratar derivámos 
contratante e contratador, de ttatar derivámos tra- 
tador e tratante. O tratador de cavalos pôde sêr 
homem de bem ) mas o tratante. . . Nem vê-lo. 



CCVII 



Quem 



Um analfabeto, além da pregunta, a que já res- 
pondi, faz outra : 

— «Lá no seu jornal, saiu isto: — Foi o vapor 
Trafaria quem conduziu Sua Majestade a Cacilhas. 
— Não tem lá palmatória ? :« -^ 

Tenho, mas não é para estes casos. 

Eu sei que geralmente quem é pronome que se 
refere b, pessoas; mas isso não obsta a que bons es- 
critores o tenham referido a coisas. 

Não acredita ? Então, leia áo menos ÍBto : 

— «. . . a soberba Europa, s. quem rodeia o Ocea- 
no» (Camões, Lusíadas, canto III, est. 6). 
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— «. . . as partes cobre de quem vergonha é na- 
tural reparo.» (Idem, II, 37) 

— «Aquela fatal necessidade, de quem ninguém 
se exime dos humanos. (Idem). 

— «. . . as naus, a ywem próspero vento enfunava 
as velas.» (FiUnto Elísio, Vida efeitos de D. Manuel, 
vol. n, pág. 52). 

— «O mais célebre empório a quem concorrião 
mercadores.» (Idem, pág. 102). 

E até no correctíssimo e primoroso Manuel Ber- 
nárdez. Um analfabeto poderá lêr : 

— «... com outra (lampreia) a quem costuma- 
vam enfeitar com arrecadas.» — 

Já vê que não posso dar palmatoadas nuns igno- 
rantes, que se chamam Camões, Bemárdez e Filinto. 
Dá-las-ia nos outros, mas estes são matreiros ; fo- 
gem com a mão. 



CCVIII 



Saléslas 



De Um ex'frade: 

— « Temos sallesias, ou salesas ?» — 

Nem uma coisa nem outra : é salésias, e não tem 
dois U, porque San-Francisco de Sales também os 
não tinha. 
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Os que assinam SaUes têm a desculpa de não 
querer confondir-se com o santo. O santo é que não 
deveria querer confiindir-se com eles. 



CCIX 



Deve-se de. —Débora. 



Não vou recitar-lhes o Cântico de Débora, por- 
que sou mau recitador, e está anunciada a prosa; 
mas vou reproduzir uma pregunta de Débora, (que, 
por sinal, assina Deborah, nome que ea não conhe- 
ço. . . em português) : 

— «Deve-se medir bem? ou — deve-se de medir 
bem ? » — - 

Deve-se medir é construção mais usual, e é cor- 
recta ; mas deve-se de medir não é menos portugue- 
sa, como se vê da seguinte passagem do Padre 
António Vieira : 

— « Suposto que o Céu é pregador, deve de têr 
sermões e deve de têr palavras.» — 

Diz-me Débora que parte para o estrangeiro por 
estes dias. Eu diria que nunca de lá saiu, pela ma- 
neira como assina o seu nome. Quando regressar á 
terra das laranjeiras, deixe lá o A de Deborah, para 
não termos de lhe chamar Deborá. Ao menos, ima- 

3.* SÉRIE 17 
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gine Vossa Excelência que teria uma filha do mesmo 
nome, e veja jcomo duas Deborahs seria, para nós, 
um plural deveras estrambótico. 

Se Vossa Excelência é francesa, está desculpa- 
da ; se é portuguesa, não lhe gabo o gosto. 

Das modas francesas só aprecio uma coisa : não 
as vêr em minha casa. 



ccx 



Galioismos 



Galicismo quere saber como se hão de substituir 
estes francesismos: bracelete, bufete, canapé, chalé, 
chantre, etageres, mantelête, matinée, ponche, saliva, 
soirée, toilette. . . 

Em vários equívocos labora o meu qbto Galicismo : 

Em primeiro lugar, nem tudo que nos veio do 
francês é galicismo condenável ou dispensável. Aliás, 
teríamos de enjeitar palavras como arranjar, ferra- 
brás, freire, genebra, novela, grelo, etc., etc, ; e no 
caso destas, está o bracelete, o bufete, o chantre, o 
mantelête, e muitíssimas outras, que Galicismo não 
cita. 

Em segundo lugar, embora o canapé viesse para 
nós do francês, tem ascendência latina. 
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E depois o chalé nâo é fpancesismo, porque veio 
do árabe xal ; o ponche veio da Pérsia, por intermé- 
dio da Inglaterra ; a saliva é um excelente latinismo ; 
e, quanto ás mofinas matinée, soirée, toilettCj e que- 
jandas burtmdangas, acha Galicismo o que pretende 
no meu livro Estrangeirismos, que náo posso nem 
devo transcrever para aqui. 



CCXI 



Quartos e ladrilhos 



Chama-Rita, (que provavelmente é dos Açores, 
onde muito se toca e canta a bela Chama-Rita), 
observou que em Lisboa se chama quartos de mar- 
melada aquilo que na província se chama ladrilhos 
da mesma ; e quere que eu lhe diga qual das expres- 
sões tem mais propriedade. 

Quartos, ali, é expressão própria; e ladrilhos é 
expressão metafórica, mas não é menos própria. 

De qualquer das maneiras, pôde mandar-me a 
marmelada, guardando o marmeleiro para quem lhe 
falte ao respeito. 



^^% 
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CCXII 



Míope 



Lena pede-rae que lhe diga como se pronuncia 
miope. 

Parece inocente a pregunta, mas leva água no 
bico. 

E que realmente todos nós pronunciamos míope, 
com acento tónico no i, e assim mandam que se pro- 
nuncie os diccionários e sábios de vário estofo. Mas 
a verdade é que tal pronúncia é incontestavelmente 
errónea, porque a etimologia grega da palavra or- 
dena que se leia miópe. 

E tarde porém para se corrigir uma tolice que 
todos aceitaram ; e portanto continuaremos todos 
a pronunciar mal, mas tenhamos aldemenos a con- 
sciência do erro. 

Sempre é uma atenuante. 
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CCXIII 
Apear-se 



Flávia Tosca deseja saber se podemos dizer qtie 
um sujeito se apeou de um vapor. 

Certamente. Âpear-se é pôr o pó no solo, descdr^ 
etcp Ej assim, apeamo-nos de um cavalo, de uma 
carruagem, de um tioraboia^ de um vapor, e até de 
nma cadeira, como outros são apeadog das suas 
vaidades e grandezas. Veja Flàvia o que sucedeu à 
dinastia dos JI avios, imperadores romanos, de qnera 
talvez descenda. Foram descendo, desccTido, a 
ponto que Vossa Excelência, representante deles, 
meteu o pé neste humilde consultório. 

Não o retire, se á pequenino * . . 



CCXIV 



AsBOPaar 



Almirante terrestre t que parece ter comido no seu 
prato, pela franqueza com que me atura, interpelarme ; 
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— « Dize lá de onde vem e por onde entrou na 
língua portuguesa o assoreamento, açoreamento , ou 
como diabo tu queiras escrever». — 

Modéstia á parte, íui eu o primeiro dicionarista 
que registou o termo ; e, como a origem era desco- 
nhecida, escrevi-o proximamente como se pronuncia * 
açoriar, açoriamento . . . 

O erudito romanista Gonçálvez Viana opina que 
o termo veio de a-{ sob + arear ; e, sendo assim, cum- 
prirá escrever assorear, ^ 

Não sei se o problema ficará resolvido assim, 
mas, por ora, não apareceu outra solução tão plausível. 



Entretanto, não é talvez ocioso irem-se registando 
também os alvitres que, a tal respeito, se me deparem. 

Assim, um viajante do caíque Santo António e Al- 
anas diz-me que ouviu a uns tripulantes, referindo-se 
á barra de Viana e da Figueira : « Ali há só areia.^ 
E pregunta se o verbo assorear não virá de só -\- areia. 

Não me parece. É etimologia que se confimde 



^ — a O étimo não provado mas provável, — diz Gonçal- 
ves Viana, — será a + sorear, sendo sorear uma contracção 
de so-arear^ pois á proposição e ao preficso latino «uft cor- 
respondia, no português antigo, sô, e não 8oh que é de in- 
trodução moderna, talvez feita por A. Herculano »■— e. 
VLáNAj Apostilas, pág. 100). 



i- 



FALAB E E8CEEVÊE 263 

com as de finei Bernardo de Brito e de Pinho Leal. 
A filologia vai por outros caminhos. 

Mais digno de ponderação é talvez o alvitre de 
Assur, que propõi, como etimologia de assorear o in- 
glês ashore. 

Com efeito, esta palavra inglesa, como advérbio 
(em terra) y ou como verbo, (desembarcar) , ou como 
derivado de shore^ (praia, margem, costa), explica- 
ria até certo ponto o português assorear ; mas, em 
tal caso, parece que a forma portuguesa deveria ser 
axorear, o que não está de acordo com os factos. 

Seja o que for, o alvitre de Assar merece a con- 
sideração dos etimologistas. 



ccxv 



otomano — Ca valai-ia — Paço 



De Assíduo estudante: 

1,0 — ^Ottomano? Othomano? ou othmano?* — 
O vocábulo veio de Ostman ou Otman^ nome pró- 
prio do fundador da actual dinastia turca, e tem-se 
escrito ottomanOy em que o segundo o é justificável 
foneticamente, mas em que a duplicação dos tt me 
parece fantasia. 






* €' 
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2.0 — fUm sócio da Academia escreve, num li- 
vro, cavalleriaj infanteria, engenhería, chapélleria. . • 
Deve ser assim? • — 

Qual história! O autor dessas belezas talvez 
saiba muita coisa, mas, a respeito de escrita, está a 
par das tabolêtas da Baixa, em que aparece a tal 
chapelleria (com dois 11 e tudo), e cUfayateria, e sa- 
pateria, etc., quando isto afinal é uma porqtceria de 
linguagem. Porcaria^ para' os taes, é coisa que não 
há ; a romaria tem de passar para romeria^ a estre- 
baria para estreberia, a vacaria para vaqueria, a ola- 
ria para oleria, a rouparia para rouperia, a pirataria 
para pir ateria . . . 

Piratas me parecem eles, pelos estragos que 
causam. * 



3,o — « Donde vem a palavra paço ? » — 
De paaçOj que é evolução do português hipoté- 
tico palaço, aportuguesamento do italiano palazzo, 
que veio do latim palatium, (palácio). 



* Cp. PROBLEMAS DA LINGUAGEM, í>or C. de Figueiredo, 
LIÇÕES PRÁTICAS, etC. 
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COXVI 



Alentejo 

De Dois alentejanos : 

— «^Alemtejo, ou Alentejo?^ — 

Isso é vaca Ma. Já está dito, e todos deveriam 
saber, que Alemtejo é grafia moderna dificilmente 
justificável. Quando falamos das terras de além- 
Tejo, esta grafia é exacta ; mas se os dois elemen- 
tos, além e Tejo se reúnem para formar uma só 
palavra, ar grafia exacta é Alentejo, e assim escre- 
veram todos os antigos mestres, porque na formação 
de um vocábulo, o t não deve ser precedido de m. 

Escreva Alemtejo quem quiser, nanja eu, porque 
a forma genuinamente nacional é Alentejo. 



CCXVII 

Pedrogam 

De Carrióla: 

— <^ Pedrogam, ou Pedrógão? >^ 
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Á vontade. Mas quando escrever Pedrógão, não 
se esqueça de acentuar graficamente a 2.* sílaba 
(Pedrógão), porque a palavra é grave, e os vocábu- 
los terminados em ão são geralmente agudos: cora- 
ção, cangirão, louvarão. 

Eu escrevo Pedrogam, como escrevo louvam, di- 
ziam, Estêvam . . . 



ccxvm 



Sintaxe 



Gramatiquices de Anthóphilo: 
1.* — « Qual é a oração principal desta frase - 
Fazer por se elevar é a aspiração mais nobre — ? » 
Qualquer delas se pôde considerar principal. 



2.* — «E nesta? — É que tu, meu filho, nunca 
desmereceste . . . — ? » — 

Por meu voto, a oração principal está represen- 
tada no verbo é, de que é sujeito a integrante — 
que tu nunca desmereceste . , 

E com taes secas não me venha ver o profes- 
sor Anthóphilo. Chamo-llie professor, porque só os 
professores se importam de tecnologias e lerias 
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gramaficaes. O público passa sem novidade, evitando 
esses temperos, e, se os prova, até se lhe azeda o 
estômago. 

CGXIX 
Bilheteira 



Leopoldina, como vários outros lusíadas, sente 
calefrios, quando, a entrada de um teatro de Lis- 
boa, põi os olhos neste letreiro : Bilheteria ; e deseja 
saber se isto é português, espanhol, francês . . . 

Não é nada disso, minha senhora : é brincadeira 
de piau gosto. Bilhetaria inda poderia significar 
qualquer coisa: porção de bilhetes, fábrica de bi- 
lhetes . . . Bilheteria, nem na forma, nem na ideia, é 
aceitável. 

A bilheteira, não obstante alguns inconvenien- 
tes, estava consagrada e servia. Bilheteria é caso 
para dizermos ao bilheteiro que mande caiar a fron- 
taria, que anda ali micróbio. 
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ccxx 



Nazário 



De Zabumba: 

— «Np concelho de B., há um indivíduo colecta- 
do, que uns chamam Nazario, a outros Anazário, 
Entre estes, o escrivão de fazenda. Que diz V ?.» — 

Digo que conheço o nome Nazário e suspeito 
que os que dizem Anazário sofrem de anazarca. 

Toque-lhes á porta o Zabumba, a ver se os cura. 



CCXXI 



Ortografia munleipal 



Um carroceiro diz -me que num bebedoiro, man- 
dado colocar na Praça do Comércio pelo benemé- 
rito sr. Júlio de Andrade, há este letreiro : — O ho- 
mem é o rei dos seres infriores, não deve ser o ti- 
rano deles. — Mais me diz que alguns carroceiros 
estranharam aquele infriores, mas que, na sua opi- 



É^- 
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nião, a nossa ilustrada Câmara não consentiria 
aquilo, se fosse asneira. 

Marque lá dois tentos, que a sua piada nem pa- 
rece de carroceiro. 

CCXXII 

Muito 

Curiosidade de Um aprendiz: 

— « Porque é que muito se pronuncia muito ? » 
como se tivesse um til sobre o w ? » 

O povo até diz munto ; e o meu querido Bulhão 
Pato, se a memória, frágil fêmia, me não atraiçoa, 
escreveu também munto, por sugestão da fonética 
popular e conveniência da rima. 

Em muito^ o u é nasalado, por influência do m 
que o antecede. 

O m tem daquelas simpatias. Posposto a uma 
vogal, torna-a sempre nasal, se não pertence a uma 
sílaba imediata : davam^ tiram, devem, jardim . . . E, 
anteposto á vogal, também a nasala algumas vezes, 
como sucede em mae = mai, que hoje se escreve mãe 
ou mãi, em que o til não têm razão nenhuma eti- 
mológica; e como sucedeu em miy que hoje se escreve 
mim, como se deveria escrever muito, com um til no 
u, porque muito não' corresponde á geral Ortoópia 
do vocábulo. 
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CCXXIII 



Caraeteres 



Um sujeito de Algures assegura-me que um sub- 
inspector escolar exige dos seus inspeccionados que 
façam sempre distinção prosódica entre carácter (fei- 
ção moral) e caracter (letra), dizendo-se também no 
plural caracteres e caracteres, consoante as acepções. 

Mas o homem tresleu, com licença de sua senho- 
ria. Sob a forma de carácter, há apenas um vocá- 
bulo, e as várias acepções de um vocábulo não in- 
fluem absolutamente nada na sua prosódia. Deze- 
nas de acepções tem a agulha, a barra, etc., e em 
caso nenhum se diz barra, agulha, agulha, etc. 

Por que mãos ás vezes anda a instrução do 
povo ! E a nossa agricultura a queixar-se da falta 
de braços ! Pelos modos, há quem faria melhor ser- 
viço á pátria se, em vêz de falar de letras, cavasse 
batatas. 



1^ 
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CCXXIV 



Conelusar 



Oficial de diligencias diz-me que alguns magis- 
trados usam frequentemente nos autos a expressão : 
— Autuado^ concluse. — E quere saber se aquele con- 
cluse é correcto. 

Fazer conclusos certos autos é fórmula corrente 
no foro; mas o verbo conelusar, em vez àe fazer con- 
cluso, ainda não está criado, nem é preciso. 



ccxxv 



Traçá-lo 



Lily of the Valley que, embora se diga lírio do 
vale, mais me parece recatada flor de estufa, pela 
gentileza do seu trato e pelo aroma que a sua car- 
tinha trescala, incHna-se condescendente para este 
matagal de prosa, e interroga ingenuamente. 

— «Escreve-se traçamol-o, ou traçamo-lo?» — 
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Os que náo querem ou não podem saber da ra- 
são do que fsizem, têm escrito geralmente, nos tem- 
pos mais próximos a nós, traçamol-o. Esta grafia des- 
oulpa-se, e até se expKca, mas nâo é exacta. 

Sempre que uma flexão verbal termina em r, s ou 
Zy e se aglutina com o pronome o, este mantém a 
sua forma antiga, Zo, e não há razão séria para se- 
pararmos estas duas letras, como se fosse verdade o 
que alguns modernos alegaram — que o tal r, s onz 
passou para l. Esta alegação está prejudicada há 
muito. Assim como os espanhóes inda hoje escre- 
vem dedrlo hacerlOj nós tivemos tsLvahém fazerlo, di- 
zerlo ; mas pela lei da assimilação, o r, nestes casos, 
convertêu-se em letra igual á imediata, e por isso 
os nossos antigos escritores escreviam dizellOj fa- 
zello, ecòprimentallOy julgallo, como se pôde ver na 
célebre estância dos Lusíadas, 

Mais vale experimentallo que julgallo, 

Mas julgue-o quem não pôde exprimentallo. 

Ora, como aqueles dois 11 representam uma du- 
plicação que certos gramáticos não sabiam explicar, 
assentou-se em dispensar um deles ; e em vez de 
dispensar o primeiro, acharam melhor dispensar o 
segundo, transformando essencialmente o velho pro- 
nome ?o, e escrevendo dizel-o, fazel-o, etc. 

Do exposto, talvez Lily of the Válley já possa 
deduzir que a escrita rigorosamente exacta é ái- 
zê'lo, fazê'lo, ouvirlo, amá-lo, dizemo-lo, traçamo-lo . . , 
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Já assim escrevia Herculano, Garrett e Castilho, 
e assim mandam escrever todos os nossos filólogos. 
Se nâo puder deduzir a prática preferível, não Ih^o 
levo a mal, porque Lidy of the Valley tem carta 
branca. . . para escrever inglês. 



CCXXVI 



David 



David não sabe se deve pronunciar a última le- 
tra do seu nome, visto que alguns a não pronun- 
ciam. 

Já está dito que David é nome exótico, cuja gra- 
fia está em desacordo com a índole da nossa língua, 
porque não temos palavras vernáculas, terminadas 
em d, 6, c, t, v, jr, /, A, j, p, q; mas pegou de estaca, 
e temos a obrigação de ler como se escreve, porque 
as letras, em português, não são sinaes decorativos ; 
representam sons. Portanto, o ultimo d de David 
embora não forme sílaba, tem de se ferir na pro- 
núncia, como sucede com o grupo tt de Garrett, que 
se não ^eve lêr Garre, porque não é francês. 

Mas o nosso David objecta que ninguém pronun- 
cia o 6 de Job e Jacob, o th de Nazareth, de Judith 
e de Salumith ... 

3.a SÉRIE IS 
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Há de perdoar, mas Salumith não sei o que é. 
Quererá referir-se á Sulamite de Salomão ? 

Quanto a Judith, eu sempre li e ouvi Ju-dW, 
Em Jobj Jacob e Nazareth, não se costuma, efe- 
ctivamente, pronunciar as consoantes finaes; e por 
isso Castilho mandava judiciosamente escrever Jacó: 
— «Jacój flor das raças monas. . . » — 
E também Jó e Nazaré seriam formas genuina- 
mente portuguesas, mas ali o vizinho do lado não 
dá licença. E, como todos nós timbramos em viver 
em paz com a vizinhança, continuaremos a fazer 
vista grossa perante aqueles exotismos, em má hora 
aclimatados no país do Fado e dos toiros. 



CCXXVII 



Al viar.— Têmpera 



De Ignorante : 

l.o — «Um amigo meu diz que vai alviar a es- 
pingarda; e eu digo que a vou alvejar. Quem diz 
bem ? » — 

Ambos dizem mal : alviar não existe em nossa 
língua ; e não alvejamos a espingarda, alvejamos 
com ela. 



I>N 
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2.0 — « Têmpera^ ou tempera ? » — 

Conforme. A espada de Nunálvares era de rija 
têmpera; e a cozinheira de Ignorante tempera mal 
as viandas. 



CCXXVIII 



Magazine. — Clube 



Do sr. A. J, Ferreira : 

1.^ — «Como se deverão chamar em português 
as revistas que se dizem magazines?^ — 

De muitas maneiras ; mas, provavelmente, o sr. 
Ferreira deseja saber qual a forma portuguesa, cor- 
respondente àquela. 

Magazine é a forma inglesa do português arma- 
zém; e não sei bem porque é que, não servindo a 
forma portuguesa, os padrinhos nacionaes do maga- 
zine preferem esta forma á francesa magaBín, ao 
italiano maggazzino . , . Eles lá sabem. Eu não sei 
nada. 

2.0 — ^Petersburgo ou S. Petersburgo?» — 
O nome completo da capital da Rússia é San- 
Petershurgo ; mas, por abreviatura, usa-se legitima- 
mente Petersburgo. 
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3.^ — « Como se deve aportuguesar club ? » — 

Escrevêndo-a como se pronuncia: clube, visto 
que em português não há, nem pôde haver, palavras 
terminadas em 6. E é assim que escreve, por exem- 
plo, o Bulhão Pato, honra lhe seja feita. 

Mas a forma club vulgarizou-se a tal ponto, que 
o esporte deitaria luto, se tirássemos àquilo o feitio 
inglês. 

Antes proibir- a roleta por três dias, do que 
mexer na parentela dos bifes. 



CCXXIX 



Pelo. 



Na frase — ia pelo caminho, — diz-me David que 
um professor manda lêr aquele pelo como se escre- 
vêssemos plu, para o diferençar do pêlo do cão . . . 

A razão não pode sêr essa, se a coisa se refere 
a um professor que o seja a valer. 

Com efeito, a pronúncia popular e talvez normal 
é p'lo (plu), como eu já notei ; ^ mas a razão não é 
para que se diference do pêlo dos cães ou dos ga- 
tos : o pêlo é uma palavra simples, (do latim pilus) ; 



^ Vej. cap. CXI. 
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e a partícula pelo, (ia pelo caminho), é composta da 
preposição per e do artigo lo, e não obriga a pro- 
nunciarmo-la como o substantivo pêlo. Por isso, al- 
guns filólogos escrevem — ia peHo caminho, ou pe-lo 
caminho. 

Não me parece porém indispensável separarmos 
na grafia os elementos da partícula, para que se 
não leia como pêlo ; e bastará escrever o verbo pêlo, 
o substantivo pêlo e a partícula pelo, dando-se ao e 
valor surdo, como na preposição de. 

David inda poderia citar o caso de vários escri- 
bas que escrevem o substantivo pêllo com dois 11, 
como se fosse parente da pelle ; mas isso nem me- 
rece discussão, porque os que assim grafam, fazem- 
no com a mesma consciência com que resonam. 



ccxxx 



Armazenista, armazenário 



Um português, fazendo-me duas preguntas, abre 
e fecha a sua carta, lastimando que não tenhamos 
um dicionário oficial. 

Como eu não sei o que ele entende por dicioná- 
rio oficial, também não sei por ora se lhe deva ou 
não deva dar razão. Vamos ás preguntas : 
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1.* — «Com que palavra portuguesa poderíamos 
designar os chauffeurs dos automóveis ? » — 

Guiador, condutor, ou, á semelhança dos italia- 
nos, manobrador, 

2.* — «Podem chamar-se armazenistas, como su- 
cede entre os merceeiros, aos possuidores de esta- 
belecimentos de venda por grosso ? » — 

Quase no mesmo sentido, têm os brasileiros a 
palavra armazenário, (negociante que tem grandes 
armazéns, onde deposita açúcar para revender ou 
exportar). Armazenista^ no Brasil, e até na lingua- 
gem oficial (veja-se o suplemento ao Diário do Con- 
gresso^ de 16-X-900), é o fiel de armazém, ou o 
encarregado de armazém ou. depósito. 

Aproximando os factos, não me parece digna de 
grande estranheza a linguagem dos nossos merceei- 
ros. O que neles se deverá estranhar é a farinha 
do açúcar, o campeche da zurrapa, e a bicharada 
do macarrão. 



CCXXXI 

Bpieenos 

Um duvidoso não sabe como se chama o macho 
da tartaruga e a fêmia do cágado ; (que ele escreve 
hagado, para grego ver). 



L: 
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Pelos modos, Duvidoso inda não sabe o que são 
nomes epicenos, e, provavelmente, está também a 
matutar agora sobre o macho da pescada, da boga, 
da águia, da enguia, da girafa, e a fêmia do rouxi- 
nol, do corcordilo, dos monstros, dos estafermos,.. 

São coisas de instrução primária. 

E se Duvidoso voltasse para lá? Olhe que não 
perdia o tempo. 



CCXXXII 



Côelie. — Verão. — Rés-do-eháo 



De Elba, (provavelmente anagrama de algum 
Abel): 

l.o — « Coche no plural tem o aberto ou fe- 
chado?» — 

Em Lisboa há quem diga coche; mas a pronún- 
cia nacional creio ser coche, hôches. 



2.^ — E o plural de verão? — 

O povo, quando se perde a noção da etimologia 
de palavras com desinência similar, tende para a 
desinência plural ões] e assim, em vêz de aldeãos, 
que é plural exacto, generalizou-se a forma aldeões. 
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que até foi perfilhada por Castilho; e por isso o povo 
tende a preferir, em verão^ o plural verões^ talvez 
também por influência de varão, varões ; mas a ver- 
dade é que, vindo o nosso verão do castelhano vera- 
nOj plural veranosj o plural autêntico será verãos, 
por mais que o uso popular embique nele. 



3.° — E o plural de rez-do-chão?» — 

Bêz não sei o que seja, a não sêr algum quadrú- 
pede, dos que nos servem de alimento. Mas natu- 
ralmente Elba queria dizer rés. 

Ora, propriamente, rés é um adjectivo uniforme 
que quere dizer raso, rente ; e é também advérbio, e 
portanto invariável neste caso. Mas, no caso de um 
réS'do-chãOj é substantivo ; e, como faz parte de uma 
palavra composta, cujos elementos inda se mantêm 
separados, a forma plural recai no rés, e é réses-do- 
chão, ' 

Talvez não soe bem, mas é o que é. 

Nem tudo é musica. 
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CCXXXIII 



Manaus 



De Violeta de Parma: 

— « Mandos ou Manaus ? » — 

Como queira. Eu prefiro Manaus^ para evitar- 
mos a duplicação gráfica do ditongo oral aíi : pau 
(páo)f mau (máo), Macau {Macáo) ; e porque, além 
de formar uma só sílaba, como ditongo, aparece nor- 
malmente sob a forma de au na quase totalidade dos 
casos : augusto, arauto, incauto, fauno, náutico . . , 



CCXXXIV 



«Flipt» 



De Um camoxense (?) : 

— «Que haverá em português, correspondendo 
ao inglês /Zir^ ? » — 

Várias coisas, com maior ou menor identidade 
de significado. O nosso povo, com a sua boa e 
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rude franqueza, chama àquilo larear^ andar ao laré, 
vadiar. . . 

Mas há gente que não é vadia, e gosta de flirt. 
Neste caso, serviria galantear^ peraltear, casqui- 
lhar. . . 

Garrett escreveu ^ar^ar. 



ccxxxv 



Imperativo negativo 



Um professor, meu amigo, o snr. G., por inge- 
nuidade ou por nímia caturrice, envia-me um exem- 
plar de uma das principaes gazetas de Lisboa, cha- 
mando a minha atenção para um artigo, em que o 
autor pretende fazer a crítica humorística dos . . . 
pais da pátria. 

O meu amigo parece escandalizar-se de que um 
redactor ou colaborador de jornal sério caia em nu- 
merosos dislates, um dos quaes bastaria para atirar 
uma raposa ao bibe de qualquer examinando de ins- 
trução primária. 

Com efeito, o articulista nem ao menos conjuga 
os verbos mais simples da língua portuguesa, con- 
fundindo conjuntivos com imperativos e indicativos. 

Assim, diz ele : 



Ê,,. 
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— « Não acreditai, » em vez de « não acrediteis » . 
— « Façai com que vos temam, » — em vez de 

«fazei que vos temam». 

— «Não esperais deles», em vez de «não espe- 
reis deles». 

— « Não parai, » — em vez de « não pareis » . 

— « Não faltai aos teatros, » — em vêz de « não 
falteis ...» 

— « Não a esquecei nunca, » — em vêz de « não 
a esqueçais». 

— «Não. a perqueis de vista,» — em vêz de «não 
a percais » . 

— «Não tende escrúpulos,» — em vêz de «não 
a tenhais » . . . 

— « Usasteis, » — em vêz de « usastes » . 
Etc, etc. 

Que um redactor escreva aquilo, já se não es- 
tranha, porque há mais Marias na terra ; mas que 
os revedôres não esvurmassem aquelas borbulhas, ex- 
plica-se apenas pelo propósito de troçar do escriba, 
ou pelo receio de que êle os despedisse, por causa 
da lição gratuita que lhe dessem. 

Em todo caso, a opinião pública não se empurra 
com a gramática, e o Jornal de Aldeia-Galega há 
de continuar a proclamar que a imprensa é uma 
alavanca. 

Pena é que um cabouqueiro a não empunhe, para 
deslombar os que trabalham com ela sem saber por 
onde lhe peguem. 
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CCXXXVI 



Aquemunéris 



De Bastos: 

— « Qual a origem e significação da expressão, 
muito usada em Lisboa, acmenéres?» — 

A forma usual e familiar é aquemunéris, no sen- 
tido de exactamente, isso é que é, etc. A palavra deve 
ter provindo de alemão ja+mm^-f-Aerr, palavras que 
querem dizer: sim, meu senhor. 



Opina Um leitor que a expressão àquemenéris (?) 
procedeu do nome de António Joaquim Ferreira Me- 
néres, negociante de vinhos no Brasil. Quando os vi- 
nhos, que êle lá recebia em consignação ou de conta 
própria, desembarcavam nos trapiches, os fregueses 
formigavam por entre as mercadorias e, ao toparem 
a droga do Menéres, clamavam jubilosos : « á cuí — 
cul — Menéres, (aqui está o Menéres, cá está o Me- 
néres), como quem diz na feira de Belém — «Cá está 
o Vicente. » — 

Será isto? Tudo é possível. Já o dizia Fonte- 
nelle, e disse-o inda há pouco no parlamento, o sr« 
Pereira Dias. 
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CCXXXVII 



Testemunlia 



De Velho discipulo e de Um aguazil: 

— «Um distinto advogado, interrogando há dias 
no tribunal um homem que estava depondo, chamou- 
Ihe a senhora testemunha. . . Pôde sêr?» — 

E claro que pôde. Ali, a senhora concorda com 
itestemimha. 

^ E, assim, dizemos: — «O Raimundo é péssima 
criatura» «a girafa é bonito animal» «Pedro e 
Paulo são duas testemunhas»; e cada testemunha, 
homem ou mulher, é senhora do seu nariz. 

Já Discipulo está vendo. . . 



CCXXXVIII 



Areaisnios 



Mais que ignorante fez-me remessa de umas de- 
zenas de vocábulos obsoletos que se lhe depararam 
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em documentos dos séculos XII, XIII, XIV, (Costumes 
e foros de Santarém, de Alfaiates, de Castelo-Ro- 
drigo, Lei das Sesmarias, antigos posturas de Évo- 
ra^ etc.) e que os dicionários não explicam. 

Naqueles tempos, a língua portuguesa inda não 
estava formada : ao latim bárbaro dos documentos 
mesclavam-se termos indígenas, uns dos quaes não 
perduraram na língua, passando outros por taes 
transformações gráficas, que é muitas vezes impos- 
sível relacioná-los, ao certo, com formas hoje conhe- 
cidas. 

Decifirar os documentos anteriores ao século xrv 
tem realmente valor histórico, mas é de escasso 
interesse para a língua portuguesa, cuja morfologia 
começou a regularizar-se, só depois de João de 
Barros e Fernão de Oliveira. 

Entretanto, a título de curiosidade, não de todo 
estranha á evolução histórica do nosso idioma, e 
pondo de lado alguns dos aludidos vocábulos, que 
me parecem indecifráveis, reproduzirei outros, cujo 
significado julgo entrever. 

1.® — « Avrezes e overezes ?» — 

São, a meu ver, o mesmo que obrêses, isto é 
obreiros, trabalhadores. 



2.^ — « Carano ? » — 

O mesmo que carão, cara ou rosto grande. 
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3.® — « Choquinos ? » — 

Pelo sentido da frase, — totó homine qui choqui- 
nos celarem, — deve ser metátese de cochinos que 
significa porcos. 



4.<* — o^Desorna, desondra?» — 

Observando o texto respectivo, tojno homo qui 
ferir e bestia aliena per desorna de suo senor, — vejo 
outra metátese em desorna, por desonra = deshonra, 
Desondra deve ser a mesma coisa. 



5.® — « Meseguero ? » — 
Talvez mensageiro. 



6.<^ — «Lidie e lidi?» — 
Suponho que é o mesmo que lide. 



7.^ — « Manquadra, mancuadra ? » — 
Como o texto diz — juret cum la manquadra, 
parece que se refere á mão em cruz. 



8.<* — « Mostaio » ? — 

O termo aparece em documentos de Castelo Ro- 
drigo e Alfaiates ; e naquela região é conhecido inda 
hoje o termo mastajo, que designa o fruto io mosta- 
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jeiro, e de que se faz doce. Creio que aquele mostaio 
é o mesmo que mostajo, que no castelhano tem igual 
fórma e veio do latim mtistaceus. 



9.''—<^Parefiel?^ — 

O texto diz — e per esto non pare fid ? . . . — Ora, 
parar, em português arcaico, significa pagar, como 
se vê no Elucidário de Santa-Rosa de Viterbo; e 
fiel queria dizer louvado ou arbitrador. Portanto, non 
pare fid quere dizer — nõo pague louvado. 



10.^— « Badiu ? » — 

Como o termo se vê na frase — todo montáneyro 
qui a monte andar, qui seu venado achar radiu, tome 
ende la perna, — é de crer que signifique erradio, 
referido a venado (veado) 



11,''— «Soldar? » — 

Na frase — tercia parte em soldar de los rachado- 
res, — talvez designe soldo ou soldada. 



12.0 — r « Póstero ?» — 
Será o mesmo que último ? 
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pronome, nunca no Brasil é representado por si. E 
por is:;o, no Brasil como em Portugal, escreve-se: 
— «Pedro enganou-se; todos se enganaram.» — 

A conjunção se é que geralmente se escreve si, no 
Brasil. E este o facto, já de si respeitável, e que 
pode ter mais de uma explicação. 

Alguns alegam que no latim aquela conjunção tem 
a mesma forma, si, de maneira que o brasileiro si 
representa melhor a fonte latina, do que o portu- 
guês se. 

Esta razão não é cabal, porque o i latino, na sua 
passagem para português, é representado muitas ve- 
zes por e. Confronte-se o latim timere, timor, fninimus, 
litera, bibere, digítus, lignum, nigruin, pirum, cito, etc, 
com o português temer, temor, menino, letra, beber, 
dedo, lenho, negro, pêra, cedo, etc. 

Outra razão, menos falível, e que é indicada num 
trecho de Verdier, reproduzido por Jiilio Ribeiro 
(Gram. Port., 3.» ed., pag. 80), é que em antigos li- 
vros portugueses encontramos a conjunção si, em vez 
de se. 

<íom efeito, além do texto de Garcia da Orta, 
por mim citado em o Novo Diccionário da Língua 
Portuguesa, posso também citar agora as seguintes 
frases de Camões : 

— «/Si ao teu espirito algSa magoa toca. . . * 

— « Si de am:or fica nele htía pegada. . .» 

— «Si muito te parece ...» 

— « 5í os olhos cegos vi ... » 

— « Si na força da dor a voz levanto ...» 

19 



290 FALAB E ESCEEVÊB 

E contudo o próprio Camões escreveu nos Lusía- 
das, como se vê autenticamente na edição de 1572 : 

— €Se a, tanto me ajudar. . . > 

Donde se infere que a conjunção si era, entre os 
antigos, praticada, algumas vezes, ao lado do uso 
corrente da conjunção se. Porque será que esta última 
firma se radicou em Portugal, onde, há séculos, nin- 
guém usa a conjunção si, e esta se mantém no Bra- 
sil, onde raramente se substitue por se? 

A meu ver, a vulgarização gráfica do si no Bra- 
sil foi determinada principalmente pelo facto ortoé- 
pico, ou pela pronúncia. Na linguagem popular, pelo 
menos, ouve-se lá : 

— «O Rei di Portugal. . . » 

— «Os operários di cá. . . » 

Mas os homens letrados escrevem sempre de cá, 
de Portugal, porque não descobrem razão morfológica 
na preposição di. Descobriram-na, porém, na conjun- 
ção si; e, como a etimologia e a prática de alguns 
antigos parece justificarem a pronúncia, aceitaram 
esta e ratificaram-na na escrita. 

O di será erro ; o si não pôde capitular-se tal, 
porque tem, se não razões sólidas, pelo menos pon- 
derosa explicação. 

Eu, porém, preferiria que os escritores brasilei- 
ros, assim como não sancionaram o di, não sancio- 
nassem o si; para não terem formas privativas, numa 
língua que é, ou deve ser, a mesma, em Portugal e 
no Brasil. 



k 
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Em aditamento ao que deixei dito á cerca da» 
razões por que no Brasil se escreve geralmente st 
(conjunção), não será ocioso notar-se que, antes dos 
tempos de agora, os melhores escritores brasileiros 
desadoravam^ a conjunção si da ortoépia comum, e 
escreveram se. Como exemplo, citarei uma estrofe 
de Gonçalves Dias, nas Sextilhas de Frei Antão: 

« Como havia resistir-lhe, 
se ella pedia chorando ? 
se o mal, por que eUa passava, 
também 'stava elle passando ? 
se o bem, que lhe ella pedia, 
lhe estava dentro falando ?» 

E é também de notar-se que o grande dicciona- 
rista Moraes, vivendo e escrevendo no Brasil, não 
fêz caso da suposta conjunção si, tomando-a natu- 
ralmente como pronúncia corrupta da conjunção se. 

Se me não engano muito, a consagração da for- 
ma si, nas obras de bons escritores brasileiros, é 
relativamente moderna, e determinada especialmente 
pela conveniência de aproximar da pronúncia a es- 
crita, num caso em que a referida pronúncia pôde 
exibir um pretexto histórico e etimológico. 



292 PALAB E ESCREVER 



CXCIV 



Ainda o «s» e o «z» * 



E. F, T, G,, que arranha o grego, mas que não 
é forte em português, porque escreve divirgir, e 
accordo com dois cc, discreteia á cerca das varian- 
tes português e portuguez, por uma forma que, não 
obstante ter a sua epístola chegado há muitos me- 
ses, só agora me resolvo a respòndêr-lhe; e respon- 
do-lhe, não porque as objecções de E. F. T. G tenham 
peso, mas porque infelizmente a maioria dos que 
me lêem não faz nem pode fazer ideia das legítimas 
funcçóes do s e do z, 

O nosso anónimo, — se não é anónima, — dis- 
corre assim : 

1.^ — « Português está dependente de um acento 
e portuguez não o precisa. » — 

É verdade. Mas, com tal fundamento, E, F, T. 
G. devia escrever — 4fPeço-te que me dez, o livro 
que lez, porque bem vez que gosto dele ...» Sim, 
porque escrever dês^ lês, vês, como toda a gente, é 
tomar a palavra dependente de um acento, . . , 
segundo o mesmo E. F. T. G, Não falemos mais 
nisso. 

2.° — «As letras fizeram-se para representar 
sons, e portanto, tendo á escolha o s e o z, devemos 
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optar por este, porque só por si preenche o fim 
desejado. » — 

As letras representam sons... Isso é modo de 
dizer, mas deixemos a doutrinação gramatical, e 
suponhamos que sim. Se é indiferente o z on o s 
no fim da palavra, então escreva : — «Tu não vez o 
que elle fês ? » Mas vejo que não gosta, e tem razão ; 
por onde E. F. T, G. também pôde ver que a sua 
teoria não tem base séria. 

3.° — « Brasil efectivamente deve escrevêr-se 
com s ; mas isso leva-nos a escrever também fran- 
cês, português. . ., e não opto por esta forma. » — 

Com que, Brasil escreve-se com s, pela mesma 
razão por que português tem s final ? Bem supunha 
eu que E, F, T, G, não faz ideia destas coisas. 

Brasil escreve-se com 5, porque, sendo opinião 
autorizada que o pau brasil tirou o seu nome de 
brasaj e sendo certo que brasa não tem z, conclue-se 
facilmente que Brasil também o não deve ter. De- 
pois é com s que a palavra, aparece no latim bár- 
baro, no francês, no espanhol, no italiano . . . 

Português escreve-se com s, porque é forma evo- 
lutiva de portugalense<portugalens<portugalês<por' 
tugaês<partug'ês<português, 

O z inventou-se-lhe em tempo relativamente 
moderno, não só porque alguns escreviam o s final 
com o feitio do e assim passou para os prelos, 
mas também porque a pobreza das nossas tipogra- 
fias em acentos gráficos tomou aceitável o ez em^ 
vez de és. 
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Portanto, partuguez tem apenaa a sen favor uma 
costumeira dos que imaginavam que toda a orto- 
grafia se pôde reduzir a um sistema de convenções ; 
e português é a forma exacta, defendida por todos 
os filólogos e praticada por todos os nossos antigos 
mestres. 

Nas outras línguas românicas, também a pala- 
vra não tem z : castelhano português, francês portu- 
gais, italiano portoghese. Até o inglês portuguese está 
de acordo. 

Eu também escrevi portuguez durante muitos 
anos, e ainda hoje me não zango de ver praticada 
aquela forma pela maioria dos meus comtemporâ- 
neos ; mas português reentrou já nas escolas e do- 
cumentos oficiaes ; aceitam-no todos os escritores 
que têm voto decisivo na matéria, e creio bem que, 
em menos de vinte anos, o portuguez com z será 
apenas uma curiosidade histórica. 

E aqui está como eu, que não tencionava res- 
ponder a E. F. T. G., falei as estupinhas, marte- 
lando coisas velhas e relhas, sabidas e resabidas. 



k- 
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CXCV 



Btiquetamento. — Bitataraneto. 
— Aerolito 



O sr. M. B., do Rio-de-Janeiro, cavalheiro a 
quem devo algumas interessantes contribuições lexi- 
cográficas, pede a minha atenção para várias for- 
mas de linguagem, como : 

1.^ — «Acho intolerável o etiquetamento. Não lhe 
parece também?» — 

Não me parece. Admitida a etiqueta no sentido 
de rótulo, está justificado o etiquetar, e daqui o eti- 
quetamento. 

Não é dos neologismos que escandalizem um mo- 
derado propugnadôr da linguagem vernácula. 



2.^ — <i^ Bitataraneto designará o mesmo que te- 
taraneto ?» — 

De maneira nenhuma, por duas razões: 1.* por- 
que tataraneto é que equivale, por corruptela, a te- 
traneto, e o prefixo hi dar-lhe-ia o valor de duas ve- 
,ze% tataraneto; 2.* porque esse prefixo, associado 
áo híbrido tetran^o^=^ tataraneto, daria outro hi- 
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bridismo muito extravagante : um elemento grego» 
escoltado por dois elementos latinos. 



3.*^ — «Como em gíria circense chamam aéreo- 
volante ao trapézio, no qual o artista equilibra-se, 
dão a este equilibrista o nome de aeoreolista. Tem 
fundamento esta designação?» — 

Em primeiro lugar, permita-me o sr. M. B. uma 
amigável ponderação: — No qual o artista equili- 
bra-se — não é expressão portuguesa. A indiscutível 
e imperiosa atracção dos pronomes ordena que se 
diga : — <^ No qual se equilibra o artista. » 

Para documento daquela atracção, bastam doisj 
exemplos : 

— Todos se equilibram. 

— Equilibram-.?^ todos. 

Agora, quanto ao aereolista, poderá usá-lo quem 
quiser, mas é uma fórma que a íilologia nâo tolera^ 
sobretudo porque não há nada que justifique a in- 
trusão do segundo e naquela excêntrica morfologia.. 



4/'^ «O i\r. F. Prazeres, falecido jornalista e* 
literato, para substituir o aereolista, formou o vocá- 
bulo o^ampifrlariostatOj e daqui ozampierlariostar, 
o2ampierlíírío,'<tarão, ozampierlariostática. Que lhe pa- 
recem estas formas ?» — 
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Parecem-me belos exercícios de ginástica da lín- 
gua. Da mesma fórma, se o arcebispo de Constanti- 
nopla se desarcebispoconstantinopolitanizasse, iria in- 
constitucionalissimamente estudar a aplicação do pen- 
tadecilparatolUcetona aos raios X. 

Temos conversado. 



CXCVI 



Ulmo 



Patãidão, que se diz meu comprovinciano, acha 
esquisito que os diccionários digam ulmo e ohnOf ol- 
meiro e ulmeiro, e deseja saber se isso é indiferente. 

Ulmo é a fórma erudita e primitiva a que suce- 
deu a fórma popular e corrente ohno, como á fórma 
erudita bulbo sucedeu bolbo ; mas o radical da fórma 
primitiva mantém-se ainda em palavras de feição 
erudita, como ulmáceas, úlmico, ulmina, ulmato, uU 
marina ... 

Assim, erva é a fórma corrente de uma palavra, 
cujos derivados eruditos são herbário, herbworo, her- 
borizar. . . 

Ulmo e ulmeiro não são heresias, mas são for- 
mas pretenciosas e hoje inúteis. E já os latinos di- 
ziam que, quando não ó útil o que fazemos. . . Boa 
noite. 
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CXCVII 



Hindu 



PurorMimansaf esquivando-se aos deslumbramen- 
tos dos pagodes de Elora e Elefanta, veio até ás re- 
giões das toiradas e das lotarias ; e, trazendo, como 
título de apresentação, um episódio que eu, em rapaz» 
traduzi do Ramáiana, diz-me em linguagem nossa: 

— «Para designar homens e coisas da Índia, te- 
mos Indo, hindu, Indico, índio, indiano . . . Qual des- 
tas formas é preferível?» — 

Faltou-lhe citar a forma indiático, e são todas 
boas, consoante os casos. Hindu é que pôde oferecer 
dúvidas. 

Indo é a designação do rio, que deu o nome á 
índia. A firma indígena é Sindhus, de que os gregos 
fizeram Sinthos, como se vê no Périplo do Mar Eri- 
treu. 

índio é o indivíduo natural da índia. 

Índico, indiano e indiático são os adjectivos cor- 
respondentes ao substantivo índia : « Oceano Índico, 
clima indiático, paisagem indiana ...» 

A palavra hindu não é designação étnica nem 
geográfica, mas designa as seitas e raças que consti- 
tuem o hinduísmo, isto é, o amálgama das antigas 
religiões e sociedades, também conhecido por neo^ 
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brahmanismo. E, assim, temos que, entre os índios, 
hé, hindus^ há cristãos, há moiros . . . Portanto, hindu 
não é o mesmo que índio. 

Mas, se índia, indio. Indo, etc. não têm h, por- 
que é que se escreve hindu, e até Hindustão ? 

E porque os antigos persas, suavizando a inicial 
sibilante de Sindu, ou Sindhu, tomaram-na aspirada, 
dizendo-se na língua zenda Hindu ou Hindhu, 

Daqui o hindu, que nós pronunciamos sem aspi- 
ração, deixando portanto de têr razão fonética o h 
inicial. Entretanto, a forma tradicional hindu conti- 
nua a mantêr-se e promete larga vida. 

Cá, por mim, também lhe não faço mal. Assim o 
querem . . . 

CXCVIII 



Pesea e eaça 



O sr. A. C. P. Q., de Penacova, em resultado de 
uma questiúncula ao gamão, na botica da vila, pre- 
gunta-me se o acto de matar peixes a tiro de espin- 
garda pôde chamar-se pesca; e, não ^endiO pesca, se 
pôde dizêr-se caça. 

Pesca é o acto de apanhar peixes, seja qual for 
o meio ou o processo de os haver á mão : mergulhan- 
do, e sondando as luras, em que eles se abrigam; 
atraindo-os com isca ao anzol ; envolvendo-os em rê- 
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des ; usando candeio, como nos esteiros do Sado ; 
entontecendo-os ou envenenando-ps com cegade; ma- 
tando-os a tiros de dinamite ou de espingarda . . . 

Tudo isso é pescar. 

Se apanhar *peixes que se mataram a tiro de es- 
pingarda pudesse cliamar-se caça^ chegaríamos in- 
versamente a uma conclusão curiosa : é que apanhar 
perdizes com redes, como se faz nalgumas províncias, 
especialmente no Alentejo, seria p^sca. . . 

Pescar perdizes vale tanto como caçar peixes; 
isto é, não vale um grão de chumbo. 



CXCIX 



Depois 



Interessa-me pouco a taximonia ou nomencla- 
tura gramatical, por ser coisa que pouco importa 
ao conhecimento prático da língua ; mas nem por 
isso devo negar resposta a Um Admirador j que diz 
ter ouvido a um distinto professor chamar locução 
prepositiva a palavra depois, tendo o mesmo Admi- 
rador visto em todas (?) as gramáticas classificada 
tal palavra cora o preposição. . . 

]S^68fíi suigela comunicação, há talvez um dupli- 
cado equívoco* 

Primeiramente, custa-me crer que o distinto pro- 
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fessôr dissesse aquilo. Depois de é que é locução 
prepositiva. 

E demais também me custa crer que todas as 
gramáticas chamem preposição á palavra depois. 
Não tenho aqui nenhuma, nem me é precisa para 
assegurar a um Admirador que depois nunca foi pre- 
posição : é um advérbio. O que é preposição é depois, 
após ou, segundo a forma antiga, pós (que também 
pode ser advérbio): «Correu depôs èl^»] «ano após 
ano. . .» « . . . e sentiram pós si. . . » Temos aqui 
preposição. Mas, em « levantou-se após » , • temos 
^(advérbio. 

^ Suponho que o Admirador não me exigirá uma 
dissertação, para se provar que depois é advérbio. . . 
E os demais leitores dispensam -na sem dúvida. 



cc 



Beterraba 



Um Espectador da Plateia participa-me que dois 
eméritos jornalistas se digladiam por causa da or- 
tografia de beterraba ou betarraba, e solicita o meu 
voto. 

O meu voto é que a questão não vale dois ca- 
racoes. 

A palavra é de origem francesa, (betterave, de 
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bette, acelga, e rave, rábano), e só passou para por- 
tuguês, como era de esperar; as outras línguas ro- 
mânicas não a aceitaram. 

Aportuguesando-se o termo francês, beterraba 
(visto que se não diz bet^ava) é a forma corrente 
e correcta. Os diccionários, que eu saiba, náo co- 
nhecem outra. 

Se alguns pronunciam betarraba, deve isso lan- 
çar:se á conta de corruptela fácil, influenciada talvez 
pela chamada lei do menor esforço, . . 

E lá ftd eu falar em leis, escandalizando talvez 
algum bom vizinho, que, em questões de linguagem, 
não quer leis, nem reis, nem roques. 

Queira perdoar, eu não torno. . . 



CCI 



Até o 



Outra dama velada, talvez francesa, Violette^ 
numa carta repassada de elegância e gentileza. . . 
parisienses, faz-me o seguinte requerimento : 

— « Veuillez bien me dire, je vous prie, si dans 
votre belle langue on doit êcrire até ao, ou bien até 
o.» 

Eu tratei esse ponto, com certa largueza, no 
primeiro volime daa Lições Práticas, 3.» edição, pag. 
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-57 a 69 ; mas, perante umà dama, — e dama que se 
recomenda pelo asseio da linguagem e pela modéstia 
das violetas, — não devo esquivar-me a reproduzir, 
ao menos em síntese, o que já está dito. 

Até ao é B, forma hoje mais usual, e autorizada 
por bons escritores modernos ; mas até o. é mais por- 
tuguesa e preferida por mestres antigos e alguns 
modernos. Dos antigos, frei Luis de Sousa escrevia : 
«Foy senhor de toda terra até os marcos da cidade.» 
Lucena : «, . .corre da foz do Indo até o cabo Ca- 
mori.» Garcia de Resende: «Foy com muyta segu- 
rança até o cadafalso.» Dos modernos podemos citar 
Herculano: «Até os fins do XV século...»; «essa 
opinião triunfou a*é o presente». E Latino Coelho: 
« . . .porque o vemos até o fim da vida trazer o há- 
bito. . .» 

Portanto, se Violette disser: «Fui até ao Porto »y 
ninguém a reprovará nem dirá que |ala francês ; mas 
se disser: «Fui até o Porto», mais digna de louvor 
será, porque fala mais portuguêsmente. 



CCII 



Dezaseis 



De Um ignorante: 

— «Dezeseis ou dezaieis? — » 
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Alguns diccionários preferem dezeseis e já sus- 
tentei esta fornia, como pude, há bons doze ou quinze 
anos. Como porém sou doa ingénuos que não hesi- 
tam em se corrigir quando reconhecem o melhor ca- 
minho, o estudo e a reHexâò levaram-me a consi- 
derar pretenciosa e pouco autorizada a forma de- 
z^seis, A forma popular e corrente, autorizada pelos 
mestres antigos e pela maioria dos modernos, é deza- 
i^eis, dczasetej dezanove e assim o reconheci em o 
Noro Diccionário da Lhigiia Portuguesa. Os dois ele- 
mentos dez e seis, na fonética popular, não se liga-^ 
ram por conjunção mas por preposição. 



CCIII 



Chícara e ctiávena 



Do sr. Ferreira (V): 

— «Chkara ou chávena?» — 

Á vontade. Ambas as palavras são relativa- 
mente novas na língua, e suponho que nos princí- 
pios do século findo inda eram desconhecidas entre 
nós. Pelo menos, o Moraes — o verdadeiro Moraes, 
1.* e 2.^ edição; as outras. . . são histórias largas, 
— o Moraes desconhecia taes palavras. 

A cMcara também aparece em italiano, sob a 
forma de chicchera: mas a chávena, não a conheço 
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com o tal r; • contrário é que poderia sêr: ainda 
que o suposto latim registrum fosse boa palavra, 
nada obstava a que de lá derivássemos registo, sem 
r depois do t, pela mesma razão e pelo mesmo pro- 
cesso com que do latim rostrum, com dois rr, deri- 
vámos o nosso rosto, com um só. 

Agora, escolha o meu consulente mineiro. ^ 



CCLI 



Bolinar, ciar 



Não morro de amores pela vida do mar, onde 
nunca me vi nem desejo vêr-me, mas gosto de ouvir 
os que me falam dessa amplidão desmedida, cheia 
de grandeza e mistério. . . 

Bem-vinda pois a Fragata de França e o Almi" 
rante^ que, a um tempo, me bateín á porta. 

Fale a Fragata : 

— « Respondendo a uma consulta minha, diz V. 
que talvez eu seja fragata que cie pela ré, e acon- 
sêlha-me que boline por avante. Bolinar por avante 
não é pleonasmo ? E ciar a ré não é melhor que ciar 
pela ré?> — 



^ Cp. Lições Práticas, vol, i, 4.* ed., pag, 133. 
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Gar a ré, nunca li nem ouvi. Tenho ouvido a 
marinheiros ciar pela ré, e tenho lido ciar á ré, como- 
no Diário de Rosa Coelho, publicado há poucas se- 
manas por Fernando Maia: «...foi bastante para 
toda a embarcação ciar á ré.^ (Pag- 12). 

Quanto a bolinar por avante, talvez seja pleo- 
nasmo, como o é vêr eu com os meus próprios olhos 
fi^agatas que falam, como nos tempos de Esopo. 

Há pleonasmos que não são condenáveis. Antea 
pelo contrário. 

CCLII 
Intimaçâ^o, notifloaçáOt eitaçáo 



Menos importante, mas não despicienda, é a se- 
gunda questão de tecnologia jurídica, com que o sr. 
J. F., do Brasil, cerra a sua carta, a que atrás me 
referi. ^ 

Diz ele : 

— « Seria muito conveniente a interposição da 
vossa autoridade {muito obrigado., .), para que 
cesse também a conftisão que no foro reina quanto 
á significação das palavras — intimação, notificação 
e citação. 



Veja-se o capítulo aval. 
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« Por mim, entendo que citação é o chamamento 
de alguém a juízo para responder a certa questão, 
sob certa pena. Cita-se o réu para responder á 
acçáo sob pena de reveKa ; cita-se o autor para de- 
por sobre os artigos do réu, sob pena de ser havido 
por confesso; cita-se a testemunha para depor, sob 
pena de desobediência ; cita-se o perito para dar o 
seu laudo, sob pena de multa, etc. Intimação é a 
sciência, que se dá á parte, de uma sentença ou 
despacho. Notificação é a sciência, que se dá á par- 
te, de um acto que contra ela quere a outra parte 
que produza efeito jurídico. Notifica-se um termo 
de protesto, um termo de apelação, um agravo, 
etc.» — 

A confusão, — se ela efectivamente se dá no foro 
brasileiro, entre aqueles termos, — procede de que 
eles, na sua acepção genérica, são realmente sinó- 
nimos. Mas, no foro português, tal confusão não 
existe, ou é quase insensível. 

Segundo a legislação do processo e a prática 
forense em Portugal, a acepção jurídica daqueles 
vocábulos está perfeitamente discriminada. 

A citação é essencialmente pessoal, e faz-se, em 
regra, para princípio de acção judicial. Ainda no 
caso em que ela é feita por meio de éditos, não perde 
o seu carácter de pessoal, porque se pretende que 
ela seja recebida pessoalmente pelo indivíduo que 
se mandou citar. 

A intimação tanto pôde ser feita pessoalmente 
ao próprio litigante, como ao seu procurador, para 
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quaesquer termos, mas não para princípio de acção, 
nem para comparecimento pessoal do citado. 

A notificação parece-se com a intimação, mas não 
se faz ao litigante nem ao seu procurador : faz-se a 
uma terceira pessoa, para que esta possa exercer 
certos direitos, ou para que não possa alegar igno- 
rância de factos que lhe digam respeito. 

Não obstante a clara distinção entre os aludi- 
dos termos jurídicos, depara-se-nos ás vezes a ex- 
pressão primeira citação, embora só haja uma, para 
princípio de acção. Mas o pleonasmo não prejudica 
a doutrina exacta. Quod abundat. . . 



CCLIII 



«Coto» 

De Audesteuil: 

— « Cote, ou cuté?» — 

Em português, não há. O consulente refere-se a 
um termo, usado pela rapaziada fina em gíria de 
cafés, e esse termo creio sêr o francês côté, que 
pôde significar qualquer lugar ou sitio, além de ou- 
tras coisas, e que na tal gíria designa. . . o com- 
partimento destinado a misteriosas entrevistas. 
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CCLIV 



Transacções e operações. 

— Artigo, assento lançamento.— Estorno. 

— « Bordereau » 



Maçador chrónico, (dantes era crónico; progresso 
de caranguejo, não é verdade?) presenteia-me com 
uma camisa de onze varas, que não é da camisaria 
do Pita, mas da costuraria das práticas comerciaes, 
que eu mal conheço de outiva. Em todo caso, afor- 
remos-lhe as mangas. 

1.° — «Que diferença existe entre operação e 
transacção commercial?» — 

Guiando-nos mais pelo significado real das pala- 
vras, do que pelas praxes comerciaes, que podem 
variar desmedidamente, temos que qualquer tra^is- 
acção comercial é operação, e nem toda operação é 
transacção, O jogador da Bolsa faz operações, que 
não são transações. A operação pôde ser a prepara- 
ção ou reunião dos meios para uma transacção, A 
transacção presupGi acordo, ajuste, convénio. 



2.^ — «Deve-se escrever estorno ou extorno?y> — 
Extôrno poderia justificar-se, mas é pretenciôsa 
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e desusado. Estorno é a fórma consagrada. Veja o 
Diccionário Jurídico de Ferreira Borges. 



3.<* — « Artigo, assento e lançamento significam a 
mesma coisa?» — 

Assento e lançamento podem considerar-se sinó- 
nimos ; mas o artigo é mais restrito e pôde designar 
cada um dos assentos, parágrafos ou divisões de 
qualquer trabalho escrito. 



4.^ — <iBordereau não poderá traduzir-se por/á- 
Iha, caderno, resumo. . .?» — 

Bordereau não é qualquer folha ou caderno: é 
uma folha com apontamentos ou notas, um caderno 
para registo de lembranças, uma ementa, um canhe- 
nho. 

Do meu canhenho é que o Maçador chrónico já 
não sái : sempre me há de lembrar a tal camisa, que 
ele devia ter mandado á sogra. 

Talvez êle rião seja genro. Há gente tão feliz l 
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CCLV 
Bstudanta 



Inglês com óculos, envia-me três cartas, cada uma 
por sua vez. Vejamos se todas elas, espremidas, 
(mal comparado), deitam algum çumo : 

1,^ — «Este facto deu lugar a isto ou aquilo — 
é bom português?» — 

Não há que dizer. Têr lugar, em vez de realizar- 
^e, é que oferece dúvidas. 



2.^ — «Pode dizêr-se uma estudanta?» — 
Os adjectivos, com sufixo análogo ao de estudan- 
te, são uniformes : constante, petulante, penetrante . . . 
Mas, desde que certos adjectivos com tal sufixo 
passam a substantivos, a fonética popular, pelo me- 
nos nos tempos modernos, dá-lhes a desinência em 
a: uma parenta, uma infanta, um#. governanta. . . É 
•esta a tendência da evolução daquelas formas ; e por 
isso é coerente e lógica a forma uma estudanta, e 
até uma presidenta, embora esta última tenha de le- 
var algum tempo a entrar nos hábitos, visto que as 
mulheres presidem a poucas coisas e as mulheres de 
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presidentes de rèpúbKcas não se encontram a cada 
passo. 

Note-se todavia que os nossos escritores antigos, 
— Rui de Pina, por exemplo, — diziam um infante ^ 
uma infante, como inda se diz e se dirá uma inno- 
cente e não uma innocenta. 

Nestes casos, como noutros, os factos podem mais- 
do que as leis. 

E não diga a toda a gente que é médico: médi- 
co com óculos poucas vezes vê bem a língua. . . aos- 
doentes. 
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